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CONTACTOS DEL W 

La reunión de éste con los altos mandos 
militares se prolongó durante cuatro horas 

No obstante, se indica que tuvo carácter ordinario 
Madrid (Efe) . — S . M. e l Rey 

don Juan Car los y e l presidente 
Suárez han mantenido diversos 
contactos telefónicos 3 lo lar-
go del dia de hoy, según ha 
sabido «Efe". 

E n e l curso de fas conversa
ciones telefónicas, e s muy pro
bable que e l W e del Gobierno 
haya Informado directamente a l 
Rey de España sobre la marcha 
de las negociaciones parlamen-

M BÜRGALES 
1IEV0 DIRECTOR 
GENERAl 
DE JUSTICIA 

Nuestro i lustre paisano, 
clon José Maria Gil-Albert 
Velarde, nombrado di rector 
general de Justicia en el úl
t imo Consejo de ministros. 

(Foto EFE) 

íanas, de cara a lograr un acuer
do en e l capitulo referido a las 
autonomías que contempla e l 
texto constitucional, que actual
mente s e discuto en e l Congre
s o de fos diputados. 

Del mismo modo, parece con
f irmarse que e l presidente Suá
rez no ha acudido hoy al pala
cio de La Zarzuela a despachar 
con S . M. e l Rey. Todos los 
contactos que ha habido entre 
don Juan Car los y el jefe del 
Gobierno s e l^n realizado, se 
gún ha sabido "Ele», q través del 
hilo telefónico. 

Por otra parte, los contetitoa 
que mantiene don Juan Car los 
con e l presidente Suárez son , 
normalmente, frecuentes, como 
corresponde a las relaciones en
tre el Rey de España y e l ¡efe 
del Gobierno. 

LA REUNION DEL PRESIDENTE 
S U A R F l C O N A L T O S MAN
D O S MIL ITARES 

Madrid (E fe ) . — La reunión 
del presidente Suárez con lo 
Junta de /e/es de Estado Ma
yor, que adelantó anoche «Efe» 
s e celebró el lunes e n e l pa
lacio de La M o n c h a y s e prolon
gó por espacio de cuatro ho
ras. 

Esta reunión del ¡efe del Go
bierno con los altos mandos 
militares tuvo un carácter ordi
nario, según han precisado hoy 
a «Efe» fuentes autorizadas, y 
estaba prevista en e l calendario 
desde hace varios días con an
terioridad al último fin de se 
mana. 

EL PRESIDENTE DEL GOBIERNO, 
P R E O C U P A D O 

Madrid (Logos). — «Ai p r e s i 
dente h que más le preocupa en 
es te momento son las negocia
ciones con los v a s c o s , yo que 
e s un problema muy delicado», 
han declarado a «Logos» en fuen
tes cercanas a l presidente del 
Gobierno, a medio tarde. 

Por otrg parte, según un por

tavoz de la Presidencia, e l S r . 

Suárez no habia celebrado hoy, 

hasta e s a hora, reuniones con 

representantes vascos ni tam

poco con miembros de las Fuer

zas Armadas, y s u ¡ornada de 

trabajo s e ha desarrollado en ¡e 

forma habitual. 

Los nuevos billetes de 5.000 pesetas 

Madrid. — Anverso del bi l lete d e 5.000 pesetas que fue puesto ayer en c i rculac ión. 
El nuevo bi l lete es l igeramente mayor en tamaño al de mil pesetas. — (Foto FEDE) 

N 
Toda la jornada discurrió en negociaciones 
que fueron rotas al discrepar en una palabra 

M a d r u i (E fe ) .— Las con-
vovsíiciono.s en t re los parla? 
mer i ta r í o s de U.C.D,, de l 
P.N.V, y d e l P.S.O.E., han 
con t inuado durante esta m a 
ñana en l os pasil los del pa
lacio de las Cortes. 

A p r i m e r a hora, la sensa
ción que se tenía en medios 
par lamenta r ios era de que 
esta?. conversaciones hablan 
quedado i n t e r r u m p i d a s a l 
no haberse celebrado la r e 
un ión que anoche e s t a b a 
prev is ta en t re los pa r l amen
tar ios de estos tres p a r t i 
dos. 

Sin embargo, esta niañana 
se han sucedido las reun io 
nes en t re e l por tavoz de l 

g rupo p a i l a m c n t a r i o d e 
U . C . D . , José P e d r o Pérez 
L lo r ca , T x i k i Benegas de l 
P.S.O.E. - C.G.V., A l f o n s o 
Guoi-ra (P.S.O.E.) y los pa r -
lamontar ios de l P.N.V. Ma r 
eos Vizcaya y Sodupe, a la 
que se un ió más t a r d e e l r e -
préséntante de l a m ino r ía 
catalana. M igue l Roca J u n -
y c n l . 

Por su parte, e l secreta
r i o genera l del P.C.E., San
t iago Carr i l lo , desde su l l e 
gada a las Cortes, ha m a n 
ten ido, tamb ién , e n los p a 
si l los, conversaciones con los 
par lamentar ios vascos, p r i n 
c ipa lmente con X a v i e r A r -
zal lus, a las que e n a lgún 

jmo tensas discusiones 
tratado en el Congreso 
Posible paro al reloj de las iie<*ociacioiies 
cnlre el Estado español y la Sania Sede 

Probablemente se instalará en Burgos el 
Laboratorio Regional Agrario del Duero 

( INFORMACION, EN PAGINAS INTERIORES) 

Conferencia tripartita sobre 
la paz en el Oriente Medio 

Londres. — Antes de comenzar las conversaciones 
de paz sobre el Oriente Medio aparecen en la puerta 
de l Casti l lo de Leeds (Kent) el secretar io de Es
tado de USA, Cyrus Vanee, el ministro eg ipc io de 
Asuntos Exteriores, Mohammed lorahim y su colega 

Israel!, Moshe Dayan. — (Telefoto EFE-UPI) 

n romento tamb ién se incor 
po ró el por tavoz de U.C.D. 
Pé rez L lo r ca . 

P o r o t ra par te , el p res i 
dente del Gob ie rno . Ado l fo 
Suárez, cent ra l iza todo este 
proceso de negociación. A 
este respecto, ayer permane
c ió durante todo e l d ía e n 
su despacho del palacio de 
L a Monc loa, pendiente de l 
cur.se de las conversaciones 
e m ipa r t i endo instrucciones, 
según ha pod ido c o n f i r m a r 
«E fe» en fuentes d ignas do 
c réd i to . 

E l presidente Suárez man 
t u v o diversas entrevistas con 
m iembros de su Gobierno y 
de s u par t ido , hasta la m a -
arugada. D e l m i s m o modo, 
n o se descarta que A d o l f o 
Suárez haya manten ido ayer 
va r i as conversaciones te le
fón icas con d i r igentes de d i 
versos part idos pol í t icos con 
representac ión pa r l amen ta 
r i a . 

N O H A Y A C U E R D O C O N 
L O S VASCOS 

M a d r i d ( E f e ) . — Por una 
sola palabra no se ha l o 
g r a d o e l acuerdo cons t i tu 
c i ona l que ha m a n t e n i d o 
ocupados duran te seis horas 
a representantes del Gobier 
n o y de lus par t idos U.C.D,, 
P.S.O.E. y P.N.V. 

L a palabra que da o r igen 
a esta discrepancia, que pue
de provocar la sa l i da de los 
vascos de l debate cons t i t u 
c i o n a l , para e l P.N.V., l a 
preposic ión «según», m i e n 
t ras q'ue para l a U.C.D. es 
la preposic ión «en». 

L a cuest ión se resume así : 
todos están de acuerdo e n 
quo una c láusu la ad ic iona l a 
l a Const i tuc ión recon o z c a 
que ésta «reconocerá y a m 
p a r a r á los derechos foralos». 
As im ismo, es tán de acuerdo 
e n l a derogación de las d is
posic iones abol i tor ias . Es tán 
tamb ién de acuérdo en que 

(Pasa e la página 10) 

EXPULSAN 
A UN DIPUTADO 
DE LA CAMARA 
DE LOS COMUNES 

L o n d r e s , ( E f e ) . — E ! 
d i p u t a d o l a b o r i s t a D e n n i s 
C a n a v a n f u e e x p u l s a d o d a 
l a C á m a r a de l os C o m u 
nes en !a m a d r u g a d a d e l 
m i é r c o l e s , p o r negarse a 
r e t i r a r las f rases i n j u r i o 
sas q u e d i r i g i ó a l p r e s i 
d e n t e de l p a r t i d o conser 
v a d o r . 

C a n a v a n p e r t e n e c e a l 
g r u ñ o « T r i b u n e » d e l a e x 
t r e m a i z q u i e r d a labor i s ta , 
y , d u r a n t e u n debate , a c u 
so a L o r d T h o r n e y c r o f t d e 
h a b e r r o b a d o 9 m i l l o n e s 
(':• l i b r a s e s t e r l i n a s de l a 
o f i c i n a de co r reos . 

E l «Speaker» ( p r e s i d e n ; 
te ) de l a C á m a r a p i d i ó 
ocho veces a l d i n u t a d o C a 
n a v a n q u e r e t i r a r a sus 
acusac iones , a l o c u a l se 
neeo éste , e n m e d i o d e u n 
g r a n escánda lo . E l j e f e 
d*» d i s c i p l i n a d e l G o b i e r n o 
H u g h N o r t o n , t a m b i é n 
a p r e m i ó a C a n a v a n p a r a 
Qiie se re t rac tase de sus 
f rases , s in c o n s c a u i r l o . p o r 
l o QUp e l «Speaker» o r d e 
n ó l a e x p u l s i ó n d e l d i p u 
t a d o . 

P r e v i a m e n t e , D e n n i s 
C a n a v a n h a b í a a f i r m a d o 
que «los antepasados de l a 
m a y o r í a de los que c o m -
n o n e n l a C á m a r a do l os 
L o r e s f u e r o n b a n d o l e r o s 
o m e r c a d e r e s e x p l o t a d o 
res» . 

E l i n c i d e n t e , c o n s i d e r a 
do c o m o u n o de los m á s 
g raves o c u r r i d o s e n e l P a r 
l a m e n t o b r i t á n i c o se rá 
c o n s i d e r a d o h o y p o r l o s 
d i p u t a d o s p a r a v e r q u é 
acc ión debe t o m a r s e a l 
respec to . 

P a r a l e l a m e n t e , L o r d R u -
se l l , h i l o d c i f i l ó s o f o y 
e s c r i t o r B e r t r a n d Russe l l 
p r o t a g o n i z ó o t r o escánda 
l o e n l a C á m a r a a l t a con 
u n d i scu rso en e l que p i d i ó 
«que l os asentes?, de p o l i 
cía d e j e n de v i o l a r j ó v e 
nes e n las ce ldas y d e 
c o n s i d e r a r éstas c o m o 
bu rde les» . 

http://cur.se
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D E 5 . 0 0 0 
ACASO sea una broma, digo yo. Una broma 

que consista en crear un espej ismo de gua
sa, como esos efectos que se consiguen 

con la física recreativa. Se dice esto porque los 
que no veíamos tos bi l letes de mi l , resulta que 
ahora tampoco vamos a ver tos de c inco mi l . Se 
han puesto en c i rculación para que se enseñe su 
bella imagen en cualquier fotografía, para que pa
sen a las colecciones de los afortunados... 

—Oiga, que no es para tanto. 
—Tiene usted razón. 

Los bil letes de c inco mi l son una tr iste gracia. 
En Hacienda, que lo saben casi todo, han debido 
tener un montón de razones para editar (¿se dice 
así?) un camión de mil lones de esa monería nu
mismática. A nosotros, que gracias a Dios, no sa
bemos de Hacienda más que no queremos saber 
nada con ella ( "Ahora, todos somos Hacienda. No 
nos engañemos" nos han dicho, con la completa 
segur idad, por parte de l que lanzó la f rase, de c»*« 
no nos la íbamos a c ree r ) , resulta que se nos ha 
ocurr ido que esto de ios bil letes nuevos es, senci
l la y l lanamente, un tr iunfo del feminismo. Nos ex
p l icamos; 

Por el camino que l levan las cosas, tas sufri
das y nunca suficientemente atendidas amas de 
casa, han previsto la terr ible amenaza de que no 
tardarían mucho t iempo en ir a la plaza cargadas 
de varias toneladas de bi l letes De esta forma, el 
peso se divide por c inco. Estamos seguros desde 
este momento que las feministas y tos altos car
gos de Hacienda saben Aritmética. Por pr imera vez, 
hay que reconocerlo, un movimiento, el feminista 
en este caso, lanza una medida previsora, los po
deres públ icos dejan de f iarse del inveterado afán 
de improvisación y la mar de democrát icamente ha
cen caso a un importantís imo sector de l pueblo. 
No queda más remedio que fel icitarnos. Esto de 
la democracia marcha bien, muy bien. 

Sobre lo de la marcha quedan pequeñas lagu
nas, pero no haga demasiado caso si le vienen 
con argumentos derrotistas. Por ejemplo, si le di
cen que el dinero ya vale tan poco que hay que 
mult ipl icar por c inco e l valor teórico para que el 
bil letero se sienta con cierta comoañía. no haga 
usted ni alusión a creérselo. Deje que nos lo crea
mos nosotros solos, que para eso somos proclives 
a l pesimismo. 

SI le d icen que soltar cien mil mi l lones, en bi
lletes de c inco mi l , se trata de un síntoma más 
de la inf lación que dicen que padecemos, l lame us
ted por su nombre al que le venga con tal argu
mento, diga que es un enemigo de la democracia 
y, ya sabe, ni caso. 

De cualquier forma, lo que nos pasa a nosotros 
es que nos ha entrado un furor terr ib le hacia el 
coleccionismo. Queremos tener repetidos muchas 
veces, muchísimas veces, ese bHIetito que co
mienza con el número presumldif lo de la visera, de 
ia barriguita chulona v todo lo demás 

—Señor ministro de Hacienda, ¿tiene usted la 
bondad de decirnos de qué manera podemos rea
lizar nuestra repentina, fanática v apetitosa voca
ción? 

(Por favor, no nos diga que trabajando, que 
con esto de l calor, la risa no re-

l sulta tan saludable como en R I I P f t F I ü Q C 
l otras condic iones meteorológl-
§ c a s ) . 

TELEVISION ESPAÑOLA 
JUEVES 

14,02 Avance relediar io. 
14,05 Programa regional si

multáneo. 
14.30 Telediario. 
15,05 Hora 15. 
15.20 Novela. 
15,50 Gente hoy. 
17,50 Avance Telediario. 
17,56 Toros. 
20.00 Pintores en el tiem

po. 
20,35 Los espectáculos. 
21.00 Vivir cada día 
21.30 Telediario 
22.05 El milagro de Ana 

Sulivan. 
24,00 Ultima? noticias. 

U H F. 
19,32 Polideport ivo. 
20,00 Redacción de noche. 
20.35 Encuentros con fas 

Letras. 
22,30 Tribuna de la cultu

ra. 

VIERNES 
14,02 Avance Telediario. 
14,05 Programa regional si

multáneo. 
14,30 Telediarío. 
15,05 Hora 15. 
15,20 Novela. 
15,50 Gente hoy. 

19.02 
19,05 

20,00 
20,30 
20,40 
21,30 
22,05 
23.00 

19,32 
20,00 
20,30 

22,30 

Avance Telediario. 
Un globo, dos glo
bos, t res globos. 
Los Teleñecos. 
Lengua viva. 
El Mundo en guerra. 
Telediarío 
Cantares. 
Errores judiciales. 

U. H. F. 
Café concierto. 
Redacción de noche. 
Cineclub Ciclo cine 

•0AB|S06nA 
Opinión públ ica. 

T t n e r s o n 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

COMERCIAL 
VELO - MOTO 

La subasta para acometer 
las obras de la travesía de 
la carretera de Logroño, por 
la zona del Capiscol, es la se
gunda o tercera de las anun
ciadas. 

Ahora bien, anteriormen
te estuvieron convocadas ex
clusivamente por el Ministe
r io de Obras Públicas y que
daron desiertas. En asta oca
sión los presupuestos han sido 
revisados y actualizados, tan
to por el Ministerio como por 
el Ayuntamiento y hay que 
confiar en que en esta oca
sión surjan Hcitadores. 

V tras ellos, esperemos que 
los trabajos se acometan rá
pidamente, pues obvio resulta 
señalar su gran necesidad. 

Diálogo captado al vuelo 
ayer, en un establecimiento. 

—¿Has visto los nuevos bi
lletes de 5.000 pesetas? 

—No. todavía no se han 
puesto a mi alcance, aunque 
supongo que en estos prime
ros días escasearán. 

—Pues como siga la Infla
ción sin contenerse, pronto 
'es veremos no ya de 5.000, 
sino de 10.000. 50.000 y quién 
sabe si hasta de 100.000. 

—Y quizá con ellos no ten
gamos más que para com
prar algunas bolsas de pipas 
o cacahuetes. 

Exagerados... 

La Burgos castiza y tradi
cional ha perdido a uno de 
sus hombres más populares y 
entre la calle de la Puebla 
y la plaza de Calvo Sotelo un 
típico bar cerrado por luto da 
triste fe del fallecimiento de 
su titular, don Miguel Sáiz 

Mariscal, el simpático y bon
dadoso «Manitas» cuyo apela
tivo le había convertido du
rante el medio siglo de su ac
tividad como Industrial de es
ta plaza, en uno de los bur-
galeses más queridos y tam
bién estimados de nuestra 
ciudad 

Fue Miguelito, con su viejo 
y entrañable amigo, también 
desaparecido, Román, «Pol
vorilla», el hombre que man
tuvo siempre encendida la 
ilusión de ver un día mejo
rada, dignificada y recupera
da la histórica plaza y todos 
los demás conjuntos monu
mentales de la capital. 

Buen aficionado a ios toros 
y al fútbol. Miguelito era un 
puro señor y servidor de la 
gastronomía y de ios ricos 
caldos, sin adulteración, y en 
su establecimiento alternaban 
por Igual el potentado y el 
peón i quienes obsequiaba 
siempre con su ancha sonrisa 
de hombre bonachón, discreto 
y siempre hospitalario. 

El entierro celebrado ayer 
en San Lesmes. fue un acto 
de impresionante solidaridad 
humana y cristiana. 

Reciban sus hijos, nietos, 
hermanos y demás deudos, 
todos ellos muy queridos 
amigos nuestros, el testimo
nio de nuestra más sincera 
condolencia. 

Un comerciante nos envía 
copla de la carta que ha re
mitido ai alcalde de la ciu
dad, protestando por el esta
do de zoso diverso que, de 
un tiempo a esta parte, vie
nen adquiriendo los popula
res «Portales de Antón», al 
haberse escogido dicho lugar 

como lugar de asentamiento 
para toda clase de puestos 
ambulantes. 

Este comunicante señala 
que, a su juicio, hay dos mo
tivos para no permitir ese 
asentamiento y consiguiente 
proliferación: de un lado, los 
impuestos que satisfacen los 
comerciantes y que por tal 
motivo deben estar defendi
dos y protegidos de compe
tencias no lícitas y de otro, 
el entorpecimiento al tráfico 
que esos «puestos» suponen en 
un lugar tan concurrido. 

Más de dos millones de pa
rados habrá en 1979. 

Así se desprende de un es
tudio económico realizado por 
la revista «Nueva empresa», 
analizando la tendencia de 
estos últimos años. 

En cualquiera de las hipó
tesis que ha confeccionado la 
revista, las cifras de parados 
oscilan entre los dos millones 
y tos dos millones ciento se
senta mil . 

Las cifras son para tener
las en cuenta, no como un 
dato más, sino para intentar 
hallar remedio 

Ya se habla de «renunciar 
a encontrar empleo», faceta 
que llega a ser dramática en
t re los jóvenes que acceden 
(que no pueden acceder, es
taría mejor dicho) al primer 
trabajo. Desde ahora, tener 
un puesto asegurado es un 
privilegio, cosa bien triste. 

De este mal tampoco se 
salva Burgos, que he visto 
aumentar su tasa de parados 
el doble, desde 1976 a 1978: 
del 2-4 por ciento, al 4-8 por 
ciento. Supone, en número de 
parados, que se ha sobrepa
sado la cifra de los cinco mil ; 

en efecto, el primer trimes
tre de 1976. eran menos de 
5.000; en 1978. estaban com
prendidos entre los cinco y los 
diez mil. 

¿Se ha agravado la crisis 
en nuestra provincia? T0{j0 
parecer indicar que asi ha 
sido. Hasta ahora. los efectos 
eran menores que en el resto 
de las provincias de produc
ción similar a la nuestra, qui
zá porque el polo burgalés al
canza un alto porcentaje de 
exportación, lo que pudo in
cidir favorablemente en el 
nivel de empleo. 

Esa relativamente mejor 
posición se ha reducido a na
da, y el paro viene ahora a 
equipararnos al resto de Es
paña. 

Estamos en el mismo ca
rr i l . 

Una vez en el «meridiano» 
de la Semana de Música An
tigua, resulta poco menos que 
obligado referirse a ella 

Por varias razones, entre 
otras, por la Indudable cali
dad de los grupos que Inter* 
vienen, por la satisfacción que 
produce en los aficionados a 
la música, y sobre todo, por
que pone a su alcance piezas 
que difícilmente podría escu
char y conocer 

La única pega es la esca
sa capacidad de la capilla de 
los Condestables, si bien 
compensada con la extraor
dinaria acústica que posee 

En fin, que la Semana me
rece todas las consideracio
nes. Felicitamos a los organi
zadores. 

M a r t i n i l l o s 

POR FIN, E N ESPAÑA, UN E X I T O MUNDIAL: 

LA GRAN COMILONA" 
LA GRANDE B0WTE bococcio 

de m C O fERRERl 

F 1 L M S C O N T A C T O 

ANDREA 
FERREOL 

r ^ T S - C ^ S * E A S T M A N C O L O R 

SE ADVIERTE AL PUBLICO QUE ESTA PELICULA 
POR SU TEMATICA O CONTENIDO, PUDIERA 
HERIR LA SENSIBILIDAD DEL ESPECTADOR. CLASIFICADA 

EXCLUSIVAMENTE PARA MAYORES DE 18 AÑOS 

LOCALIDADES CON 2 DIAS DE ANTICIPACION 

H O Y , 
J U E V E S 

P A G I N A 2 D I A R I O O b B U R G O S J u e v e s , 2 0 d e J u l i o de 1978 
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I NUESTROS COLABORADORES 

{ Y A L L E G O 
E L C A L O R ! 
Por Rafael YZQUIERDO PERRIN 

EN este verano ¡ya l legó el calor ! Y, e l lo, 
en cont ra de los pronóst icos más adversos. 
La verdad es que meses at rás las esperan

zas eran muy pocas, lo? termómetros no subían 
y los cuerpos se tapaban ater idos de fr ío. 

El español medio se preguntaba la razón de todo 
esto. Estaba atento a las informaciones meteoroló
g icas; l lamaba por te léfono a a lgún par iente o ami 
go que casi todo el mundo t iene oor Arcos de 
la Frontera o Roquetas de Mar, a! ob jeto de cono
cer la s i tuación del t iempo por aquellas regiones 
e, inc luso, ios había que. a los que se t ras ladaban 
a Madr id , les t ra jesen not ic ias como si se t ra tase 
de un juego de toal las en exclusiva y que habían 
v is to en a lguna par te de la Vil la. Cuando se v ia 
ja a Madr id siempre hay que t raer algo para a l 
guien. 

Al español «alto» todo esto le t raía s in cu idado. 
Le da la misma impor tanc ia a l verano que ai 
invierno; ai otoño que a la primavera. ¡El sabrá 
por qué ! Y así se abur re y hasta puede que le 
entre el Infarto o una tos endiablada. Al españo l 
abajo» le dan lo mismo las temperaturas, porque 
casi todos las noches t iene que ir a i mismo «ojo» 
de puente a pegar los suyos y a ser test igo de 
lo que ocurre a su alrededor que, cuando cuenta , 
nadie le cree. Y, es que estas gentes lo aue tenían 
que hacer era afei tarse todos los días, así como 
l impiarse los dientes. Si esto hic ieran otro «gallo 
les iba a cantar» Pero se abandonan, son unos 
dejados y así les va. „ -

Por regia general es el español medir el más 
desconfiado e incorregible y así no sale de sobre
saltos y sustos. Que s i parece que se nubla; q u e 
si le han d icho que se avecina una tormenta; q u e 
si hay fa l ta de ccnsenso; que si el tabaco es noc i 
vo; que si el «Pacto de la Moncloa», que si los 
f ichajes del equipo de fú tbo l ; que qué será de 
D. Eulogio cuando tenga que dejar la a lca idía. 
En una palabra, que siempre tiene una preocupa
ción encima arropada con su desconf ianza pa ra 
todo. 

¡Bueno, pues ya lo ven! . . . ¡Treinta y cua t ro 
grados a la sombra, despreciando las déc imas! . . . 
¿Entonces, para qué tan to ofuscación?. . . ¿Para qué 
pasarse el día con lamentaciones, malas ca ras y 
con el pesimismo encima como si se t ratase del 
Documento Nacional dp 'dent idad o del Permiso 
de Conducir? 

Me contaba un doctor en medicina, amigo de 
casa, que las c l ín icas estaban l lenas de españoles 
medios y las camas de uno noventa, par t icu lares, 
también, precisamente por todo esto, causando, 
inconscientemente un t rastorno, que ya se hacia 
grave, para el resto, o nada que lo pienses — m e 
dec ía— lo comprenderás ¿A dónde van a i r a 
pedir los más bolos de nuestra sociedad? —y c o n 
t i nuaba— Los más con afecciones de todo t ipo o 
en las playas del Medi terráneo y ei resto en las 
pisc inas t ratando de aver iguar s i sus sospechas 
son fundadas o son peores de lo que él se supone. 
¿Y ios al tos? ¡Pues en cierto modo les ocurre 
lo mismo! Y de esta manera no Íes queda o t ra 
soluc ión que irse a su b~*elito de la sierra o real i 
zar un crucero de descanso por el Adr iá t ico o 
el Bált ico. ¿Qué más pueden hacer loe pobres? 

El español medio tenía que ser consciente de 
que a él se le encomendó el equi l ibr io De que 
t iene una grave responsabi l idad ante sus semejan
tes y de que por lo tanto no pueden, o no de
ben entretenerse en otro cosa aue no seo orec isa-
mente esto , el de mantener el f ie l de la ba lanza 
en su s i t io y no en otro. Eso de disculparse con 
consideraciones que le mermen sus facul tades pa ra 
el f i n pr inc ipa l , es como una desgana adqui r ida 
en unas rebajas de temporada, es el pan pa ra 
hoy y el hambre oara mañana. Y así no vamos 
a n ingún si t io. 

Lo mismo que ha ocurr ido con esto del verano, 
que parece ment i ra, pero que es verdad, pasa con 
el resto de las cosas, sucede todos los días inc lu
so en las mejores casas por lo que no veo. por 
ninguna parte, la necesidad de andar cabizbalo 
a todas las horas o con el desasosiego debajo del 
brazo. 

Nc sé si me expl ico. 
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AVISO IMPORTANTE 
para las aspirantes a 

Se pone en conocimiento de todas aquellas perso
nas interesadas en ingresar en cualauiera d e las ES
CUELAS UNIVERSITARIAS DE A.T.8. que e i p róx imo 
viernes, día 21 a las 11 de la mañana, en ACADEMIA 
CASTILLA (San Cosme. 6 I .0) , se celebrará una re
unión ¡" fmma' ivp sobre esta oreoaración. 

P A R I S N O C T U R N O , A L O E S 
• El (íConcerl Mayol», fiel a la sal gruesa 

de la tradición frivola gala 
• la especialidad de la casa es el ((cancán» 

bailado con menos refinamiento pero con más 
autenticidad que en otros ((cabarets» 

Por Michael ANGLADE 

Uno de ios más antiguos ca
barets de París, el «Concert 
Mayol». evocador de una «be* 
lie epoque» que ya no volverá, 
acaba de estrenar nueva revis
ta, con bellas modelos «más 
desnudas que nunca» 

Con humor nada británico, 
por cierto, sino con la sal rue-
sa de la tradición frivola gala, 
el espectáculo se llama "J'e11 
al plein le nu». juego de pala
bras intraducibie con la frase 
popular «J'en al plein le ^i l», 
que suena cas] igual y signifi
caría, correctamente hablando. 
«•Estoy hasta las narices». 

¿Qué vemos en la "-evista? 
Damas, hermosas damas —es 
harto evidente que, esta vez. 
no son «travestís", —que, de 
cuando en cuando, se en
vuelven fugazmente en algún 
tejido transparente ¿Qué más? 
Una tímida joven sin más In
dumentaria que su larga mele
na y, eso sí. unos guantes ne
gros hasta el codo Lo malo es 
que una especie de Pierrot se 
aprovecha de su timidez para 
cortejarla con modales franca
mente audaces.. 

CASTILLO ENCANTADO 
Pero, sigamos el inventario... 

Otro cuadro de «J'en al plein 
le nu» es de Inspiración vaga
mente escocesa- «La criada de! 
castillo encantado» Aunque "a 
verdad 'a intriga, no cuenta 
demasiado. De lo que se trata 
es de asistir al cariñoso enten
dimiento de la clase proletaria 
y la clase doméstica. 

La primera está representada 
por la castellana, soberbia mu-
'er en traie de Eva. y el servi
cio por una no menos arrogan
te doncella, vestida con un te
nue traje negro v un delantal 
de encaje que entre caricia y 
caricia, su patrona no tarda en 
quitarle Ilumina la escena un 
candelabro empuñado por el 
gran mayordomo del castillo, 
no ya vestido, sino hasta por
tador de una máscara griega 

«Mensaje social» aparte, las 
dos henvbras se entregan a re-
finados depotes que. en la an
tigüedad dieron fama a la is
la de Lesbos Pero, en los úl
timos tiempos, el número "are-
ce obligatorio en el París caba-
retero Secuencias semejantes 
se representan en cualquier lo 
cal barato de Pigalle v en las 
elegantes salas de los Campos 
Elíseos La única diferencia es 
que en el «Concert Mayol» todo 
oarece bañado en 'a tradición 
erótica la atmósfera de ores-
la io sala? del estahlecimlento 
LA <PPRI ñ MFfiRA» DEl 

BRASIL 
No se trata, por supuesto, de-

fornido Delé Pero, si la revis
ta fuera el fútbol, acaso valie
ra otro ta-nto Es 'a brasieña 
Liy dos Pantos de rostro res-
oandeciente y magnífico cuer
po; tan magnífico que no lo 
cubre más que con pesadas jo
yas y alguna que otra oluma 
Escalofriante. 
• Pero tampoco Dodia faltar ei 
«frech-cancán» en el Mayol 
más auténtico que en otros ca
barets los exquisitos dirán que 
no es lo bastante artístico» o 
sea. sofisticado Pero 'os en
tendidos piensan, por el con
trario, que así debían bailarlo 
La Goulue y demás señoras re
tratadas por Toulouse Lau-
trec Y el telón de fondo resui 
ta extraordinario, un París mo
numental visto por un borrachr 
a la luz lívida del alba- la To
rre Eiffel se retuerce como ser-
nipntft a' son de la flauta, la 

La gran especia l idad del Concert Mayol: el cancán. — (Foto EFE-FIEL) 

Catedral del Notre-Danve arru
ga sus fachadas en sabios ver i
cuetos dignos del gran Gaudí, 
el Moulin Rouge pierde sus as
pas, súbitamente curvas, y e! 
Arco del Triunfo vibra como un 
cornetazo herólco. 

Con tal apoteosis termina la 
revista, pero el Mayol tiene una 
historia que Ignoran los turistas 
de «Boeing» y Aotubús Pull
man, una historia sin la cual 
no Se comprende cómo, pese a 
su vulgaridad, los espectáculos 
del añejo local clavan sus an
clas en el inconsciente de pari
sienses y parisófilos. 

Sépase que. en 'os lugares, 
se fundó nada menos que en 
1226 la Orden religiosa de las 
Hijas de Dios, especializada en 
asilar los cuerpos y salvar las 
almas de mujeres «alegres» que 
ya no lo fueran La empresa 
duró hasta la guerra de los 
Cien Aos 

MONSTRUOS SAGRADOS 

Saltemos los siglos con ga
rrocha hasta 1881. cuando el 
«Concert Mayol» empezó a exis
tir casi como lo que es ahora. 
Allí debutó el famoso Paulus. 
con el escandaloso sueldo de 
175 francos diarios Y e' prime
ro de Mayo de 1995, apareció 
—por fin— Félix Mayol. tími
do aspirante a una audición La 
sala que llevaría su nombre se 
llamaba el «Concert Parisién» 
En el mismo programa en que 
actuaría Félix figuraban 'os 
«monstruos sagrados» de la 
época: Dranem, Max Dear-
ly. Theodore Botrel... 

En 1910, Mayo, era rico y en
cabezaba el cartel. Compró el 
establecimiento y, como era de 
rigor, lo bautizó con su apelli
do. Feu, si se quiere, el ver
dadero nacimiento del «Con
cert Mayol» Y, enseguida, vino 

la consagración, con una «nue
va ola» de artistas ya Inscritos 
en la historia y no en la le
yenda En el «Mayol» debutó 
Raimu. más tarde célebre en 
el Mundo con los filmes de Mar-
C \ ' Pagnol; y también Sardón, 
Marie Dubas Fernandel. Char-
pini y Brancato Andrex 

No sólo ellos; también pasó 
por sus camerinos la que se
ría célebre diva Lily Pons y, 
a los 16 años, una aspirante a 
cantante, Lucienne Boyer, que 
aún no había estrenado «Par-
lez-mo¡ d'amour» 

Así que ustedes, turistas, que 
quizá juzgaron con sonriente 
desdén a la castel laa v su 
doncella, piensen que tal vez 
mañana sean primeras figuras; 
no en exhibicionismo, sino en 
las variedades o, quien sabe, 
el bel canto... 

FIEL-Servicios Especiales de 
EFE-AFP) 

EXPOSICION 
DE ARTE 

VITORIA. t 3 . TELEFONO 202852 

O L E O S D E 

DEL 20 AL 30 DE JULIO DE 1978 

H O R A S D E V I S I T A : 

L A B O R A B L E S : D E 12 A 2 Y D E 7 A 9 . — F E S T I V O S : D E 12 A 2 . 

J u e v e s , 20 de J u l i o de 1978 D I A R I O O h B U R G O S 
P A O 1 N A 3 
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S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY 

S». Anseglso, Aurel io, ob.; 
Bársaba, Caramnán, Colonv 
ba, El ias, prof.v Edelwita, 
reina; Qeneveo. ab. Marina, 
mr., Pablo de Córdoba. Sa
bio. Julián. Máximo Macro
bio, Casia y Paula, mrs.: Se
vera, Severo Timoteo, pa-
tr íarca; Víctor, Vulmaro. 

Misa de Feria. 

SANTOS DE MAÑANA 
El tr iunfo de la Santa 

Cruz. — Ss. Lorenzo de 
Br indis, pb. y dr.¡ Daniel, 
pf.; Abamón, Adr ián, Elio y 
Víctor, mrs.; Arbogasto, Da
niel , ab.; Domlnino; Juan, 
monje, Julia, Gr imoaldo y 
Gondulfo, Ignacio, Práxedes, 
mr.: Relnilda, vg.; Serenedo, 
d e ; Sl lán, Víctor, mrs.; Zó-
t ico. ob.; Pamón y Sármata, 
mrs. 

Misa de Feria de San Lo
renzo de Brindis. 

EMPRESA DE AMBITO NACIONAL PRECISA 

VENDEDORES A COMISION 
NO IMPORTA EXPERIENCIA 

Interesados presentarse fueves todo e l día y 
viernes por la mañana en el Hostal Rice. Pregun
tar por el SR. MARTINEZ. 

(SEAF/PPO. 6.281) 

RESIDENCIAS D E VERANO 
DE 

EDUCACION Y DESCANSO 
Participamos a cuantas familias t ienen interesadas 

plazas para Residencias de Verano de Educación y Des
canso en los turnos 7.° 8.°, 9.° y 10.o, que la adjudica
c ión de las mismas se realizará públ icamente por la 
Comis ión, el próximo dia 21 de ios corr ientes, a las 
13,30 horas, en el salón de actos de la planta baja de 
la A.I.S.S, Cal le de San Pablo, N.0 8. 

EL SECRETARIO PROVINCIAL DE E. Y DESCANSO, 
Burgos. 19 de Jul io de 1978 

Fdo.: Félix-A. Aguirre 

PLENO DE LA DIPUTACION 

Plan y presupuesto provincial de obras por 
importe de más de 370 millones de pesetas 

Adjudicación de 
por un total de 

diversas obras en doce pueblos 
68.500.000 de pesetas 

Don José Eugenio Romera Pascual, representante 
de la Corporación en el Consejo General de Castilla 

A las once de la mañana de 
ayer celebró sesión el Pleno de 
la Diputación bajo la presiden
cia de don Joaquín Ocio y con 
asistencia de los diputados se
ñores González González, Grf-
Jalvo, Izquierdo, López Linares. 
Del Pozo, Rico, Rodríguez, Ro
mera, Rublo, Rulz, Sebastián y 
Varona, Secretarlo, don Julián 
Agut Fenández Villa e Inter
ventor don Pedro Ortego Meri
no. 

Leída y aprobada el acta de 
la sesión anterior, se adoptaron 
los siguientes acuerdos. 

PERSONAL 

Nombrar Jefe de personal del 
Hospital provincial al funciona
rlo de la Diputación, don San
tiago de Miguel Tellez. 

Resolución de diversos expe
dientes. 

BENEFICENCIA 

Aprobar la propuesta de la 
Comisión sobre elevación al 20 
por 100 en la aportación df los 
funcionarlos al coste de los 
medicamentos que se les sumi
nistre por la Farmacia provin
cial, 

CULTURA 

Aprobar el presupuesto del 

EL SEÑOR 

DON ANTONIO IBANEZ TORRE 
Falleció en el día de ayer, a los 75 años de edad, hab iendo recibido los San

tos Sacramentos y la Bendic ión de Su Sant idad 

D. E. P, 

Sus apenados hijos, doña Carmen, doña Marina y don Anton io Ibáñez García-
hi jos polí t icos, don Jesús Moreno y don José de Domingo ; hermanos, doña 
Aqui l ina, doña Manuela, doña María Luisa, don Dionisio y doña Carmen; her-

manos polí t icos, nietos, sobrinos, pr imos y demás famil ia 

RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

S a n ^ m á f n L f Ú n e u n S v y • f U n e r a , se ce,ebrarán en la Iglesia parroquial de rít? . i J ^ 0^ISP0' H0Y ' ,ueves' a ,as D 0 C E V «cto seguido la conducc ión 
del cadáver al cementerio de San José. 

Casa dol iente: Pisuerga, 3. 
Burgos, 20 de Ju l io de 1978 

"La Cruz " 

LA ASAMBLEA PROVINCIAL D E LA 
CRUZ ROJA D E BURGOS 

INVITA A LA MISA QUE SE CELEBRARA POR EL ALMA DE 

DON ESTEBAN SAEZ ALVARADO 
HOY, JUEVES, A LAS OCHO DE LA TARDE, EN LA CAPILLA DEL 

HOSPITAL DE LA INSTITUCION 

AI mismo t iempo supl ica una oración por el alma de qu ien vivió el espíri tu 
de Cruz Roja, demostró gran car iño por l a Inst i tución y co laboró con entusias
mo en el desarrol lo de sus fines. 

Burgos, 20 de Ju l io de 1978 

Centro Coordinador de Bibliote
cas, correspondiente al ejerci
cio económico de 1978, con una 
aportación de la Diputación de 
500.000 pesetas. 

Anunciar la cuarta convoca
toria del fondo de ayuda al es
tudio de la Diputación, corres-
pondionte al curso escolar 1978-
para becas de estudio y ayu
da a la investigación. 

Concesión de trofeos y ayuda 
al concurso hípico de Villarca-
yo por importe de 46.000 pese
tas. 

Se dio cuenta de la constitu
ción de la nueva Junta recto
ra del Servicio de Investigacio
nes Espeleológlcas de la Dipu
tación, con la representación de 
los grupos espeleológlcos que 
se han integrado en él. 

Nombramiento de director 
del Consejo provincial de Cul
tura a favor de don Angel A l 
berto Bartolomé, que desempe
ñará el cargo de forma even
tual hasta que la plaza sea sa
cada a concurso. 

OBRAS Y VIAS Y 
CONTRATACION 

Declarar desierto el concurso 
para la adquisición de locales 
para la Imprenta provincial y 
facultar a la Presidencia para 
la resolución. 

Aprobar el proyecto técnico 
para la instalación de un as
censor en el Palacio provincial. 

Quedar enterados y agrade
cer las subvenciones concedi
das por la Comisión Central de 
Coordinación Hospitalaria para 
atender el proyecto de la se
gunda fase de' Hospital provin
cial, consistentes en 35 millo
nes para el presente año y 30 
millones para 1979. 

COOPERACION 

Aprobar el Plan provincial de 
Obras para 1978 por un Impor
te total de 379.193.364 pesetas. 
Si en la exposición al pubUco 
no se registraran reclamacio
nes, considerarlo aprobado de
finitivamente al fin de poder 
anticipar el plazo de las subas
tas de obras A propuesta de 
la presidencia, se acordó felici
tar a la Comisión por el traba
jo desarrollado en la confección 
del Plan. 

Adjudicación de doce obras 
del Plan extraordinario de Coo
peración en otras tantas locali
dades de la provincia, por un 
importe total de 68.500.000 Ptas 

Se aprobaron certificaciones 
de obras de planes provincia
les por un total de 967.018 Ptas 

URBANISMO 

Realizar los trámites oportu
nos para el establecimiento de 
un convenio con el Ministerio 
de Obras Públicas y Urbanis
mo, sobre colaboración en ma
teria urbanística 

Contribuir con la cuarta par
te del presupuesto al Importe 
de redacción de las Normas 
Complementarlas y Subsidia
das de' Planeamiento del tér
mino municipal de La Puebla 
d© Arganzón. 

CORPORACION 

A propuesta de la Presiden
cia se nombró al diputado oro-
\/Inc¡al. don José Eugenio Ro
mera Pascual representante de 
ta Diputación en el Conselo Ge
neral de Castilla y Geón. 

ALTERACION DE TERMINOS 
MUNICIPALES 

Informar favorablemente los 
expedientes de supresión de los 

Juzgados de Paz de Qulntana-
rraya. Peñalba de Castro e H¡-
nojar del Rey y su Incorpora
ción al de Igual clase de Huer
ta del Rey. 

INTERVENCION 

Aprobación definitiva del pre

supuesto Especial de Contribu
ciones. 

Presupuesto del Plan único 
de Obras y Servicios por im
porte de 379.193.364 pesetas. 

Abono de certificaciones de-
obras por un total de 69.720,219 
pesetas. 

ALCALDES FRANCESES 
VISITARAN BURGOS 

Forman parte de una delegación 
del partido socialista galo 

El sábado, día 22, llegará a 
nuestra ciudad una delegación 
del partido socialista francés, 
compuesta esencialmente por al
caldes socialistas. Integran la 
delegación gala unas sesenta per
sonas, que preside el secreta
rio de organización del PSF, 
diputado y alcalde de Lille, Ple^ 
rre Mauroy. 

La representación gala visitará 
la sede del PSOE en Burgos y 
mantendrá conversaciones con 
los órganos de dirección del par
tido y de la Unión General de 
Trabajadores (UGT), con los par
lamentarlos y en especial con 

las Secretarías de política mu
nicipal, local y provincial. 

El sábado por la tarde se tras
ladarán a Santo Domingo de 
Silos, donde visitarán el históri
co monasterio. Posteriornvente 
asistirán en Covarrubias a un 
concierto de órgano en la ^xco-
legiata, donde por la Delegación 
de Cultura seráfi obsequiados 
con una copa de vino español. 

El domingo, a 'as 10.3C de 
la mañana, acudirán al Ayunta
miento donde serán recibidos por 
ta Corporación y posteriormente 
visitarán ta Catedral Cartuja, 
Monasterio de las Huelgas y 
cascó vielo de 'a ciudad. 

ilENARIO DEL I H A D O 
DE COVARRUBIAS 

El programa se está desarrollando 
con gran afluencia e interés 

Festival de folklore húrgales 

El pasado martes tuvo lu
gar en la Villa Rachela el 
Festival fo lk lór ico burgalés, 
en e l ámbi to acogedor de la 
Plaza Mayor de Doña Urra
ca que estuvo pletórica de 
personas, sobre todo desta
cando a la juventud, aue 
s igu ió con gran Interés la 
actuación de los diversos 
grupos par t ic ipando en las 
diversas canciones, bien con 
las palmas o repi t iendo los 
estr ib i l los 

Les grupos part ic ipantes 
Intervm'Fror por 3Pte orden* 
In t roducc ión: "El fo lk lore 
castel lano" por Juan Apa
r ic io P é r e z ; "Fermento" 
"Caneca" "Yesca" "•Oréga
n o " la solista Mir iam de 
Ríu y los dulzaineros de 
Burgos. 

Es necesario destacar que 
cada uno de los grupos fue
ron muy aplaudidos hasta el 
punto de que ante la insis
tencia del públ ico hubieron 
de ofrecer algunas canelo 
nes que en pr inc io lo no es
taban Inclu idas en el pro
grama. Y es que e l ambien
te se caldeó de t s l manera 
que cada grupo se le oe-
día más v otras nuevas can-
clones. 

Al final entre el del i r io 
del Dúblico »odos los oarll-
c ipanfes subieron si tabla
do v se cantaron e l un isnnr 

con el públ ico asistente los 
himnos de Burgos y de Cas
t i l la, estando todos los oyen
tes de pie y con las manos 
entrelazadas y gn alto. Fue 
un colofón emocionante y 
l leno de amor por las esen
cias regionales de Burgos 
y Oastílla. 

Para regoci jo de todos 
los dulzaineros d - Burgos 
dejaron oír las notas de la 
"Rueda chospona" con lo 
que la plaza se llenó de 
improvisados danzantes re
cordándonos los mejores 
momentos de nuestras tes 
tas mayores. 

EXPOSICION 
DE J . ANIBAL 
EN «TAGRA» 

Desde hoy y hasta el pró
x imo dia 30, la sala de Ar
te "Tagra" estará abierta 
para mostrar la exposición 
de J . Aníbal , que llega con 
un sugestivo catálogo de 
óleos. Hasta el momento de 
ocuparnos de ella, recorda
mos que las horas d*5 ''¡sita 
serán de doce a dos por 
las mañana y siete a nueve 
oor las tardes. 
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MOVIMIENTO DEMOGRA- Registro Civi l , las s iguíen-
FICO.— Durante el día de tes inscr ipciones: 
ayer, se ver i f icaron en el NACIMIENTOS.— Vi rg in ia 

Rebajas hasta 50% 

Y A 
MODA INFANTIL 

SANTA DOROTEA, 1 8 - 2 0 

Xlü ENCUENTRO 

INTERNACIONAL DE CINE 

A V E N I D 
HOY, 5,30 Y 8 TARDE 

11 NOCHE 

«LA 1 MAS FUERTE» 
DE R. W. FASSBINDER 

HISTORIA DE LA LUCHA DE CLASES 
ENTRE HOMOSEXUALES 

A V E N I D A . - X I I I E n c u e n 
t r o In te rnac iona l de Cine. 
Ciclo «C ine Recomenda
do». A las 5.80 y 8 tarde, 
H is to r ia de un pecado, de 
Valer ian Boroczk i . Y 11 
noche La ley del más f u e r 
te , de Ra ine r Werne r Fas-
sbinder. 

C A L A T H A V A S (204161) . — 
5,S0, 7,45 y 10,30. ¡U l t imo 
día! del estreno de c ien
c i a - f i c c i ón : Invas ión e x -
tvaterrestre. Scop - co l o r. 

• A k i r a K u b o . Y u l d k o K i -
bayashi , etc. ¿Puecien des
t r u i r la T ie r ra seres de 
ótraa galaxias? (Menores) , 
Y mañana, viernes, con el 
«monstruo» Lee V a n K le f f , 
estreno del wes tem «E l 
día de la i ra». 

CONDAL.— Cont inua de 4 a 
12. H o y , un p rograma f o r 
midable. Un f i l m de ex 
t r a o r d i n a r i a grandeza y 
emoción. He rmano Sol , 
l i e tmana Luna í 8 R ) Y 
A n t h o n y Stef fen y Agata 
Lyss en Uno. dos, tres..., 
d ispara o t ra vez (3). E l 
más reciente weste in de 
acción s in f reno. (Mayo 
res de 18 años). 

C O N S U L A D O . - - H o y , en se-
siones de 5.30 7,45 y 10,30. 
Una película erót ica, d i f e 
ren te : La l lamada de ! sexo 
(s. c.) Con George H i l t o n 
y Verónica M I r i e 1 . U a 
hombre perdido en t re la 
nebulosa del erot ismo y el 
c r imen . (Mayores 18 años), 

C O R D O N (207037).—5. 7,45 y 
10,30. (2.'' semana: ¡Ex i t o 
t o t a l ) . La película que por 
f i n podemos ver los espa
ñoles: Por quién doblan 
las campanas. Color . Gary 
Cooper e I n g r l d Be rgman 
v iv iendo la más d r a m á t i 
ca y apasionante h is to r ia 
de amor en piona guer ra 
c iv i l española (May . 14 y 
menores acompañados). 

B U C A L Hoy de 4 a 12, 
doble inmenso: F r íamen te , 
«ln mot ivos persona l e s 
( 3 R. ) Charles Bronson. 

L o más sorprendente del 
cine, de acción y suspense. 
Y R o b í n Hood nunca 
muere (3) . Tecn ico lor . L u 
chas, asaltos, persecucio
nes. (Mayores 18 años ) . 

O R A N T E A T R O . — H o y . 5 
y 7,45 tarde. A tend iendo 
numerosas p e t i c i o n e s d e 
n iños que no han podido 
ver todavía a sus héroes 
pre fer idos de l a Te le , dos 
úl 'dmos días" de K o j l y Sa. 
y a k a contra el Doc to r I n -
l le r r io . Y Las aventuras de 
l a abeja Maya. A las 10.45 
especial : Doce del p a t í 
bu lo . Lee M a r v i n , Char les 
Bronson . 

GOYA.— Hoy , en sesiones 
5,30, 7.45 y 10.30. U n f i l m 
sensacional, de Marco Fe -
r r e r i . L a h is to r ia de un 
h o m b r e destrozada en t re 
d o s mujeres. La ú l t i m a 
m u j e r . Con Gerard D e p a r 
d ieu y Orael la M u t i . E l 
exceso de sensual idad de 
una m u j e r que le l l eva al 
borde de la locura. ( E x 
c lus ivamente mayores 18 
años) . Clasif icada «S» 

L I D O (C/8-33. Lu i s A l b e r d i ) 
H o y , cont inua de 4 a 12 
U n p rograma c u m b r e 
Agost ina Be l l i en Cuando 
e l amor es sólo sexo. A m o r 
y sexo un tema que has
t a hoy no pudo ser c o n 
templado con entera l i 
ber tad . Y W a r r e n Oates 
e n D i l l i nge r . L a h is to r ia 
de l enemigo púb l ico n ú 
mero 1 en Nor teamér i ca . 
( E x c l . Mayores 18 años) . 

T I V O L I (209045).— 5. 7,45 y 
10,80. P o r f i n , en E.spaña: 
u n éx i to mund ia l . E l es 
t r e n o La grande bouf fe 
( L a g ran comi lona) ( 4 ). 
Color. Marcelo Mas t ro ian -
n i . Ugo Tognazzi . M i c h e l 
P icco l i , Andrea F e r r e o l 
Clas i f icada «S» por su e-
mát i ca -con ten ldo pud ie ra 
h e r i r la sensibi l idad del 
espectador. (V O. s u b t i t u 
lada y sólo mayores 18) . 

Costr i l lo y Pino, Virginia 
Santamaría v Redondo, M i 
guel Ange l Bueno v Sobra
do, Danie l San Lázaro y 
Fuente. Fernando Gómez v 
Herreros, Abel Vázquez e 
Iglesias, Inmaculada Con
cepción Martínez y Temiño, 
Mar io García y Mar ios. 

MATRIMONIOS.— Don Pe
dro Mar t ín García y Criado 
con doña María Asunción 
Pérez y Martínez, el día 24. 
a las dos , en el Carmen; 
don Femando Ubierna y 
García con doña María Paz 
Pesquera y Gutiérrez, el día 
24, a las dos. en San Ju 
l ián Ob ispo; don Valentín 
Miguel y Berzal con doña 
María l ldel i ta Alvarez y A i -
varez, el día 22, a la una 
media, en la Merced. 

DEFUNCIONES. — Vicen
te Arcos y Arnáiz, de Ca
parrosa (Pamplona), 59 
años; Anton ia Martín y Te-
rradi l los, de Melgar de Fer-
namenla l . 91 años. 

so al Ejército, que despla
zó hasta el luoar a un ar t i 
f ic iero, el c úizo estal lar 
la bomba. ^ 

Cupón pro ciegos 
N.0 5 8 9 

PREMIADO 
EN EL SORTEO DE AYER 

m u e b l e s 

ev/etío 
VITORIA 49. 51. 03 

' r-; -vvso. ss; eo,;o2 

V Alonso, Si. 
DOMINGO, DÍA 23 

Sal ida: 7,30 mañana 

A Santa Casilda 
Salida: 9.30 mañana 

Taquil las 15 y 16 
Estación Autobuses 

SE VENDE 

1,500 ranchera 

TALLER 

MECANICO SUIZO 

San Agustín, 5 y 7 

DETENCION DE UN RE
CLUSO. — Por fuerzas de 
la Agrupación de Tráfico ha 
sido detenido en la autopis
ta de Algemesí a Valencia, 
Juan Donato Jiménez Borja, 
de 25 años, natural de Anna 
(Va lenc ia ) , recluso que el 
pasado d ía 15 se había fu
gado de la Prisión de Bur
gos. 

GRATITUD. - La 
viuda, hijos y demás 
fami l ia de don Luis 
Miguel Lozano, talle
c ido e l pasado d ía 7 
(Q. E. P. D.), ante la 
imposibi l idad de po
der corresponder par
t icularmente a las ma
nifestaciones de con
dolencia recibidas con 
motivo de su fallecí-
miento, asi como a 
los que asistieron ai 
funeral y entierro, nos 
ruegan expresemos a 
través de estas líneas 
su más profundo agra
decimiento. 

BOMBA DE LA GUERRA 
CIVIL. — Unos niños encon
traron, en el cauce seco 
del r ío Cerneja, término de 
Vil lasante de Monti ja, una 
bomba de aviación de 90 
centímetros" de larga por 90 
de circunferencia. A l pare
cer lo más probable es que 
la citada bomba proceda de 
la guerra civil Se dio avi-

Barómetro.-— A las ocho 
de la mañana, 692,8; a la 
una de la tarde, 693,2; a 
las siete de la tarde. 691,6. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 20.4 grados a las 
18 horas; mínima, 11,6 gra
dos a las 8 horas. 

Dirección v velocidad de! 
viento.-— A las ocho de la 
mañana, N E — 9 k i lómetros; 
a la una de la tarde. N E — 
11 k i lómetros; a las siete de 
la tarde, NE— 14 ki lóme
tros. 

Humedad, 51 por ciento. 

FARMACIAS DE GUAR
DIA. — Arnalz Bonil la, San 
Pablo, 37; García Echeves-
íe, Avda. dei Cid, 20 y Ba
rrio, Arzobispo de Castro, 
1 (Gamona l ) , 

A LA PLAYA CON 

ALMIRANTE 

Puente de Sant iago 

Viajes de : 

1, 2, 3 y 4 días 

A SAN SÍBAS1IAN 
Salidas de Plaza de 

ia Cruzada y Gamonal . 
Informes y reservasen 

iaies 
Avda. Reyes Catól i 

cos. 10 

Avda. General ís imo, 5 

Francisco 
Grandmonlagne, 2 

EL CUPON PRO - C IE
GOS.— En el sor teo ce le 
brado en el día de ayer, re 
sultó premiado con 2.500 
pesetas, el número 589 y 
premiados con 250 pesetas , 
todos los números te rm ina 
dos en 89. 

Excursiones d e 

1, 2, 3 y 4 días 

Días de playa 

SANTANDER 
A 

Salidas: 
Sábado, 22; 4 tarde, 
Domingo, 23; 7,30 ma
ñana. 
Martes, 25. 7,30 ma
ñana. 

Sal idas: 

Sábado, 22; 4 tarde. 
Domingo, 23; 7 maña
na. 

Martes, 25; 7 mañana. 

• 

Atención: 
Salidas especiales 

desde Gamonal 

A.G. T.134 Grupo B 
Paloma. 25 

le lé tonos: 
20 66 33 ~ 20 50 44 

BOLETIN METEOROLO
GICO.— Comprens ivo de los 
datos recogidos ayer en e l 
Observator io del Ins t i tu to 
de Enseñanza Media Feme
nino. 

Días 22, 23, 24 y 25, 
Excursiones de: 

1, 2 , 3 y 4 días 

Salidas de Burgos: 
Sábado, 22, 4 tarde. 
Domingo, 23 y martes, 

25, 7,30 mañana. 

Colonias Infanti les 
Caja Ahorros 

Munic ipal . 

Sal idas de Burgos: 
Domingo, 23 y mar

tes, 25, 7 mañana. 

Salidas de Burgos: 
Sábado, 22, 3 tarde. 
Regreso, domingo, 23. 

DOMINGO, DIA 23: 

A Castro Urdíales 
Día de ia Familia Co
lonias d e Verano Ins

pecc ión Técnica. 
Sal ida: 7,30 mañana. 

9 
ATENCION GAMO

NAL: Salidas y regre
sos especiales. 

AGV. T-136. 
Moneda, 18. 

Teléfono 20 94 38, 

GRATITUD. — La viuda e 
hijos de d o n Basi l io Osaba 
y Ruiz de Erenchum (re
cientemente fa l lec ido) , ante 
la imposibi l idad de hacerlo 
personalmente, agrad e c e n 
por medio dé estas líneas 
a cuantos han test imoniado 
su pésame y asist ieron al 
entierro y funeral ceiebra-
dos por el eterno descanso 
de su a lma. 

Del DIARIO DE BURGOS co
rrespondiente a! martes, 20 

de Jul io de 1948 

CON diversos actos se con
memoró el pasado d e 
mingó en nuestra c iudad 
el XII aniversario de l 18 
de Julio y la fiesta de 
Exaltación de l Trabajo* 
En la S. I. Catedral hu
bo a primeras horas d e 
ia mañana una misa re» 
zada y después se efec
tuó la ofrenda de una 
corona de laurel ante l a 
Cruz de los Caídos. A 
las once y media, en ios 
vestíbulos de l T e a t r o 
Principal quedó Inaugu
rada la VIH Exposic ión 
d e Arte de la Obra Sin
d ica l "Educación y Des
canso" . A las doce , hu
b o solemne recepc ión 
mi l i tar en Capitanía ge* 
neral , ante el teniente 
general Yagüe. A las do 
c e y media se efectuó 
en la Delegación provin
c ia l de Sindicatos la en
trega de premios v t í tu
los a los productores mo
de lo de la ptovincia y d e 
los subsidios concedidos 
por la Delegación Nacio
na l a los famil iares d e 
los obreros que perecie
ron en la catástrofe mi 
nera de Bríeva de Jua-
rros. A cont inuación, las 
autor idades que asistie
ron a estos actos se 
trasladaron al consulto
r io de ia Obra "18 de 
Ju l i o " , donde se proce
d ió a la inauguración de 
ios servicios de l mismo, 
v is i tándose después l a 
c l ín ica recientemente ad 
quir ida en ia cal le d e 
San Pedro Cardeña, para 
dest inarla ai servicio d e 
los asegurados. Por l a 
tarde, a las seis y me» 
dia . en la plaza de foros, 
se ceiebró el t rad ic iona l 
feste jo taurino de los 
productores. Con mot ivo 
d e la f iesta de Exalta* 
c ión del Trabajo, varias 
empresas burgalesas ce
lebraron fiestas de her
mandad con sus produc-
l o r e s , obsequiándoles 
con vinos de honor v a l 
muerzos. 

• EL viernes últ imo se ce
lebró el matr imonial en
lace de la bella y s impá
t ica señorita Lucl-Tere 
Ruiz Alonso, con el j o 
ven Industr ial don José 
Acero López y de la her
mana de éste, Adela Ace
ro , con el hermano d e 
aquél la, don Jesús Ruiz 
Alonso, también indus
tr ia l de esta plaza. 

• LA temperatura máxima 
d e ayer fue de 33,0 y 9a 
mínima de 13,2. 

VITORIA, 1. — TELEFONO: 20 44 68 

A ia atención de nuestra dist inguida cl ientela 

En los días 17 a! 22 del mes de Jul io , tenemos 

a su disposic ión una ESTHETICIENNE de la pres 

«glosa marca KLYTIA para atender a sus consul

tas d e belleza. 

En espera de su grata visi la, 

PERFUMERIA BAZAR MEDICO 
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INFORMACION OFICIAL 
INFORMACION MILITAR 

ASCENSOS. — Por haber tei^ 
minado con aprovechamiento el 
pian de estudios, son promovi
dos al empleo de tenientes a 
los alféreces siguientes, que
dando disponibles en la plaza 
de Burgos. 

INFANTERIA. — Don José 
Casasempore Larrlbas. don Ra
món Barrasa Carranza, don A l 
fonso Blanco Lozano, don Ho-
siorio Cantero López de Davl-
JIo. don Angel Salz Vicario y 
don Santos. Peral Campo. 

INGENIEROS - Don Eduar
do Palomo Blanco. 

INTENDENCIA, — Don Jesús 
Mayor García, don Angel Mar
tín Revllla y don Javier Cal
derón Pinedo. 

Son promovidos a sargentos, 
los sargentos eventuales, perte
necientes a la escala de subofi
ciales, que se citan a conti
nuación, quedando disponibles 
en la plaza de Burgos. 

INFANTERIA — Don Pedro 
ArcederlIIo Velasco. don Julián 
Fuentes San Luis. 

ARTILLERIA. — Don Gonza
lo Mateos Rodríguez. 

INGENIEROS - Don Luis 
García y Fernández, 

SANIDAD. - Don A n g e l 
Alonso García, y don Luis Arija 
Manrique. 

INTENDENCIA. — Don Jesús 
Revllla Ortega. 

VETERINARIA Y CRIA CA
BALLAR. — Don Luis Alonso 
Oviedo. 

RAMA DE AUTOMOCION. — 
Don Francisco Casado Alamo. 

RAMA DE MECANICA. — Don 
Miguel Pérez Mohedano. 

Di 1. A, ledo Pazueta 
(Trastornos c i rcu la tor ios pe
r i fér icos. - Ci rugía «rascular 
Sao fldefonso, 8, &* — Telé
fono 338S73 V A L L A D O L I D 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

LIBRAMIENTOS. — Alfre-
'do Gómez García, Luis de 
Sant iago Hernández, María 
Josefa Peña Iturria, Cons
t ructora Industrial, S. A. 
Luis Martín Santos, Alberto 
Bañuelos Achiaga, Angel 
Diez de Pablo, Angel Pas
cual Martín, Autoservicio, 
S. L., Edeslo Ruiz Orcaio, 
Félix Castellanos Salinero, 
Harineras Jaime Balcells, 
S. A., José L. Rodríguez Ca
sado, Muebles Evelio, Pas
cual Hermanos, S. L., So
ciedad Española de Produc
tos Fotográficos Vaica Ta
lleres Ortopédicos, Vicente 
Mateo Saíz, Administ ración 
de Loterías número 1, Admi
nistración de Loterías nú
mero 2 y Administración de 
Loterías número 5. 

ConceÉación, 
paicelaría en 
Viiaesctisa la Soiáiía 

El Ministerio de Agricultura 
ha aprobado recientemente la 
contratación, mediante subasta, 
de les obras de construcción de 
red de caminos y saneamiento 
de la zona de concentración 
parcelaria de Vlllaescusa la 
Sombría (Burgos), con un pre
supuesto total de 11.314.383 Pts. 

Se realizarán 11.708 m. de ca
minos estabilizados y 2.000 m. 
en tierra; la red de desagües 
tiene una longitud de 1.110 m. 
Además se llevarán a cabo las 
obras de fábrica complementa
rlas que sean necesarias (pasos 
salvacunetas. caños de diversos 
diámetros, un paso en bóveda 
rebajada y un salto de 1,50 m. 
de altura). 

EXITO DE IA 
IHTIMA DONACION 
DE SANGRE 
EN VIllARCAYO 

Como ya anunciamos, el pa
sado domingo se trasladó un 
equipo de los Servicios de He
matología a Vlllarcayo. bajo los 
auspicios de la Hermandad de 
Donantes de Sangre de la Se
guridad Social. Como no podía 
ser de otra forma, la hermosa 
villa volvió a dar ejemplo de 
solidaridad, siendo cuarenta y 
dos las personas que donaron 
el precioso líquido. 

Por otro lado se ha de hacer 
constar que en esta ocasión, 
como ya ha ocurrido otras ve
ces, colaboró con la Herman
dad la Cruz Roja, poniendo a 
dos soldados al servicio de los 
donantes. 

PROFESOR o 
PROFESORA 

de natación se necesita du

rante el mes de Agosto pa

ra HortigQeia. interesados 

ílamar al teléfono 380702 de 

Hortígüela (Burgos) . 

Zona VADILLOS 
TELEFONO: 2 1 1 4 66 

Q U E 

L E E V A N C L E E F 
GlULIANO OEMMA 

Y V O N N E S A N S O N 
C H R / S T A L/ñJDER 
o i v e c r o R T O N I N O V A L E R I I 

TECHNICOLOR -• CINEMASCOPE 

jDOS GRANDES ACTORES! ¡UN B U E N TEMA! lUN DURO -OESTE" ! 

MAÑANA 
V I E R N E S CA.ATRAVAS te «s 

XIII ENCUENTRO 
INTERNACIONAL DE CINE 

Estreno en Burgos de 
«La ley deí más fuerte» 

Continúa desarrollándose en 
el cine «Avenida», el «Ciclo da 
cine Recomendado», que orga
nizado por el XIII Encuentro 
Internacional, nos está propor
cionando la ocasión de vislonai-
en Burgos novedades cinemato
gráficas de los más Importan
tes realizadores Esta noche se 
anuncia el estreno de la pelícu
la de R.W. Fassbinder, «La ley 
do! más fuerte». 

Situada en la Alemania mo
derna, el milagro surgido de la 
destrucción de 1945. es la histo
ria de un homosexual proleta
rio, que es acogido, utilizado y 
finalmente destruido, por la 
burguesía. El propio Fassbinder 
es quien asume en esta opor*-
tunldad el papel de Foxx. pro
tagonista de esta historia acre, 
amarga, reflexiva y sincera. 

Fassbinder ha aprovechado el 
«viaje» para acentuar la histo
rie de la lucha de clases, al 
poner énfasis en las situaciones 
a que da lugar la relación ho
mosexual. 

De Fassbinder vimos en la 

anterior edición del Encuentro 
Internacional, «Viaje a la feli
cidad de Mamá Kusters» y «Lis 
amargas lágrimas de Petra 
Von Kant». 

En las sesiones de tarde, a 
las cinco y media y a las ocho, 
el fi lm de Walerlan Borowzcyk. 
"Historia de un pecado». Una 
película rodada en Polonia, por 
el director polaco, lejos aún de 
los desmadres de sus «Cuentos 
inmorales» o de «La bestia». 
Aquí Borowzcyk pone a prueba 
su sensibilidad estética y el 
formalismo con que la cámara 
persigue en cada instante un 
Inalcanzable fantasma, erótico, 
que acabará por alcanzar en 
esas películas que rodó en 
Francia al amparo de una más 
acentuada comercialidad, er» 
las que Borowczyk apunta hacia 
otros nortes distantes de los 
perseguidos en esta historia 
que es, en el decir de quienes 
conocen la trayectoria del po
laco, su única y auténtica obra 
maestro. 

VIAJES E INTERCAMBIOS 
PARA LA JUVENTUD 

La Subdirección General 
de Promoción de la Juven
tud, ha programado una se
rle de viajes e Intercambios 
internacionales con Europa 
primordialmente y de Euro
pa en España. 

Como información general 
se destacan: 

—Congreso Mundial de la 
Juventud Estudianti l Católi
ca a celebrar en Val ladol id. 

—Visi ta a Alemania de ex
pertos en Casas de la Ju
ventud. 

—Seminar ios sobre "El 
paro de la Juventud" a cele
brar en España y Alemania. 

—Visita a Inglaterra para 
conocer las Inst i tuciones ju
veniles br i tánicas. 

—Seminar io sobre "Educa
ción Meso lóg ica" (Escult is-

,mo) . 
—Intercambios de jóvenes 

españoles a l Campamento 
Juveni l Inter n a c i o n a l de 
ESSEX (Inglaterra) v en el 
Festival de Arte. 

—Vis i ta a Marruecos por 
grupos de jóvenes españo
les. 

—Escuela tr ipart i ta de idio
mas en Cuenca para ióvenes 

XIII SEMANA INTERNACIONAL DE MUSICA ANTIGUA 
« A N T O N I O D E C A B E Z O N » 

SANTA IGLESIA CATEDRAL, 
H O Y , A L A S O C H O D E L A T A R D E 

Y E N H O M E N A J E A l M I L E N A R I O D E L A L E N G U A C A S T E L L A N A , 

E N LA 
CAPILLA DE LOS CONDESTABLES 

C O N C I E R T O DEL C U A R T E T O VOCAL 
«TOMAS L U I S D E VICTORIA» 

D E MADRID 
(2.« P A R T E D E L O F F I C I U M H E B D O M A D A E S A N C T A E ) 

L A S L O C A L I D A D E S S E D E S P A C H A R A N U N A H O R A A N T E S D E L 
C O M I E N Z O , E N L A C A T E D R A L . 

alemanes, ingleses y españo
les. 

—Curso de idiomas en 
Kassel (A lemania) . 

—Cursos de teatro y ar
queología en Portugal. 

—Seminar io hispano-ame-
r icano en España. 

—Intercambios ¡uveni I e s 
hispano-alemanes (viajes, se
minarios, cursos de idiomas, 
asistencia socia l , trabajo ju
ven i l ) . . 

—Intercambio de extran
jeros en España (paro juve
ni l , formación extraescolar. 
minusválidos físicos conse
jos de la juventud, Id iomas). 

Para más detallada infor
mación en el Instituto de la 
Juventud, calle Santander nú
mero 2, pr imero. Burgos. 

OTRAS ACTIVIDADES 

El Centro Europeo de la 
Juventud, en estrecha cola
boración con las OIMGJ (Or
ganizaciones Internacionales 
no gubernamentales de la ju
ventud) , tiene programado 
para el período Julio-Diciem
bre de 1978. diversas activi
dades relacionadas con el 
ámb i to ' j uven i l (sesiones de 
estudio, cursos de Id iomas), 
donde preferentemente se 
tratarán temas referentes a 
la problemática europea, 
asociaciones de estudian!?-?, 
educac ión cultura, etc. 

Dichas actividades organi
zadas por distintas organiza
c iones juveniles tendrán lu
gar en diversos países Eu
ropeos (Bélgica, República 
Federal, Alemania y Reino 
Unido, Austr ia Suiza) . 

Las sesiones de estudio, 
tendrán une duración de 8 
días. 

El alojamiento (hospeda
je y servicio de comidas) , se 
asegura en los locales del 
Cent ro Europeo de !a Juven
tud, durante el transcurso de 
la sesión. 

Cada cursil l ista deberá 
abonar un derecho de ins
cr ipc ión, cuya cuantía está 
en razón de los días de es
tancia, evaluándose en 80 
francos por un? cesión de 
8 días. 

La Organización estao.e-
ce compensaciones de pér
didas de l salarlo en benefi
cio de los ióvenes trabajado
res siempre que reúna las 
condiciones se^fl ladas oor 
la Organización 

Para cuantos aatos pue
dan solicitar ios interesados 
pueden dir ialrse al Institulo 
de la Juventud, calle San
tander númem o orimero. 
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Fii§a de tres reclusos de la 
Sección Abierta y atraco a la 
gasolinera de la carretera de logroño 

Los preses son los autores del asalto 
Alrededor de las diez y media 

de la noche dei martes se esca
paron de ia Sección Abierta de 
la Prisión' Central, los reclusos 
José Luis Fernández Foz y Al 
fredo Arnaoz Vizcay En la hui
da se sirvieron del automóvil de! 
educador de la Sección, don 
Luis Aragón San Clemente, que 
tenia aparcado el coche, con 
las llaves de contacto puestas, 
delante de la Sección Abierta. 

Descubierta ta huida se cur
só la correspondiente alarma 
para la detención de 'os ^os re
clusos, que gozaban de ampli
tud de movimientos. 

Se cree que a los dos fuga
dos se les unió el también re
cluso de la Sección Abierta, Mi* 
gusl Asenslo Sáez. quien, según 
se supo, se despidió con enga
ños de la empresa de la cons
trucción en la que trabajaba, 
solicitando se le saldara la cuen
ta afirmando haber obtenido la 
libertad. 

61 coche empleado en la hui
da es un «Simca 1.200» de co
lor verde turquesa, matricula 
CR-731(5-A. 

Se sospecha que los tres pre
sos fugados sean los autores 
de atraco a la gasolinera exis
tente en la carretera de Logro
ño, entre Castañares y e! pueblo 

.de Ibeas de-Juarros. 
El atraco a la gasolinera se 

produjo alrededor de ias dos 
de la madrugada de ayer, por 
tres individuos que ocupaban 
un «Simca 1.200" de las carac-
teristicas del que emplearon 
los tres presos en la huida. Los 
etracadores. esgrimiendo un pi
co y una pistola (¿de Juguete?) 
asaltaron al empleado de la es
tación de servicio, apoderándo
se de la caja fuerte que conte
nia 80 000 oesetas en billetes 
de Banco una cantidad mu
cho más impoitanto, pero sin 
especificar, en vales. 

MAS DETALLES 

Mediada «a tarde de ayer, la 
Comisaria del Cuerpo Genera! 
de Policía, facilitó ura nota so-
biB el atraco a la citada esta
ción de gasolina, en la qu» 
sa confirma la sospecha de que 
los atracadores fueron los tres 
reclusos que huyeron de la 
Sección Abierta 

El atraco, según confirma la 
Policía, trae la declaración dei 
empleado de la gasolinera, ss 
produjo a las dos y media de 

la madrugada de ayer; hora en 
la que fue asaltado el emplea
do de la gasolinera Alfredo Her
nando Palacios, de 27 años, con 
donvicillo en Cuzcurrlta de Jua-
rros. a quien los tres individuos 
pidieron les llenara el depósito 
de gasolina del coche en e! que 
vijaban. 

Uno de los atracadores se co
locó do espaldas al empleado 
y le amenazó con un objeto, que 
bien pudiera ser una pistola, ha
ciéndole entrar en la oficina de 
!a estación de servicio, donde 
se presentaron los otros dos; 
uno de los cuales le mostró una 
pistola que tenia en el cinto. Va
liéndose de un pico, los atraca
dores desmontaron la coja fuer
te, en fa que guardaban ochen
ta mil pesetas y vales de clien
tes por unas 200.000. Los atra
cadores se llevaron la caja tras 
atar de pies y manos a! em
pleado y expoliarle e! Importe de 
la recaudación que portaba en la 
cartera, cqya cantidad se apro
ximaba a las cinco mil pesetas. 

El Sr, Hernando fue liberado 
por un camlonero qua acudió a 
la gasolinera alrededor de las 
cinco do la madrugada de ayer. 
Posteriormente, el empleado se 
trasladó a nuestra ciudad pre
sentando la correspondiente de
nuncia en la Comisaria del Cuer
po General de Policía. 

Los atracadores huyeron en el 
«Simca 1.200» con dirección a 
Logroño. 

A última hora de la noche de 
ayer, en, nuestras habituales 
fuentes de Información no se 
tenían noticias d9 la aparición 
del automóvil empleado por los 
reclusos y atracadores. Todo ha
ce pensar que los delincuentes 
abandonarían el automóvil en el 
que viajaban y robaran otro con 
el que continuar su viaje, bien 
con dirección a Logroño o <le 
regreso a Burgos para seguir por 
otra carretera. 

La Policía nos facilitó datos 
más completos de los tres delin
cuentes. Alfredo Aznarez Vizcay. 
cuonta con 23 años, es natura! 
de Pamplona donde f i t e s de su 
ingreso en prisión tenía su do
micilio habitual. José Luis Fer
nández Foz, de 27 años, natu
ral y domiciliado en Zaragoza y 
Miguel Asenslo Sáez. de 58 años 
natural de Baracaldo (Vizcaya) y 
con domicilio alterno en Zarago
za y Bilbao, 

mercado nacional de 

o c a s i ó n 
N u e s t r o M e r c a d o N a c i o n a l d e 
O c a s i ó n Ig o f r e c e s i e m p r e " o c a 
s i o n e s d e c o n f i a n z a " ; c o c h e s r e 
v i s a d o s y p u e s t o s a pun tOe 
E s t a s e m a n a íe h a c e m o s u n a 
o f e r t a e s p e c i a l . V e n g a a v e r n o s 
c o n t o d a c o n f i a n z a . 

OFERTA OE LA SEMANA 

COCHE AÑO ENTRADA 

CITROEN AK 400 1973 47 
MINI 650 1973 90 
RENAULT 12 F 1974 140 
SEAT 600 E 1971 40 

SABADOS ABIERTO TODO EL OIA 

AUT0V1CAN, S. A. 
CONCESIONARIO R E N A U U 
Alcalde Marlírt Cobos, s / a 

E L A H O R R O , R E A C T I V A D O 

Durante Junio ha aumentado 
en 48.827 millones 

Madrid [Legos). — La cap
tación de ahorro por las Cajas 
confederadas, se ha reactivado, 
en Junio, según datos estadísti
cos que facilita la Confedera
ción Española de Cajas de Aho
rros. En dicho mes el Incre
mento ha sido de 48.827 millo
nes de Pías., alcanzéíidose un 
saldo total de recursos ajenos 
de 2.454.472 millonea ¿e pese
tas al 30 de Junio. 

El Incremento acumulad© en 
los primeros meses del corrien
te año ha sido de 179.229 millo
nes de Ptas. a una tasa de! 
7.88 por .100 de aumento, frente 
a 153.866 millones y el 8.17 por 
ciento de aumento en la prime
ra mitad de 1977. 

La Inversión ee ha expansio
nado en el primer semestre en 
más de 181.000 millones de pe
setas, absorbiendo con exceso 
a la cifra incrementada por los 
recursos ajenos, lo que e s tá 
daíido lugar, junto con la apli
cación del aumento en el coefi
ciente de caja, a un efecto re
cesivo sobre e! nivel de l iqui
dez del balance conjunto del 
subsector de Cajas de Ahorros 
Confederadas. 

Muchos seres huma
nos, hermanos tuyos, 
que carecen de todo te 
necesitan Aplacando su 
hambre, ' habrás cumpli
do una primordial obra 

f 
Casi seguro: 

SE INSTALARA EN BURGOS 
E LABORATORIO REGIONAL 
AGRARIO DEL DUERO 

Fuentes dignas de crédi to aseguran — c o n un 
noventa y nueve por ciento de posib i l idades— que 
en Burgos se instalará el Laboratorio Regional 
Agrar io de l Duero. 

De conf irmarse esta buena nueva ~ I o que se 
nos aseguró de forma casi ro tunda— supondrá 
una inversión de más de cien mil lones de pesetas 
y la creac ión de cuarenta puestos de trabajo, en 
su mayor parte de alto nivel técnico. 

Conf iamos que la noticia tenga muy pronto su 
conf i rmación oficial y que las obras de instala
ción de l importante Laborator io Regional Agrario 
del Duero, se Inicien antes de f inal de año. 

V I E R N E S BABA J U E V E S 

. i 

m 

m 

L A C A J A D E L C I R C U L O 
La Caja de Ahorros del Círculo Cató- celebrarán en dos fases: Agosto 
lico, sortea entre sus clientes ahorrado- y Septiembre, 
res, unas magníficas vacaciones gra- Infórmese en cualquiera de nuestras 
tis a Londres, Canarias y un fabuloso oficinas sobre las bases de participa-
Crucero por las Perlas del Medt ter ráneo^^^—^ ción en este Sorteo 
Estos viajes se ^ m m M M Ü S I de Viajes Turísticos. V i a i e s c n a g o s t o v S e p t t ^ 

CAJA DE AHORROS DEl CIRCULO CAT01ICO nncuio 

' u e v e s , 20 de J u l i o de 197Í D I A R I O O l í O l íRGOS» 
P A G I N A 1 



Burgos por su Universidad 

Comunicado de Prensa dei Comité Provincial 
del P.S.O.E. sobre la carta abierta del Ayuntamiento 

Ante la nota aparecida en DIARIO DE BURGOS de 
18 de Jul io de 1978. el Comi té provincial de Burgos 
del PSOE. mani f iesta: 

1. — En su car ta abierta, el Ayuntamiento ha evitado 
entrar en el fondo del problema. El PSOE ha propuesto 
luchar por conseguir la Instalación en Burgos de Facul
tades de Fi losofía y Letras, de Ciencias, una Escuela 
Universi tar ia de Ingeniería, una Escuela Universi tar ia 
de Enfermería, y, en su nota no existe la mínima men
c ión a estas propuestas. 

El PSOE, ha expuesto serenas y razonadas dudas 
a la instalación de una Facul tad de Medic ina, y la 
única respuesta del Ayuntamiento son agravios persona
les a l Senador Laborda. 

El PSOE, manif iesta, textualmente, que son Inacepta
bles esas ambiguas amenazas de dimisión (que no son 
de hace un mes. sino rei teradas desde Octubre) , y el 
Ayuntamiento responde, descubriendo hoy a la opinión 
públ ica una supuesta contradic ión entre nuestros parla
mentar los que, c o m o demostraremos después, es r iguro
samente falsa. 

El PSOE, hace una invi tación públ ica y, también pri
vada, para que el Ayuntamiento acuda con datos, ade
más de con frases, a un debate sobre el tema, y to 
davía estamos esperando la respuesta. 

Empezamos a tener la Impresión de que una vez 
más. el s imple ejercicio de la intel igencia deja a l des
cubier to y muy nerviosos a quienes han vuel to a ut i l i 
zar el conocido y ' ' íejo método de confundir a las per
sonas con las ideas. 

2. — La carta abierta de nuestro secretar io general 
ref le ja no sólo la postura de los social istas de Burgos, 
s ino que está en línea con la al ternat iva universi tar ia 
de l PSOE, al ternat iva de Gobierno, debat ida ampl ia
mente y cuyo resumen puede encontrarse en el últ imo 
número de la revista «Sistema». _ 

3. — Ni el Senador Laborda. ni el PSOE, han vanado 
en ningún momento su posic ión sobre este tema. La 
cont rad icc ión que el Ayuntamiento af i rma exis t ió entre 
las opiniones del Diputado Granado y las del Senador 
Laborda. no han existido más que en la Imaginación 
o mala voluntad del autor de la nota. NI el Diputado 
Granado ni nadie, incluidos los miembros del Ayunta
miento, habló en el Min ister io del tema «Universidad 
para Burgos» con el Sr. González Seara. El Senador 
Laborda propuso una fórmula t ransi tor ia de f inanciac ión 
para el CÜA. «Un plus de presupuesto», fueron sus pala
b ras , que después modif icó a l ser más ef icaz la pro
puesta del Diputado Granado, en el sent ido de que el 
Min is ter io cumpl iese su compromiso de hacerse cargo 
to ta lmente del presupuesto del CUA, para asi descargar 
a nuestro Ayuntamiento y Diputación del f u ^ z 0 
nómico que supone -u mantenimiento. El f bernado 
c iv i l , el presidente de la Diputación, el^ director del 
CUA. y el entonces delegado de Educación y Ciencia 
que redactó la nota de Prensa de lo hablando al l . . 
son test igos. Respecto a que. en su art ículo, el Senador 

CONTESTANDO A AMONES 
Sr. Director de DIARIO DE 

BURGOS. 
Ciudad. 

Nuevamente me dirijo a su 
sentido de hospitalidad y aunque 
conozco su criterio de evitar 
polémicas, le ruego publique es
ta carta dando por mi parte Por 
terminado, a este nivel el te
ma. 

El Sr. Granado, que al pa
recer tiene carta de naturaleza 
para tolerar o no las opiniones 
•ajenas, dice que contesta a mi 
carta, que Por cierto no Iba di-
rljkfa hacia él , atribuyéndome 
opiniones sobre una Facultad de 
Medicina, sobre el destino de 
fondos del capítulo de Educación 
de la Diputación, y de margi
nar los problemas de los es
tudios primarios y secundarios 
de la provincia, y o una d© dos 
o el Sr. 6rana<fo no ha leído 
mi carta, o carece de sentido 
de la honradez y de la ética 
cayendo en una burda patraña 
corno puede comprobarse le
yendo mi carta Insertada en el 
DIARIO DE BURGOS del día 16 
Y a 'a que dice contestar. 

No es cierto que conteste nvl 
carta, pues la misma planteaba 
una solución «aquí y ahora» pa
ra todos aquellos que carentes 
de medios no pueden estudiar 
fuera de Burgos, lo que al pa
recer no es el caso del Sr Gra
nado. Ese es el problema y ese 
es el drama pues no creo que 
una Universidad que debe con
cebirse como un servicio públi
co- ¿o no Sr Granado? pueda 
posponerse en aras por eíemplo 
de un número óptimo de alum
nos. ¿Ya hay criterios rigurosos 
para filarlos? ¿Tiene dotes de 
adivino oara saber cuántos se 
matricularán cfeíitro. pongamos, 
de 5 años? ¿En ta carrera que 
Vd. cursa no hay titulados en 
paro? 

Contesten Por favor a las pro
mociones de estudiantes sin me
dios, a ellos y a sus padres, aun
que la contestación paree© que 

ya la ha dado Vd.. que desis
tan y así no aumenta el núme
ro de titulados en paro, o que 
esperen a que se realice su al
ternativa de Universidad regio
nal. Y si esa alternativa no se 
lleva a cabo nunca por causas 
que les son aleñas, por eiemplo 
no alcanzar el poder. ¿Ya asumi
rían la responsabilidad de ha
ber Impedido la Universidad bur
galesa? 

Y ya puestos a contestar rrré 
gustaría me explicasen por qué 
aspirar a que Burgos tenga Uni
versidad es contribuir a aumen
tar las rivalidades provinciales. 
No quisiera ser tan mal pensada 
de creer que ello se podría de
ber a que a la hora de repartir 
la tarta habría que contar con 
uno más: Burgos 

También saber a qué tipo de 
rivalidad se refiere el Sr. La-
borda, ya que entre otras ra
zones Por «rivalidad» se cons
truyeron catedrales góticas y 
ello no me parece tan malo. 
Ojalá existiesen siempre las r i
validades que fomentan el ar
te, la cultura y el humanismo. 

En cuanto a la concepción re
gional, parece que partimos de 
planteamientos opuestos, ya que 
entiendo que la misma ha de 
edificarse desde la base, o sea 
el barrio, el municipio y la 
provincia para llegar a la región 
y no al revés, y que por tanto 
todo lo que sea mejorar nuestro 
barrio, pueblo o ciudad, es la 
mejor contribución a la prospe
ridad de la reglón. s¡ se me 
permite de nuestra Patria, En ese 
sentido es por lo que pretendo 
y quiero una Universidad para 
Burgos. 

Angélica Llamo, 
libre». 

•Persona por 

Un poco de tu sangre 
puede salvar una vida 
ingresa en ta Hermán* 
dad de Donantes de l? 
Seguridad Social 

Laborda, enmendase después sus cr i ter ios, mal l o pudo 
haber hecho cuando ese ar t ícu lo es anterior a la visita 
al Minister io y f ue publ icado a la vez que se informaba 
del resultado de esa gest ión. 

4. — Cuando proponemos una Universidad Castel la
no-Leonesa sabemos por qué lo estamos diciendo. Es 
la único fórmula q u e permit i rá p lani f icar la Investiga
c ión y la enseñanza superior de acuerdo a las necesida
des regionales. No queremos Universidades y Facul ta
des de pr imera y de segunda, y menos que la autono
mía universi tar ia sea s implemente una Autonomía para 
catedrát icos, o b ien la bonita fórmula para entregar 
la Universidad española a los Intereses pr ivados. 

5. — La Igualdad de oportunidades no se conseguirá 
con la cercanía ni mult ip l icación de los centros univer
si tar ios. Por el cont rar io , puede dif icul tar la Aún con 
las compara t ivamente bajas tasas universi tar ias, los hi
los de tas fami l ias modestas de las grandes ciudades 
univers i tar ias han sido y son una ínfima minoría den
t ro del a lumnado universitario. Una Igualdad de opor
tunidades requiere, a nuestro ¡u ic io, un Bachi l lerato que 
capac i te lo mismo a unos jóvenes que a otros Por 
eso pedimos a tenc ión a los Centros de EGB y BUP 
No por desviarnos del tema. Y requiere calcular la 
rentabi l idad de las inversiones. Todo lo que derroche
mos con una mala plani f icación fal tará para becar a 
esos a lumnos capaces y sin medios que, f inal izada la 
enseñanza ob l igator ia y gratui ta deberían y no podrán 
Ir a la Univers idad, aunque ésta sea también gratui ta 
y esté a la vuel ta de la esquina. 

6 — Esperamos que los representantes municipales 
acudan a l ac to púb l i co que hemos pedido y que el go
bernador nos ha mani festado convocará pronto. Espe
ramos encont rar e l c l ima de serenidad que el tema 
exige y que nosot ros nos hemos exigido al plantearlo. 
A pesar del tono de su car ta, seguimos abier tos al 
d iá logo y la cooperac ión . Lamentamos por ello la inút i l 
y torpe referencia al lugar de nacimiento de nuestro 
compañero Laborda. SI con el lo han quertdo decir que 
el Senador soc ia l is ta no es uno de esos tan conocidos 
señor i tos burgaleses de otras épocas, t ienen razón. Que
remos recordar les que no tenemos la opor tunidad de 
elegir dónde nacer y que eso no se puede decir a los 
de un pueblo de emigrantes c o m o el nuestro. 

PARTIDO SOCIALISTA OBRERO ESPAÑOL. EL CO
MITE PROVINCIAL. 

B U S C A M O S 

PERSONA 0 ENTIDAD 
introducida en el ramo de la Construcción, para 

la venta de nuestros productos, l íderes nacionales 

en su l ínea, para la zona de Burgos. 

Interesados escribir de puño y letra a la Oficina 

de Empleo de Reus (Tar ragona) . Reí. N.0 6.720. 

Madr id (Colplsa). — Parecía que el mar tes el bolsis
ta se conf iaba, pero en este miércoles se le ha v is to 
más reservón. Sólo los Bancos cont inuaron su mejora 
cas i unánime, no porque tuv ieran más dinero, sino por
que es donde los bols istas habi tuales conf ían más en 
un t i rón, en el caso de producirse esa especulac ión 
inter ior veraniega respaldada con los cuidados que unos 
y otros les prodigan. Su índice par t icu lar (comerciales) 
sube 1,58, con lo que el índice general puede lucir una 
mejora de 0,79 puntos (a 103,16). De fuera se mant iene 
la abstención to ta l en el mercado de acc iones, con lo 
cua l un día más t ranscurre en t iempo s in fo rmarse 
siquiera los cor ros . Se ha (legado a una paral ización 
inconcebible, Incluso en la temporada de vacaciones. 
Los únicos focos de relat iva animación s iguer estando 
en los cupones de Telefónica, que por c ier to han tocado 
hoy la mínima de 3,50 Ptas.. y en los de Unión Eléc
t r i ca . 

Todo lo demás ha sido un mero acop lamiento de 
las cot izaciones alrededor de las anter iores de f o rmo 
un tanto des igua l , fa l to tota lmente de mercado. Cabe 
destacar la mín ima que toca Sarr ió, a 52 (-3) y el 
sa l to de Olarra ( + 7 ) . Dragados señala dinero a 290 s in 
cot izar ( + 5 ) y Popular insa a 136. Los cupones de Ura l l -
ta siguen avanzando ( + 5 ) . El c ierre s in var iac ión. Tal 
vez meforen hoy las cot izac iones bancar las. «Bolsa» au
tént icamente veraniega. 

JUSTO IRIONDO MENDIETA 

G R A N T E A T R O 
M A Ñ A N A , V I E R N E S 

8 TARDE Y 11 NOCHE 

É L M A Y O R S U C E S O T E A T R A L D E 

T O D O S L O S T I E M P O S 

C O M P A Ñ I A 

c o n 
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¡¡3 U N I C O S D Í A S D E A C T U A C I O N ! » 

VENTA ANTICIPADA D E LOCALIDADES 

A partir de HOY. J U E V E S , taquilla abierta de 12 a 2 y de 4.30 en 
adelante. 

( Información fac i l i tada por 
el Banco de Santander) . 

M A D R I D 

ACCIONES. — B a n c o s . 
Santander, 384; Exterior de 
España. 269; Central ^12 
Español de Crédito, 05 
Hispano Americano, 234; Po 
pular, 245; Fomento. 235 
Bi lbao. 303; Vizcaya. 241 
Bankinter. 174. 

ELECTRICAS.— Electro de 
Viesgo, 65: Eléctr icas reuni
das de Zaragoza, 45,50; 
Fecsa (de 1.000). 66; Hidroe-
tóctr lca Cantábr ico, 72; H. 
Española, 77,25; Iberduero, 
84,50; Sevi l lana de Electr i 
c idad, 70; Unión Eléctr ica 
Madr i leña, 66,50. 

Varios. — El Agui la , 66; 
Dragados y Construcciones, 
290; Celsa, 99: Inmobi l iar ia 
Metropol i tana 103; Urbis, 
100; General de Inversiones, 
8 1 ; Duro Felguera, 72; Pon-
ferrada. 58; Campsa. 248; 
Ast i l leros Españo I e s, 19; 
Energía e Industr ias Arago
nesas, 52; Explosivos, 90; 
Española de Petróleos. 205; 
Hornos de Vizcaya. 36,25; 
Seat, 65; Ci troen Hispania. 
69; Auxi l iar de Ferrocarr i les, 
67; Metalúrg ica Santa Ana. 
65,50; Faso. 9 1 ; Santa Bár
bara, 46,50: Mater ia l v Cons
t rucciones, 57; Telefónica, 
86,25; Carmosa. 146; Sniace, 
48; Galerías Preciados. 77: 
Ceivasa. 80, 

CUPONES. — Telefónica. 
3.75; Koipe. 175; Seat, 333; 
Unión Eléctr ica. 36.50. 

Banco de Santander 
art.SA - BANCA CAMBIO 

Espolón 12 

TRABA IOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
San Pedro de Cárdeno 34 

Telófonor 21735f 
DIARIO OE BURGOS 
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RELEVO DE TURNOS EN LOS CAMPAMENTOS 
DIOCESANOS (SANTA MARIA LA MAYOR) 
iiiiil 

Componentes de l segundo turno simultáneo de chicas (Qulntani l la Escalada) y 
ch icos (Escalada) que ayer, a mediodía sal ieron para los Campamentos diocesanos 

"Santa María la Mayor". — (Foto FEDE) 

EL GOBERNADOR CIVIL 
MIRANDA DE 

Abordó diversos problemas de interés para la ciudad 
El Gobierno Civi l nos re

mite lo siguiente nota: 

El gobernador civi l acom
pañado del ingeniero ¡efe 
de Carreteras, don Enrique 
García de Viedma, el pa
sado martes se t rasladó a 
Miranda de EbrO, donde a 
su l legada v en unión del 
alcalde v de a lgunos con
cejales, técnicos munic ipa
les y una representación de 
la Comisión de part idos po
lít icos v Centrales sindicales, 
se trasladaron al paso a n i 
vel de la calle Vitor ia pa
ra ver si el oaso de peato
nes subterráneo o elevado 
de dicha vía férrea tenía a l 
guna coord inación con el 
que en su día proyectó 
Obras Públicas para la t ra
vesía de la carretera nacio
nal Terminada esta vis i ta, 
se t rasladaron al Ayunta
miento donde en sala de se
siones se celebró una reu
nión con lo Comisión que 
forman los oart idos pol í t i 
cos * Centrales sindicales, 
a la que asistió el a lca lde, 
a lgunos miembros de la 
Corporac ión * el ingeniero 
jefe de Carreteras. Después 
de un ampl io cambio de 
impresiones v' de comentar 
el escr i to '•ecibido de la d i 
rección de Renfe. en el que 
se comunica a l Ayunta
miento, lo aprobac ión de 
hacer un oaso subterráneo 
para el oaso a nivel de la 
calle Generni Franco v su 
paso elevado para el de 
la cal le Vi tor ia, se acorda
ron las siquientes conclu
siones: 

Ia) Mostrar la compla
cencia por las gest iones de 
Renfe para el paso sub
terráneo de la cal le Gene
ral Franco. 

2. a) Proponer a la Ren
fe que el paso eievodo a lo 
calle Vi tor ia, sea también 
subterráneo salvo qué téc
n icamente of rezca d i f i cu l 
tades al realizarlo, oara lo 
cual el gobernador c iv i l , el 
Ayuntamiento v el Ingenie
ro iefe de Carreteras se po
nían a l habla con e l direc
tor de Renfe. oara sol ici
tar el cambio de oaso ele
vado a subterráneo. 

3. a) Que oor parte del 
Ayunatmiento se contesta 
ría al escr i to de la Direc 
ción de Renfe aceptando 
la oroouesto de que las 
obrüs serán f inanc iadas por 
partes Iquales. entre 'o 
Renfe v la Corporación Mu
nic ipal . 

4. °) Que en un plazo de 
cinco meses presentará la 
Delegación Provincial de 
Obras Públicas v Urbanls 
|no a través del ingeniero 
iefe de Carreteras, un an 
teprovecto de un oaso sub 
terráneo caro oeatones. 

Por la tarde el gober 
nadar civi l , en el Ayunta
miento, «-ecibió a! a lcalde 

de Santa María Rivarre-
donda v a una comis ión 
de vecinos de la Barr iada 
de Bayas, en la reunión es
tuvo presente el teniente 
alcalde señor Virumbrales. 
y se t ra tó fundamenta lmen
te de la gran necesidad 
que existe en dicha Barria
da para la pavimentación 
en la cal le Rivabellosa. pa
ra la cual existe un provec
to redactado por l os ser
v ic ios técnicos del Ayun
tamiento ; de lo que se 
trata ahora es de encontrar 
una solución oara la f inan
c iac ión de este provecto, 
que asciende a más de 
3.600.000 pesttas. El gober
nador c iv i l prometió a esta 
Comisión una serie de ayu
das oara parte de dichas 
obras v el resto estudiar 
fórmulas para tratar de con
seguir la total idad que Im
portarán las obras. 

Por parte del señor San
t iago Juárez, se les otorgó 
una cant idad con dest ino 
a la avuda de gastos en 
las f iestas de Sant iago y 
Santa Ana. A las ocho de 
la tarde celebró una reu
nión con la direct iva del 
Centro de Iniciat iva Turís
t ica a la aue asist ió el ds-
leaado de Tur ismo, señor 
Renedo Sedaño. 

El qobemador c iv i l rec i 
bió un ampl io informe oor 
parte del delegado provin

c ia l de Tur ismo y del pre
s iden te de l C. I. T.. sobre 
el desarrol lo de las act iv i
dades v proyecto que tie
nen cera el fu turo . Después 
se acordó celebrar en 'a 
pr imera semana de Agosto, 
un día de exal tac ión de los 
productos t ípicos de la t ie
r ra . También se aprobó 
g u e el C. i. T colabore con 
el Ayuntamiento en la sus
c r ipc ión para él Monumen
to al Ferroviar io, se apro
b a r o n los tex tos de una 
guía turíst ica que dentro 
de l mes de Agosto estaría 
en c i rculac ión, v f inalmente 
rei terar ai a lca lde v Cor
porac ión munic ipa l el ofre 
c imien to de co laborac ión 
en las f iestas de Septiem
bre. ' proponer les que uno 
de los dios de dichas f ies
t a s tenga lugar «El día del 
Tur is ta». 

Después de intervenir d i 
ferentes d i rect ivos que pro
pusieron diversas qct lv ida-
d e s v so l ic i tando algunas 
in formaciones, cerca de ias 
d iez de la noche se d io 
po r conclu ida esta reunión. 

Antes de abandonar M i 
randa, e l gobernador c i v i l , 
el delegado provincial de 
Tu r i smo y a lgunos d i rec t i 
v o s del C. í. T., v is i taron 
una de las Asoc iac iones 
Gast ronómicas de la c iu 
d a d . 

Semana de música 
antigua 

ACTIMON 
DEL CUARTETO 
((TOMAS LUIS 
DE VICTORIA)) 

Como en anteriores días y 
dentro de la XI11 Semana Inter
nacional de Música Antigua A. 
de Cabezón, se celebró ayer un 
nuevo concierto que, en este 
caso, corrió a cargo del cuar
teto vocal «Tomás Luis de Vic
toria» que con la colaboración 
de Teresa Bordoy y Carmen Si-
novas ofrecieron en su primer 
concierto —dentro del progra
ma, mañana ofrecerán su se
gundo concierto— la versión or i 
ginal del Officium Hebdomadao 
Sanctae, obra del padre Samuel 
Rublo, según la transcripción y 
estudio de «Tomás Luis de Vic
toria», polifonista nacido en 1548 
y cuyo nombre lleva el grupo. 

El cuarteto vocal que lleva fun
dado desde 1971 ha actuado en 
numerosos certámenes a nivel 
nacional. Este grupo, especiali
zado en el campo de !a polifo
nía, posee un repertorio muy 
amplio que. Iniciado en el siglo 
Xi l , abarca hasta la realización 
de estrenos mundiales de obras 
de compositores de hoy en día. 

Es lógico que la actuación 
que ayer ofrecieron en la capilla 
del Condestable de la Catedral, 
estuviera amparada en la gran 
profesionalidad y destacada ex
periencia de sus componentes. 

Como ya recordamos con an
terioridad, mañana ofrecerán a 
¡a misma hora y en e' mismo 
lugar el segundo concierto de 
la obra que hoy interpretarán. 

El novenario de misas y ro
sarios que dará comienzo el 
sábado, a las ocho y media 
de la tarde, en la parroquia 
de San Mart ín de Forres, se
rá apl icado oor el alma de 

EL SEÑOR 

Don Eduardo 
Miguel Ruiz Ausin 
Que fal leció el pasado día 17 
de Junio, confortado con 
ios Santos Sacramentos y la 
Bendic ión de S u Santidad. 

Q. E, P. D. 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 20 Jul io 1978 

N U E V O S H O G A R E S 
F o n t a n a l s - O l á n o 

E n la ta rde del pasado sábado, día 15, tuvo l u g a r 
ante e l a l tar mayor de la Santa Ig les ia Catedral , e l 
m a t r i m o n i a l enlace de la gen t i l y encantadora señor i ta 
Mar ía Jesús de Glano Mol iner , h i j a de nuestro es t ima
do amigo don José A n t o n i o Glano, arcfultecto, y de doña 
Mar ía Dolores Mo l i ne r Fábregas del P i la r , con el j o v e n 
ingeniero i ndus t r i a l don R a m ó n Fontanals de N a d a l , 
h i j o de don José Fon tana ls H i l l y doña Mar ía Isabel 
de Nada l , de d is t ingu ida f am i l i a barcelonesa. 

Los novios h ic ieron su ent rada en el templo cate
dra l ic io a los acordes de solemne marcha nupc ia l . 
Mar ía-Jesús, que lucía u n precioso modelo de organza, 
de seda na tu ra l , del. brazo de su padre y padr ino, don 
José A n t o n i o Glano. . E l novio, de r igurosa et iqueta, 
ofrecía e l brazo a su madre y madr ina , doña M a r í a 
Isabel de Nada l . 

Po r t aban las arras ios niños José He r re ra Fon tana l s 
y Rocío Rea l Glano, sobrinos de los contrayentes y a l 

" pie de l a l ta r recibió al cor te jo nupc ia l e l R. P. P r i o r 
del convento de Carmel i tas F r a y José M a r í a de la C r u z 
Mo l ine r , t ío de l a nov ia , qu ien seguidamente bend i j o 
la u n i ó n m a t r i m o n i a l , of iciando la misa, en la que d i r i 
gió emot i va p lá t ica a los contrayentes. 

Conc lu ida l a ceremonia rel igiosa, se procedió a c u m 
p l i r con e l requis i to c i v i l de l ma t r imon io , ante l a r e 
presentación j ud i c i a l , que ostentaba e l p rocurador de los 
T r ibuna les , don José Eugenio Gut ié r rez Mo l ine r . Sus-
c r ib ie ron e l acta, en representación de la nov ia , sus 
hermanos, don José-Antonio, don Ramón , don Ja ime , 
don Gonzalo, don Juan, don Fernando y don E n r i q u e 
Giano Mo l i ne r . P o r . parte de l novio estamparon su 
firma don José Mar ía Fontanals de Nada l , don Lu i s de 
Tera , don José Lu i s Rov i ra , don Francisco V ida r te , 
don Pedro Val lés, don José M a r í a He r re ra , señor i ta 
E l isabet Te ix idó , don M a n u e l - A n g e l L lavero y d o n 
Carlos Serra. 

La fe l i z pare ja , cort sus fami l ia res e inv i tados, se 
reun ie ron después en u n acredi tado restaurante, donde 
se s i rv ió una cena f r í a y los nuevos señores de F o n 
tanals-Glano, a quienes deseamos todo género de v e n 
turas en su nuevo estado sal ieron a pasar la luna de 
m i e l con d i recc ión a Mlara l , Jamaica o islas de l Car ibe. 

Rec iban las respectivas fami l ias nuestra co rd i a l 
fe l i c i tac ión . 

Servicio Mimicipalizado de Mercados, Ferias, Expsiciones y Concursos 

INAUGURACION DEL MERCADO 
REGIONAL DE GANADOS DE BURGOS 

D I A 2 5 D E J U L I O 

C a r r e t e r a d e V a l l a d o l i d - ( B a r r i a d a S E S A ) 
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No hubo acuerdo entre UGD y el PNV 
ta, mientras que UCD ha decía- todos los españoles, incluidos se celebrará en el próximo mes 

de Octubre. 

LEIZAOLA AFIRMA 
DESCONOCER EL 
PROYECTO SOBRE SU 
REGRESO A ESPAÑA 

San Sebastián (Logos. — 
us-
me 

(Viene de primera página) 
rado que está dispuesta a ad- los vascos, 

para determinados t e r r i t o - m¡tir cualquier otra oferta que 
l i es —los vascos— se esta- en términos parecidos pase por EL VIERNES REUNION DtL 
blezca un proced imiento es- el reconocimiento explícito de GOBIERNO VASCO EN EL 
pecial de elaboración de es- qUe todas estas concesiones se EXILIO 
ta tu to de autonomía. sitúan en el marco general de . eaKoeHán rinnnO — 

E l desacuerdo consiste en a Constitución. viernes se ^ 
que e n una f rase de esta En dos ruedas de Prensa su- eI biemo vasc0 en e| ex¡|i0i aS e| primer sorprend,do. 
d isposic ión ad ic iona l se d i - cesivas y con el testimonio de s ha manifestado e, p ^ . ted na s¡do el pr¡mer0 me 
ga que « E l estatuto de a u - I03 mediadores del partido so- de este órgan0i jesús ha dado la noticIa no puedo 
tonomia asi elaborado, ñ o r - dal ista. a -Efe» le ha sido Im- María de Leizao|aí en ,a ^ dec¡r nada porqiie desconozco 
m a ins t i tuc iona l básica se- posible establecer un criterio nión se ana|l2arán l0s ÚItim03 totalmente la forma con que se 
g ú n lo establecido en e l a r - exacto de lo ocurrido esta tar- acontecimientos tanto políticos están desarrollando los acorrte-
t ícu lo 140, será sometido a...»f de. como de orden público que se cimientos», ha manifestado el 
f ó r m u l a a c e p t a d a p o r e l En la rueda de Prensa que ce- h producido en Euzkadi. presidente del gobierno vasco 
P.N.V. y por e l P.S.O.E., lebró Javier Arzallus. el PNV en el ex.1¡o don Jesús María 
m ien t ras que U.C.D. insiste manifestó ^ " e : -En este mo- ^ |ado fuentes ^ ^ j . de Le¡zao|ai en relación con 
en que la f ó r m u l a cor rec ta mentó la situación es W e 0*°m mas al PNV, han manifestado las declaraciones del diputado 
es « E l estatuto de autonomía pués de estar toda ra laroe ^ en esta reunión aparte de SoCiaiista Alfonso Guerra, en el 
así elaborado, no rma i ns t i - con negociaciones y P o r j ! " cre analizar los sucesos de Pam- sentido de que el «lendakarl.. 
t uc iona l básica en los té r - yendo que deb[a^08 f e°5; e " piona. San Sebastián y Rente- pudiera volver al País Vasco, 
m inos establecidos en e l a r - bien de lograr ei «ntenaim1^' ríaf se tratará fundament a 1- para apoyar el proyecto de la 
t ierno 140 será somet ido a...», to debíamos acePj f 'ac ^ mente el tema constitucional y Constitución. 

Cronológ icamente, los he- muía que se nos na presenta fas negoclaC|0neg entre e, pNV Según este rumori este gesto 
chos se sucedieron desde las d0 Por '-'ou». a - , . ! . . . ^ y el Gobierno Según la misma podría marcar la disolución del 
t res de l a tarde de la m a - ttNosotr^c^ar;'0 ™« L . fuente, en el supuesto de que gobierno vasco y la aceptación 
ñera s igu ien te : a las tres P°rc*ue ,, s'?„ 07 ,fmjto " * en estas conversaciones entre por parte del PNV del texto 
•llega el v icepresidente de l b , ^ o s "egaoo ai ' ' ^ ' \ e cro" UCD y pNv. sobre el c e m a constitucional A pesar de la 
Gob ierno , señor A b r i l M a r - ^0miC0^f.fIjo!:'}hZ constitucional se llegase a un sorpresa que manifestaba don 
to re l l . a l palacio de las Cor - transcurso aei oe°™Jn ^1 ne- acuerd0i en ,a feun¡ón se p0n. jesús María de Lelzaola. según 
tes y se reúne con A l fonso micicio. nemos a ^ a ° 0 ^ drá sobre la mesa de conver- Informa el periódico «Unidad» 
G u e r r a y T x i q u i Benegas y ¡?u'a aqijeT™*1 ° " ° „ ° saclones la posibilidad de ta d i - el presidente del gobierno vas-
con Péi-ez L l o r c a y Oscar ^uerra Y , J . U ' v solución del gobierno vasco. A l co en el exilio, no se ha atre-
Alzaga. E laboran una f ó r - ^ ' n ° : h«h J nr*. parecer, ésta ha sido la condl- vido a desmentir el rumor y 
m u í a de posible e n t e n d í - ^ , o V definitiva» clón que ha puesto el Gobierno ha vuelto a reiterar una vez 
m ien to en base a l a i n c l u - Se"A| voh/er el texto °a UCD 8 ,0 'a,'90 de 168 negociaciones más el desconocimiento del te-
sión de una disposición ad i - ! iaue dicIendo Arzaílus—dlle- con el PNV- As¡mlsmo las mis- ma. 
c iona l de u n a re ferenc ia a l * v . habfo ue ham mas fuentes han precisado que En relación con la posibilidad 
texto de l ar t icu lado. cer qcorrecc¡one8 y no hemos ™* vez «' flO" ^ que la vuelta del -Lendaka-

A las cuat ro y media se aceptado» b,emo va1sc0 en 61 8x1,0' 8,em" rU al j ^ i 8 Vas?0 ,S%PrCídu,f 
i nco rpo ra na l a r e u n i ó n Rara Javier Arzallus se entra Pf* en el ]err^0A f e las supo- ra en Octubre Jesús María de 
miembros de l a J u n t a de así en un período de reflexión sI fone8- 81 «lendakarl» podría Lelzaola ha señalado a «Unidad» 
Portavoces, que son i n f o r - hasta que mañana se abra la se- solver a Euzkadi Poco después que: «De aquí a Octubre pueden 
mados de la solución y que slón plenarla. «Cualesquiera que def conocerse el resultado del pasar muchas cosas y í^uede Me
es aceptada como vá l i da por sean las conversaciones, respon- referéndum constitucional que ver mucho». 

1A DE 

ellos. dló Arzallus a la pregunta de al 
A las c inco menos cuar to , había posibilidad de otro en-

u n representante de l P S O E , cuentro. no se puede negociar 
t r a n s m i t e a los representan- con estos procedimientos», 
tes de l P.N.V. el posible tex - Por su parte. Pérez Llorca ma
t o de l a clausula ad ic iona l nlfestó en una rueda de Prensa 
que y a se rem i te concre ta- celebrada Inmediatamente que 
men te a l a r t i cu lo 140. «nuestra preociipación furda-

Media hora más tarde, los mental no es exclusivamente 
representantes del P N V dan que el PNV diga que sí. sino 
u n a contrapropuesta en la que acepte la Constitución co
que la disposic ión ad ic iona l mo marco de convivencia de to
se re f ie re a los a r t í cu los 143 dos 'os pueblos de España», 
y 144. «Después de largas sesiones 

Inmed ia tamente , esta con- —agregó Póíez Llorca— hemos 
t rapropuesta del P.N.V. es llegado al máximo dentro de 
of rec ida por Marcos Vizcaya, nuestra concepción de este país. 
T x l q u l Benegas y A l fonso Estamos dispuestos a aceptar 
Gue r ra a l v icepresidente del las reivindicaciones históricas 
Gob ierno en un r i ncón del y forallstas. que la Constitución 
hemic ic lo . ampare y reconozca los dere-

E n este momento y ya son chos ferales, y la reintegración 
Irs s e i s de l a ta rde , e l v i - actualizada de los mismos», 
cepresidente de l Gobie r n o .«También estamos dispuestos 
decide encerrarse a negó- e aceptar —siguió diciendo— 
c ia r con los representantes que exista un procedimiento es-
de l P.N.V. y como i n t e rme - pedal para la elaboración del 
d ia r l o de l pa r t ido social ista. Estatuto del País Vasco con una 

La negociación t iene co- Intervención menor del Congre-
m o escenario e l salón de so que en el caso, por ejemplo, 
m in i s t r os y su antesala. E n de la autonomía de Cataluña», 
d icha antesala se instalan Después de calificar de Im-
los representantes vascos, en portantíslmas estas conceslo-
3a sala cont igua —salón de nes. hechas para atraer al PNV 
M in i s t r os— los m i e m b r o s a' terreno común de la Constl-
de l a U.C.D. y de u n a a tución. Pérez Llorca afirmó que 
o t ra hab i tac ión , van Al fonso «queremos que exista una norma 
G u e r r a y T x i q u i Benegas. cautelar puesto que se recono-
E n algunos momentos se He- cen est08 derechos para que 
g a n a p roduc i r in tercambios ten0an su marco común dentro 
d i rectos en t re F e r n a n d o de 'a Constitución, porque de 
A b r i l y Jav ie r Arza l lus . ,0 contrario se estaría propl-

D u r a n t e estas t res horas c,ando la «x'stencla de dos 
o c u r r i ó l o s igu ien te : V . C J > . ™aTC0* constitucionales», 
propone cuatro f ó rmu las pa - A criterio de UCD. ta dero-
r a que e l P.N.V. escoja la qación de las fórmulas aboll-
que majs l e guste, y éste torlas supone a creación de 
el ige l a f ó rmu la de la c l á u - "nos problemas Jurídicos, al 
sula adic ional que se re f ie - ©nfar en vigencia normas que 
r e a l a r t ícu lo 140 y que es Proceden de la Edad Media, 
l a q a e p re f ie re t a m b i é n que sí no se les pone el líml-
U.C.D, te del marco constitucional. 

Los ' r e p r e s e n t a n t e s de l crearían situaciones absurdas y 
P.N.V. f i r m a n la f ó r m u l a pa - de grave problema para cual-
r a dar le solemnidad y firma £,uie,* Gobierno de turno, 
t amb ién A l fonso G u e r r a , Reiteradamente. José Pedro Pé-
Es te en t ra en e l Salón de rez Llorca expresó su agrade-
M i n i s t r o s para que la firme cimiento el socialista Alfonso 
U n i ó n de Cent ro Democ rá - Guerra por su actuación como 
t i co , estos d icen que. en vez Intermediarlo, 
de poner «según» hay que Finalmente, Pérez Llorca ex
poner «en». presó su desacuerdo con la 

Esto provoca el desánimo versión dada por el PNV en el 
de los vascos, que lo consl» sentido de que UCD propusle-
de ran inadmis ib le y se r o m - ra una alteración de texto de-
pen las negociaciones. finltivo. Para Pérez Llorca nun-

Llegado a estas alturas, el ca hubo redacción definitiva, s l -
PNV decide dar por concluidas no propuesta sobre la que des-
las negociaciones, y se levanta pués se tendría que negociar la 
ja sesión. redacción gramatical. Y este es. 

En estos momentos Alfonso en definitiva, el problema que 
Guerra tiene en sus manos un impide el entendimiento constl-
papel firmado por UCD con su tucional. 
propuesta y UCD tiene en sus sin entrar a hacer Juicio de 
manos un papel firmado por el intenciones. Pérez Llorca manl-
PNV y por el PSOE con su res- festó que para él el problema 
puesto. de fondo está en que el PNV no 

Ninguna de las dos partes quiere aceptar el principio, que 
aceota la propuesta del contra- desde un primer momento UCD 
rio. PNV ha manifestado que no ha considerado Innegociable, y 
piensa hacer ninguna otra ofer- es que la Constitución es para 

P o s i W e p a r o a l r e l o j d e l a s n e g o c i a c i o n e s 
e n t r e e l E s t a d o e s p a ñ o l y l a S a n t a S e d e 

Firma del mayor contrato de ia ingeniería española 
Jeddoh (Efe) .— En la ca - Sede en v i r tud del p rop io t ido gubernamenta l ha con-

p i ta l de Arab ia Saudí tuvo proceso const i tuc iona l es - vacado una conferenc ia de 
lugar el pasado lunes, e! pañol», han mani festado a Prenso al f ina l de sus en-
a c t o de la f i rma del con - «Efe» fuentes competentes t revistas de «carócter Infor-
t r a t o para la real izac ión del Minister io de Asuntos motivo» con e l secretar io 
de l Master -P lan. el antepro- Exteriores. general de la A l ianza Oc-
yec to y el p rovecto de la Como se sabe, el 28 de cidentaí . Joseph Luns, v el 
f u tu ra Univers idad islámica Ju l io próx imo es la fecha comandante en Jefe de las 
de Riad. tope, establecida hace dos Fuerzas Al iadas en Europa. 

Por parte saudí f i rmó el años para ambas partes, general A lexander H a I g 
c o n t r a t o el doc tor Abdul lah para la f i rma de los cua t ro (USA). 
A l Tu rq i , rector de la Uní- acuerdos parciales pendien-
vers ldad y por parte espa- tes —iur íd ico castrense, de Rupérez h a subrayado 
ño la los apoderados de la enseñanza v económico y Que 68 d i f 'c i l prever cuán-
empresa española. e l de pat r imonio—, aue han do 86 Producirá e l debate 

Este cont ra to es el de de sust i tu i r al vigente Con- Par lametnar io sobre e l In-
mayor cuantía. 1.200 mi l lo- corda to de 1953. En los dos Q r e s o de España en razón 
nes de pesetas, conseguí- prmeros acuerdos, de J u - de apre tado ca lendar io de 
do r por la Ingeniería espa- »lo de 1976. la Iglesia y el Polít ica inter ior, 
ño la , compromet ién d a s e Estado, renunciaron, respec- «Tros el re feréndum cons-
T IPSA a desarro l lar el Mas- t ivamente. a lo concordado t i tuc lonal , en el mes de Oc-
ter -P lan, los proyectos y sobre el fuero eclesiást ico tubre, v ienen las elecciones 
los anteproyectos de la ma- V sobre ,a presentación de munic ipales hac ja f |n de 
yo r Universidad de los pa i - omspos. - con^lauient f l 

ses is lámicos. ^ € ' curso de aauel los °rne0 v ' ^ J:0^Tce.^ 
La futura Univers idad is- Primeros contactos con vis- So J tnmA lo riJrkiñn 

lámica de Riad, - q u e se tas a la revisión del con- 2 ? 0 S 1 n r A M l e c i s i o n so-
cons t ru l rá sobre un solar cordato e l minist ro espa- sb - ^ 0 ^ " ° 
de dos mil lones de metros nol de Asuntos Exter iores. 
cuadrados, está pensada en car ta cursada a la San- En su opin ión, la decí-
pa ra guiñee mi l a lumnos, ta Sede, se reservaba el s lón debe tomarse antes 
y e n el an teproyecto se derecho de romper uni late- de comenzar la renepocia-
con temp la también la cons- raímente las nuevas negó- c ión del Acuerdo de Amis-
t rucc lón de la zona residen- elaciones. Con ello se ore- tad y Coooerac ión con Es-
c ia l y de todos los serví- tendía forzar a la Santa Se- tados Unidos, aue expira en 
c los . La nueva Universidad de a evitar di laciones e im- 1981. 
con ta rá con au ince Facul- pr lmir un buen r i tmo a las «La entrada en la OTAN 
tades todas el las dedicadas negociaciones. Ahora es el — a ñ a d i ó — cambiaría el t i -
a las enseñanzas Is lámicas, proceso const i tuc iona l es- po de relaciones bi latera-

Sobre las dosc ientas hec- panol la ocas ión del nue- les con Estados Unidos, 
tá reos de terreno aue hay vo retraso, «a f in de aue tanto en sus aspectos cua-
QAe ?rÁtn£rA s e const ru i - el contenido de los fu turos litatiMos c o m o cuan t i ta t l -
rán 1.600.000 metros cua- acuerdos se adecué a la vos» 
drMdSntr .c > . . C o n s t i t u c i ó n » . En respuesta a una pre-

Mientras gue el plazo de De ahí aue en medios d i - punta admi t ió la ex is ten-
real ización del Provecto son piomát ieos no se descarte cia de presiones soviét icas 
d iez meses para e l Master- todavía la p o s i b i M a d de «Indirectas» para impedir el 
P lan y anteproyecto. TVP- SUscr¡blr. an tes del día 28, ingreso de España. «No 
b A contará con 24 me=es a|quno de ios acuerdos va son presiones d ip lomát icas 
c a r a el, d seno de detal les ul t imados técn icamente, ge- —prec i só—, gue resul tarían 
de todo el compleío umver- garant izando la postierior inadmisibles, s ino una cam-
s i t ano . Este con t ra to para f i rma de los restantes, oen- paña de In tox icac ión psico-
su eumol imiento. supondrá dientes ahora de matizaeio- lógica y polít ica» 
u n a s 700.000 horas de t ro - nes concretas. 

IMS, SOBRE m m MEDIO 
Continuarán los contactos en 
busca de una solución pacífica 

Londres (Por José MeEéndez, techa. Consideró que la media-
de Efe). — El único resultado ción norteamericana es todavía 
positivo que deparó la reunión necesaria, porque Egipto Se re
de cancilleres celebrada en el siste a considerar los contac-
castillo de Leeds. es que se- tos como negociaciones dlrec-
gulrán los contactos en busca tas con Israel, 
de una solución pacífica en Esta no es la mayor dificultad 
Orlente Medio. sin embargo, en las diferencias 

AI término de los dos días que separan a ambas naciones y 
de conversaciones entre los mi- que. según reconoció Vanee, s i -
nistros de Asuntos Exteriores de guen siendo grandes al término 
Israel, Moshe Dayan y de Iglp- de las conversaciones del casti-
to. Ibrahlm Kamel. con la me- lio de Leeds. en el condado de 
diación del secretarlo nortéame* Kent. 
rlcano de estado Cyrus Vanee. A pesar de ello, el secretario 
este último anunció que hará norteamericano de Estado con-
un viaje al Oriente Medio den- sideró que el objetivo de la reu-
tro de dos semanas para contl- nión se ha cumplido, 
nuar la exploración de vías de Pero es significativo también 
entendimiento entre Egipto Is- que en el equipo de Cyrus Van-
rael. ce se esperaba hoy una decla-

. ración conjunta, cuando, al f ¡ -
En ese viaje. Vanee visitará naI fUe so|arnente e| comun¡. 

estos dos países, más Arabia cado de VanCe e) qUe se h!20 
Saudita y Jordania, naciones que públ¡COi advirtiéndose que los de 
pueden ser útiles a los esfuer- ,0g m¡n¡str0s ,sraeií y egipto se 
zos mediadores norteamericanos. darfan a conocer en otra parte 
Mientras tanto, el embajador E| comun¡cad0 de Vanee cali-
volante norteamericano Roy At- fica !ag reuniones sostenidas co-
herton. Irá a la zona para hacer mo exploratorias, tras las cuales 
los preparativos de nuevas reu- |as partes interesadas Informa-
niones tripartitas. ráo a sug reSpectivos Gobier-

Vance afirmó que esas nue- noS( existiendo una voluntad co» 
vas reuniones se celebrarán en mún de continuar reuniones se-
el Oriente Medio, pero todavía mejantes en otras partes del 
no están previstos ni sit io ni Oriente Medio. 
— TENSION EN EL PARLAMENTO 

ISRAELI 
Jerusalén (Efe). — El primer 

ministro Menahen Begín rasgó 
hoy una hoja de papel durante 
un violento debate parlamenta
rlo en señal de menosprecio 
por la Idea de la retirada Israelí 
de la ribera Oeste del Jordán. 

Agitando la hoja de papel en 
dirección al líder de la oposición 
Shimon Peres, Begín declaró: 
«Aquí tienes un compromiso te
rritorial, un trozo para tí y 
otro para mí. Disculpas». 

Con eso. Begín rompió la hoja 
en dos partes, creando una con
vulsión en el Parlamento, que 
duró casi un cuarto de hora. 

Peres, que acababa de volver 
de un viaje que le condujo a 
Austria para celebrar una reu
nión con anterioridad le nega
tiva d© Begín a considerar un 
compromiso territorial sobre Cla-
Jordanla. Peres calificó la políti
ca de Begín de «receta para 
el aislamiento». 

SOLDADO SUDANES DE LA ONU, 
MUERTO 
Beirut (Efe). — Un soldado 

sudanés, de las fuerzas pacifi
cadoras árabes, fue muerto por 
los disparos de un francotirador. 

En un comunicado, que publi
can hoy todos los periódicos 
de Beirut y han difundido las 
emisoras de radio, el mando de 
las fuerzas pacificadoras advier
te que cualquier agresión con
tra sus soldados puede originar 
represalias. 

b a j o de inaeniería. 
Además del éx i to aue la 

ob tenc ión re este cont ra to 
supone para la Ingeniería 
españolo, hav aue destocar 
nue TYPSA fue se lecc iona
da entre más de c incuenta 
emoresas internarííonole^. 

DECLARACIONES DEL 
SR RUPEREZ SOBRE 
LA OTAN 

Bruselas (Efe).— El se
cretar io de Relaciones In
ternacionales de Unión de 
Centro Democrát ico Javier 
Rupérez, ha manifestado 
aue España se pronunciará 
of icalmente en 1979 sobre 

Madr i d (Efe). — «Parece su eventual inórese en la 
lóg ico pora el reloj de las Oraanización del Trotado 
negociaciones entre el Es- del At lánt ico Norte 
t odo español y la Santa El representante del par-

ACUERDOS ESTADO ESPA-
ÑOL - SANTA SEDE 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARIO DE BURGOS 

San Pedro de Cardeña. 34 
Teléfono 217358 

Un pueblo entero de 
Huesca se niega a 
pagar los impuestos 

Huesca (Efe). — Los vecinos 
del pueblo de Mareen (Huesca), 
se niegan a pagar, a partir de 
primero de Julio, tanto la con
tribución como cualquier tipo de 
Impuestos hasta que se haya so
lucionado las deficiencias en las 
Instalaciones del pueblo. 

Según manifiestan los vecinos, 
no pueden soportar por nvás 
tiempo la falta de comunica
ción que existe, ya que no sólo 
carecen de teléfonos, sino que 
han sido suspendidos los ser
vicios de transporte debido a la 
Imposibilidad de circular por los 
caminos. 

El Importe de las obligaciones 
tributarlas será depositado en 
una cuenta bajo el título -Ve
cinos de Marcón. Impuestos, ar
bitrios y exacciones de carác
ter público». 

Con esta cuenta piensan ios 
vecinos responder al pago de 
estos Impuestos, una vez reali
zado los trabajos necesarios 
para mejorar las Instalaciones 
del pueblo. 
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IA CUESTION CANARIA DEBERA 
DECIDIRSE EN LA «CUMBRE» 
DE JEFES DE ESTADO DE IA 0. ü. A. 
Pause goe la anuda al MPAIAC sen tlogueada 

Jartum (Efe) . — Ha reanu
dado esta mañana sus tra
bajos la segunda sesión de 
la conferencia "cumbre" de 
¡a OUA. Comenzó con los 
discursos de los grandes lí
deres afr icanos, de acuerdo 
con el orden del día 

Abrió el turno el presiden
te egipcio. Sadat, quien rei
teró las posibi l idades de su 

iniciat iva de paz en Oriente, 
de la que no espera un fra
caso. En líneas generales, 
puede decirse que su discur
so fue, dentro de su cautela, 
una af i rmación de sus cono
cidas posiciones. Desmint ió 
que esta mañana se hubiese 
entrevistado con Bumedian. 

Mientras, el delegado l i
bio abandonó ostensiblemen-

Y a s e e levan a 153 los 
m u e r t o s d e d o s Al faques) 

Agradec imien to f rancés 
p o r e l comportamiento 
español en l a catástrofe 

Madrid (Logos). — De las 274 
personas afectadas por el acci
dente do «Los Alfaques» han 
fallecido hasta el momento 153 
y permanecen aún internadas en 
los centros de quemados de 
Barcelona, Valencia y Zarago
za veinte personas, Informan a 
cLogos» fuentes del Ministerio 
de Sanidad y Seguridad Social. 

Hasta la fecha han sido tras
ladados a sus países de origen 
101 enfermos, pero de los 51 fa
llecidos en los centros hospita
larios españoles —además de 
los ciento dos fallecidos en el 
momento del accidente— sólo 
noventa han sido identificados. 

El Ministerio de Sanidad, en 
una nota, desea hacer patente 
la colaboración y respuesta hu
manitaria de todos los servicios 
sanitarios tanto propios del Mi 
nisterio como las organizacio
nes privadas, que lian contri
buido a la atención de enfer
mos y fallecidos como asimismo 
a las organizaciones de orden 
público, Policía municipal. Bom
beros Gruz Roja, servicio mu
nicipal do sanitarios locales, 
méd'cos forenses etc. Por ello, 
el ministro de Sanidad y Segu
ridad SocW. al hacer público su 
agradecimiento comunica que en 
representación de todas estas 
personas y entidades que han 
colaborado ha concedido a los 
alcaldes de San Carlos de, la Rá
pita, y Tortosa. como asimismo 
a ¡os directores de ios centros 
sanitarios que contribuyeron en 
esta iacclón sanitaria, las distih-
clones de las órdenes civiles 
afectas al Ministerio da SanK 
dad y Seguriad Social. 

CARTA DEL EMBAJADOR 
FRANCES A SUAREZ 

Madrid (Efe. ~ El embajador 
de la República francesa en Es
paña. Emmanuel de Margerie, 
ha remitido una extensa carta 
al presidente Suárez, en rela
ción con la tragedla del cam
ping oLos Alfaques», en la pro
vincia de Tarragona. 

En dicha carta ,el señor De 
Margarle expresa al presidente 
Suárez su agradecimiento por 
la ayuda prestada por ¡as auto
ridades españolas a los súbdl-
tos franceses victimas del su
ceso. 

Del mismo modo, el embaja
dor francés destaca en su misi
va la Intachable dedicación de 
los médicos españoles que 
atendieron a las víctimas, así 
como a| amplio movimiento de 
solidaridad del pueblo español. 

MUEREN OTRAS DOS VÍCTIMAS 

Zaragoza (Logos). — Dos nue
vos heridos, del camping «Los 
Alfaques» han fallecido en 'a 
sección de quemados de la d u 
dad sanitaria de la Seguridad 
Social «José Antonio», Se trata 
de Francisco Payá Moya y Car
men. Payá Cobos, de 19 años, 
padre a hija, que permanecían 
en estado crítico desde su In
greso en el centro sanitario. 

De los cinco miembros de la 
familia Payá Cobos que fueron 
trasladados a la ciudad sanita

ria de Zaragoza, únicamente 
queda con vida una hija. Laura, 
de ocho años, que se encuen
tra en estado crítico. 

TRASLADO DE 
FRANCESAS 

LAS VICTIMAS 

Valencia (Logosj. - - Mañana 
un avión militar francés trans
portará desde la base aérea de 
Manises a Francia los cadá
veres de doce víctimas de ac
cidente de «Los Alfaques». Él 
avión antes da llegar a su des
tino hará escala en Reus y Bar
celona para asimismo recoger 
otros cadáveres. 

• En Manises estará presente 
el embajador de Francia en 
Madrid y el capellán de la base 
aérea rezará un responso. 

TRASLADO DE LAS VICTIMAS 
BELGAS DE «LOS ALFAQUES» 

. Bruselas. (Efe). - - Un .avión 
militar partió hoy hacia España 
para repatriar los restos , mor*, 
tales de las victimas belgas del 
accidente del camping «Los Al 
faques». 

El avión regresará mañana al 
aeropuerto de Melsbroeck, en 
las cercanías de Bruselas, don
de se Instalará la capilla ar
diente y s * celebrarán oficios 
fúnebres con-asistencia de una 
representación gubernamental. 

Un portavoz oficial del Minis
terio belga de Asuntos Exterio
res Informó también que e! 
Gobierno de este país sufraga
rá los gastos del transporto. 

te l a sala, mostranao su dis
conformidad con la in ic iat i 
va de paz egipcia 

A continuaciof» intervino 
el presidente ae Guinea, Se-
kú Turé. Su discurso, den
tro del temperamento com
bativo . del l ider guineano, 
estuvo bien meaido, fue pro
gresista y no atacó a n ingu
no de los países moaeraoos. 

Omar Bongo del Gabón, 
af irmó que las pretensiones 
de algunos países afr icanos 
sobre las islas adyacentes al 
cont inente, tales como Cana
rias y Reunión son una for
ma de imperial ismo afr ica
no, un expansionismo puro 
y s imple. Asimismo, comen
tó con ironía la considera
c ión de Canarias y Reunión 
como colonias de sus res
pectivas metrópol is 

Por otra parte, hay varios 
puntos di f íc i les dentro de la 
" cumbre " de ministros de la 
OUÁ que se celebra parale
lamente a la de ieíes de Es
tado, en cuanto a la cues
t ión de Canarias, y concreta
mente, en lo que se ref iere 
a la ayuda que la resoluc ión 
de Trípol i ofrecía al MPAIAC 
hasta que llegase el momen
to de su reconocimiento. 

El texto f inal que el comi
té de redacción del consejo 
de ministros propuso sobre 
la afr icanidad o español idad 
de Canarias dice así: "El 
Consejo ha decidido esperar 
que se le remita el in forme 
de la misión de encuesta" . 
"En lo que se refiere espe
cialmente a las islas Cana
rias, la opin ión general ha 
sido que las recomendacio
nes adoptadas por el Con
sejo de ministros en Tr ípol i , 
deben someterse a la confe
rencia de jefes de Estado y 
de Gobierno para que el los 
tomen una decisión antes de 
que ningúfn esfuerzo sea 
desplegado para ponerlo en 
ap l i cac ión" . "Ciertos países 
han emit ido sus reservas so
bre la cuestión de las Cana
r ias" 

Si los jefes de Estado 
aceptan el texto citado, los 
acuerdos de Trípol i queda
rían bloqueados. 

Incluso, antes de conocer
se el informe de la comis ión 
informativa, varios países de 
la OUA habían decid ido blo
quear también esta redac
c ión, y oponerse formalmen
te a toda ayuda al MPAIAC. 

IA COMISION DE SWÍMI i lOS 
M D J l t l T E I M l A n i D A O 
SOCIAL DE [AS FOERZAS 

Madr id (Efe).—- Alrededor 
de las diez y cuarto de la 
mañana, ha dado comienzo 
la reunión de la Comis ión 
técnica de subsecretar ios 
presidida por el señor Ote
ro Novas, min is t ro de la 
Presidencia. 

La reunión se celebra, co
mo es habi tua l , en un ed i 
f ic io anexo a la sede de la 
Presidencia del Gobierno y 
asisten a la misma los sub
secretar ios de los dist intos 
Departamentos ministeriales. 

Como y a adelantó ayer 
«Efe», ent re los temas que 
estudiarán los subsecreta
rios, se encuent ran: Un pro
vecto de reglamentación de 
la Seguridad Social para 
las Fuerzas Armadas y, 
probablemente, ei antepro
vecto de Ley sobre la fun
c ión públ ica, que el pasa
do sábado fue repart ido por 
el m in is t ro de la Presiden
cia a sus restantes compa
ñeros de Gabinete. 

Otros temas que estudia
rá la Comis ión técnica de 

subsecretarías son un p lan 
de mejora para los fe r roca 
rr i les de Vía est recha: el 
anteproyecto de Lev de ne
gociación colect iva y m o 
di f icac ión del ar t ícu lo 31 
de la Ley de relaciones la
borales, y un proyecto de 
Ley sobre régimen de m i 
nería. 

Burgalés: Una ciudad 
limpia es orgullo de to
dos: una ciudad sucia es 
motivo de sonrolo oara 
propios y extraños 

Favorable evolución de la economía 
española en la primera mitad del año 

E l p a r o h a c r e c i d o m á s l e n t a m e n t e y l o s p r e c i o s 

a u m e n t a n m e n o s q u e d u r a n t e e l e j e r c i c i o a n t e r i o r 

Informe redactado por la Cámara de Comercio de Barcelona 

Barcelona (Logos). — La 
moderación de la tasa de in
f lación y la buena marcha 
de la balanza de pagos han 
sido los aspectos más posi
tivos de la evolución de la 
economía española e r la pr i 
mera mi tad del año. señala 
un in forme de la Cámara de 
Comercio de Barcelona, y, 
añade: además, en los me
ses de Abr i l y Mayo, las en
cuestas de opinión ref le jan 
una desaceleración de la 
tendencia decreciente de la 
actividad y de la demanda del 
sector industr ia l , que de con
tinuar en los próx imos me
ses, podr ía marcar el inicio 
de una nueva fase de recupe
ración, no obstante, la per
sistente Hebilidad de la in
versión, el cariz restr ict ivo 
que está tomando la polít ica 
monetaria y la previsible ero
sión del poder adquis i t ivo de 
los consumidores en los pró
ximos meses, l imitan consi 
derablemente esta posibi l i 
dad. 

MEJORAN LAS OPINIONES 
EMPRESARIALES 

Las encuestas de opinión 
señalaban en el mes de Ma
yo una desaceleración de la 
tendencia decreciente de la 
actividad productiva y una 
mejora de la cartera de pedi
dos del sector Industr ial . Es
ta mejora afecta a las indus
tr ias de bienes intermedios, 
mientras que la demanda de 
bienes de Inversión mant ie
ne el ba jo nivel de f inales 
del pr imer tr imestre. 

to de las d isponib i l idades lí
quidas sea, desde el mes de 
Marzo, superior a los ob je t i 
vos definidos en el pac to de 
La Moncloa. Esto exp l ica las 
medias restr ict ivas tomadas 
ú l t imamente por el Banco de 
España, que están ocasio
nando desde el mes de Ju
nio, tensiones de l iquidez en 
la Banca. Aunque no se dis
pone de c i f ras ac tua les , , no 
parece que el c rec imiento re
lat ivamente modesto del eré 
dito —en el t r imestre Pebre 
ro-Marzo-Abr i l crecía a una 
tasa del 17,5 por 100— pue
da ser la causa de estas ten
siones. 

LA EVOLUCION DEL 
SECTOR EXTERIOR 
SIGUE SIENDO MUY 
POSITIVA 

La reducción del déf ic i t de 
la baalnza comerc ia l junto 
con la evolución de los mo
vimientos de capi ta les expl i 
ca el impor tante c rec imien
to de las reservas de divi
sas en los 6 pr imeros me
ses de este año —1.812,8 mi
llones de dó lares—; en Igua
les meses de 1977 las reser
vas d isminuyeron en 1.223,4 
mil lones de dólares. En re
lación con i la balanza de 
mercancías cabe destacar el 
moderada incremento de las 
impor tac iones (14,9 por 100): 
y la buena marcha de las 
exportaciones (40,8 por 100) 
el déficit de la balanza co

mercia l ha pasado de 281.402 
mi l lones de pesetas en Ene
ro-Mayo de 1977 a 231.418 
mil lones en Iguales meses 
de este año. 

Se suprime toda 

alusión a los gitanos 

en el reglamento 

de la Guardia Civil 
Madrid (Logos). -

rio del Interior ha 
Orden por la q^e 
primicias todas las 
referencias a los 

- El Mlnlste-
dictado una 
quedan su-
alusibnes o 

gitanos, que 
se contienen en el reglamento 
para el servicio del Cuerpo de 
la Guardia Civil. 

En el escrito de comunicación, 
enviado a la Subsecretaría dé' 
Orden Público y al director ge
neral de la Guardia Civil, se ha
ce constar que «el principio 
de Igualdad de todos los espa
ñoles ante la ley srn discrimina
ción entre los ciudadanos por 
razón de sexo, edad, raza o re
ligión» lmpwie la tal supresión 
de toda alusión a la raza gitana 
que. en virtud de dicho principio 
merece idéntico trato que el res
to de los españoles. 

La Orden tiene una entrada 
en vigor inmediata. 

EL PARO CRECE 
LENTAMENTE 

MAS 

Tras un aumento de casi 
100^000 personas en él pr i 
mer t r imestre del año , parece 
que e! crec imiento del paro 
se ha f renado. El pa ró regis
trado en las of icinas de colo
cación del Ministerio de Tra
bajo se ha mantenido bas
tante estable en los meses 
de Abr i l y Mayo. En el primer 
t r imestre la encuesta de po
blación act iva ci f raba el pa
ro en 929.400 personas, que 
representaban el 7 por 100 
de la pob lac ión act iva . 

LOS PRECIOS AUMENTAN 
MENOS QUE EL AÑO 
ANTERIOR 

Si bien el crec imiento de 
los precios ha de considerar
se elevado, se ha desacele
rado bastante con respecto 
al año pasado. El índice de 
precios de consumo registra 
un incremento del 6,3 por 
100 en los c inco pr imeros 
meses de 1978, mientras que 
en Iguales meses de 1977 el 
aumento f ue de un 10,2 por 
100. S in embargo, el aumen
ta correspondiente a los úl
t imos d o c e meses (21,9 por 
100) resul ta mucho más ele-
to correspondiente a los úl-
vado que el aumento medió 
del con jun to de países de la 
Comunidad Económica Euro
pea (7,5 po r 100) 

LA POLITICA MONETARIA 
SE HACE MAS 
RESTRICTIVA 

La actuación expansiva 
del sector públ ico y el con
tinuo superáv i t del sector ex
terior son las pr inc ipales 
causas de que el c rec imien-

M 

m 

P E R D I D A D E P E R R A B R A C A 

De 6 meses, e4 sábado, 13 de Jul io, en Castrí-
lio de Soiarana. 

Por favor, l lamen a Adolfo, en la Central de te
léfonos (17 03 39) . d e Castrl l lo. 

A B U N D A .N T E C O N C Er mer t o r o a los t rabajadores 
S.ION D E T R O F E O S E N que h a n real izado las obras 
L A L I N E A D E L A C O N 
C E P C I O N 

La Línea de la Concep
ción, Cádiz ( E f e ) . — Con 
g ran éx i to de loa t res espa
das actuantes y ganader ía 
de los herederos de Car los 
Núñea, se ha re inaugurado 
la ¿laza de toros de L a L í 
nea. L a cor r ida f ue te lev isa
da e n d i rec to , aunque por 
fal los técnicos hubo var ias 
in ter rupc iones. 

LOs toros de los herederos 
le Carlos Núñez f u e r o n 

aplaudidos en e l a r ras t re . A l 
l i d iado en cuar to l u g a r se 
le dio la vue l ta a l ruedo . E l 
ganado fue m u y mane jab le 
y cómotio para los to reros . 

«Paqu i r r i» to reó b ien con 
el capóte a sus toros, A l p r i 
mer o le hizo una buena fae 
na con ía mule ta . Estocada. 
(Una o re ja ) . E n su segun 
do real izó una ex t rao rd i na 
r i a y va l i en te faena c o n la 
mu le ta , para acabar de una 
estocada (Dos orejas y íabo ) 

A n g e l Te rue l toreó b ien, 
con l uc im ien to , a sus dos to
ros con e l capote. A l p r i m e 
ro lé hizo una faetta a r t í s 
t ica. M á t ó de una estocada. 
(Una o re ja ) . E n au segun 
do, toreó con va lor y l u c i 
m ien to para t e r m i n a r de una 
estocada (Dos ore jas y ra 
bo) . Mano lo A r ruza t o r e ó 
como sus dos compañeros, 
b ien con e l capote a sus dos 
toros. A l p r i m e r o le hizo 
una buena faena de mu le ta 
para u n a estocada ( U n a ore
j a ) . E n su segundo, estuvo 
igua lmen te luc ido y va l ien te 
con la mu le ta para ma ta r 
de una estocada ( U n a ore
j a ) . 

Los tres toreros b a n d e r i 
l l ea ron con l uc im ien to cada 
uñó a su p r i m e r t o ro . D u 
rante la l i d i a de los t res ú l 
t imos toros los matadores 
f u e r o n cediendo' los dos ú l 
t imos pares de bander i l l as 
a. sus compañeros de t e rna . 

«Paqu i r r i» br indó su p r i -

de la plaza y Mano lo A r r u z a 
b r i n d ó u n toro al empresa
r i o de la misma, Carlos Cor
bacho. 

Unión del Centro 

de Cataluña 

prohibe hablar a sus 

consejeros políticos 
Barceiooa (Efe). — El Consejo 

político dg Uniófl de Centro de 
Catalunya, a propuesta del se
cretarlo general del partido, ha 
aprobado una moción prohibien
do a los consejeros políticos 
hacer declaraciones públicas.- a 
título individual, sin previa con
sulta al secretario sobre temas 
coyunturales y operaciones po
líticas en curso, según mani
festaron a «Efe» fuentes próxi
mas a dicho partido. 

Esta decisión fue tomada con 
el voto en contra y las absten
ciones de una tercera parte do 
los consejeros políticos, asisten
tes a la reunión. La medida es 
una réplica, señalaron estas mis
mas fuentes, a las declaraciones 
aparecidas últimamente en d i 
versos medios Informativos bar
celoneses en torno a las rela
ciones UCC-UCO y a !a carta 
de Antón Cañellas, secretario 
genera! d© «Unió Democrática do 
Catalunyan, propiciando un en
tendimiento entre los diversos 
grupos centristas catalanes. 

Respete al peatón, 
conductor Cuando /as 
ai «piante ál as a> i é r 
b!l Mo abuses u 'uar-
za (a tienes an el (tocha, 
que no piensa Pan t ú 
sf tienes obligación da 
pensar 

J u e v e s , 20 de J u l i o de 1978 D I A R I O U l H U R G O ! * 



Por Angeles VILLARTA 

EN una ocasión, s i n duda como una boutade, Emilio Carre
ra dijo que las rubias, como ios perros de lanas, estaban 
llamadas a desaparecer. S e refería, claro está a las ru

bias naturales, porque la química y el arte de las peluquerías en 
orden a los postizos, convierten a la morocha más morocha en 
una cabeza albina. 

Además de que las rubias no pueden desaparecer. E n . gran 
parte se aplican a conseguirlo los estudios de cine americanos. 

Una de las figuras que más tiempo ejerció su atractivo desde 
la pantalla fue Mary Pickford, a quien s e ia denominó "la novia 
del Mundo" y nunca ha dejado de haber nombres famosos de 
rubias. 

Más aún Marifyn Monroe, que fue el prototipo Ideal de la mu
jer norteamericana, empezó a triunfar cuando se tiñó de rubia. 

" E l estado de rubia" —comentó alguien— es una posición 
mental. 

Y ia propia Mariiyn declaró: 

rw de sol, porque me encanta se r rubia 
por todos lados. 

A través de numerosas encuestas llevadas a cabo entre hom
bres norteamericanos, se ha comprobado que lo que les inspira 
admiración es la presencia de una mujer con abundante y rubia 
cabellera. 

¿En qué radica esa debilidad de ios norteamericanos por las 
mujeres blondas? 

S e ha Interrogado a médicos psiquiatras, antropólogos, exper
tos en belleza, etc., etc. 

Figuran entre las opiniones quien asegura "que sus cabellos 
forman un halo sobre su cabeza, que oculta cualquier defecto de 
s u cara o cuerpo y que en la poesía, la leyenda y la tradición la 
rubia slmpre ha sido admirada y elogiada por su aureola flúores» 
cente" 

Opinan otros que son muy afectuosas. Y también que parecen 
desvalidas, torpes, necesitadas de apoyo y ayuda. 

Este último parecer lo comparte una rubia teñida, quien re-
riere: 

—Cuando salí a la calle, por primera vez rubia, me cedían el 
paso, el asiento en los autobuses, en una fiesta me escuchaban 
con una atención extraña. Lo que no sucedía mientras fui morena 
caoba. 

E l gran éxito de las rubias coincidió con ios alegres años 20 
y fueron pasando la platinada Jean Hariow y Carola Lombard, 
Mae West, Marlene Dietrich, Greta Garbo. " 

Y a la promoción de estrellas rubias perteneció Grace Keily. 

En el recuento de posibilidad de triunfo que tienen las rubias 
citan el hecho de que entre las hermanas Gabor ia que mal ga
naba para vivir era la pelirroja Magda, en tanto Zsa Zsa y Eva 
son rubias. 

También señalan que "ia voz rubia" es muy diferente de ia 
voz de morena y que tiene un acento ronco, misterioso. 

Esta moda no es reciente. 

Parece ser que ios sirios, persas y egipcios las prefieren 
rubias. 

—Resulta muy interesante señalar —dice el doctor Frank 
Baxter- que Cieopatra no era egipcia sino descendiente de 
griegos macedonios. Pertenecía a la familia de los Ptolomeos y 
no de ios faraones morenos... Seguro que era rubia. Tenía 39 
años cuando murió en el año 30 antes de Jesucristo. De ninguna 
manera pudo coincidir su figura y su bello rostro con ia sirena 
morena de rasgados ojos de que nos hablan la historia y la 
leyenda. 

E n Roma las patricias acostumbraban ponerse polvo de oro 
para hacer brillar sus trenzas Las cortesanas griegas s e cubrían 
las magnífica? cabelleras de flores y se tornaban rubias merced 
a cosméticos carísimos provenientes de Asia. L a dorada Helena 
de Troya, repujada como ia mujer más hermosa del Mundo, desa
tó la guerra que dio motivo a una de las mejores obras de la 
literatura universal. "La liiada" 

Las mujeres del Renacimiento lograban el tono claro en sus 
cabellos exponiéndose muchas horas al sol con una mezcla de 
azufre v alumbre. 

E n suma, ¿quién es el prototipo de la mujer de nuestro si
glo? ¿La rubia? ¿La morena? 

Parece que en la balanza norteamericana no cabe duda: la 
rubia. Pero, ¿en ios demás países? 

Ustedes tienen la palabra. 

En el aniversario de la batalla de Bailen 

ES 0 

• A n t e s e s t u v i e r o n e n e l P a n t e ó n d e H o m b r e s lustres d e M a d r i d 

* H o y se h a l l a n d e p o s i t a d o s a l p i e d e l a Vjjgen d e Z o c u e c a 

d e l a q u e f u e m u y d e v o t o e l i l u s t r e m i l i t a 

Porué RICO DE ESTASEN 

El 19 de Julio de 1808 laciu-
dad de Bailén perteneciente al 
Santo Reino de Jaén adquirió 
universal renombre con motivo 
de la resonante victoria que las 
Improvisadas tropas del gene
ral Castaños acampadas en sus 
inmediaciones obtuvieron sobre 
el Cuerpo expedicionario fran
cés —el Segundo Cuerpo de Ob
servación de la Glronda— que 
acaudillaba el general Dupont. 

La contienda Iniciada ai 
amanecer de aquel dfa prolon
gada bajo ún sol abrasador y 
una carencia total de agua que 
constituyó un auténtico marti
rio para los combatientes fran
ceses ducó hasta !a una de !a 
tarde sin que durante tan lar
gas horas los repentinos é 'W' 
petuosos ataques de las fuerzas 
napoleónicas, los disparos de ta 
artillefa, el Impetuoso alud de 

los coraceros capitaneados por 
el geneal Dupró. la reiteración 
de los vítores al emperador, lo
graran romper el muro de la 
Infantería española que los es
forzados generales Reding y el 
marqués de Coupigny habían 
apostado en las afueras de la 
ciudad recibiendo lo patriótica 
y generosa ayuda de sus habi
tantes. 

EL ULTIMO ESFUERZO 

Resultó Inútil el último te
merario esfuerzo que llevaron 
a cabo los marinos franceses 
que formaban parte de las 
fuerzas expedicionarias de Du
pont. El mencionado mariscal 
francés derribado del caballo 
que montaba por el rebote de 
una bala juzgándose grave
mente herido frente a un cam
po Heno de cadáveres heridos 

Exhumación de los restos mortales del general Castaños en el Panteoiv'e Hombres ilustres de Madrid 
(Foto E F E - F I E L ) 

y moribundos ante la desban
dada de sus huestes sedientas 
que retrocedían buscando refu
gio bajo las sombras de los oli
vos ^e los campos inmediatos 
no tuvo más remedio que ren
dirse. 

Los hechos se sucedieron con 
taf- precipitación que cuando el 
general francés conde de Ve-
del que al frente de una divi
sión aguerrida retrocedió desde 
Sierra Morena deseoso de soco
rrer a su general en jefe Du-

Una cordada da seis personas, encabezada por el 
sacristán de la iglesia paroqulal escalaron de esta 
guisa una cuesta prolongada en la calle principal de 
ia localidad inglesa de Slateford. Tardaron tres horas 
y siete minutos en arrastrarse sobre una distancia de 
cerca de 700 metros. E l balance: unos pantalones, 
músculos entumecidos, arañazos en las manos y el 
equivalente de unas 40.000 pesetas recaudadas para 

la construcción de una nueva iglesia. 
(Foto FIEL-TOPIX) 

pont había ya capitulado ha
biéndole incluido en la capitu
lación. 

Al aproximarse al escenario 
de la lucha Vedel aprovechán
dose de la suspensión de las 
hostilidades atacó la retaguar
dia del general Castaños que 
tras porfiada lucha logró apri-
sioíiar. Pero tuvo que desistir 
de sus ímpetus combativos an
te la intimidación de que si no 
lo hacía así ios prisioneros 
franceses serían pasados por 
las arnvas. Más de dos mil sol
dados galos perecieron en el 
memorable combate. Cerca de 
veinte mil entre ellos dieciséis 
generales Se entregaron a la 
generosidad del vencedor. 

El 22 de Julio en la Casa de 
Postas que existía entre Bailen 
y Andújar se firmó el acta de 
capitulación. El 23 en el He-
rrumblar paraje cercano al es
cenario de la lucha tuvo lugar 
el Impresionante acto en el que 
ante el propio Castaños el 
ejército francés entregó sus ar
mas constituyéndose prisionero. 

El 24 se repitió la ceremonia 
en el propio Bailén donde las 
Divisiones de Vedel y Dufour 
abandonaron sus fusiles, caño
nes, armamento, banderas.-
Todo cayó en poder de los es
pañoles Que al difundir por la 
España levantada en armas 
contra el invasor la noticia de 
ía trascendental victoria des
truyó la creencia hasta enton
ces imperante de que los ejér* 
citos napoleónicos eran invenci
bles. 
ACENDRADA DEVOCION 

En el año 1963 la tradicional 
conmemoración religiosa * cí
vico-militar de aquella re s o-
nante victoria revistió una ex
cepcional Importancia como 
consecuencia del traslado de los 
restos mortales del general 
Castaños a la ciudad de Bai-
íén. 

Desde el 19 de Julio de 1303 
el vencedor de las águilas Im
periales profesó una acendrada 
devoción a la Patrona de 'a 
ciudad la milagrosa Imagen de 
Nuestra Señora de Zocueca 
—elevada a ¡a categoría de ca

pitán general—, a (que hizo de los componentes del Ayun-
ofrenda de su bastde man- tamiento de Bailén, de diver-
do, de la banda queistentó en sas autoridades e invitados se 
el acto de entrega Jilos gene- procedió, al derribo del mauso-
rales vencidos, de fe Insignias leo, apreciándose el ataúd -—en 
de la laureada de&n Feman- perfecto estado efe conserva
do que lució sobre pecho de clón— que contenía la momia 
patriota y español. Incorrupta del militar que es 

Es creencia comisrtida por motivo de este comentario, que 
los bailenenses quê l glorioso aparecía ataviada con el uní-
general se encpmetó a aque- forme de capitán general, ci
lla Virgen al enfrentarse con ñendo la cintura con un fajín, 
los franceses, intvywlo que la sosteniendo una espada... El 
Celestial Señora, <W a su mencionado ataúd con 'os res-
ruego de' patriota y creyente, tos. fue entregado a los miem-
ampararía y protegía a sus bros del municipio de Bailén 
soldados haciéndoles protago- que lo trasladaron a la ciudad 
nistas de la gran t̂or¡a que depositándole en el salón de se-
conmovió a España y a Europa slones. donde quedó instalada, 
señalando el principio del fin con soldados de guardia, la ca
de la carrera triunfal del Em- pilla ardiente, 
perador. El 19- tras la celebración de 

En la famosa ciuW del te- unos solemnes funerales y de 
rritorio jienense, la memor I a ser transportado en un armón 
del vencedor del m^ l Du- de artillería al escenario de la 
pont de L'Estang & Proyectó batalla, el ataúd con el cadáver 
siempre como s0^a Mortal del general vencedor fueron 
que informaba el mi(> vivir vueltos a la Iglesia y deposi-
de las gentes quetf^tianor-tados en el mausoleo donde ya-
guilosas. felices, ^ ^ o sus cían en el Panteón de Hombres 
hazañas militares, ^ honores ilustres, generosa dádiva del 
que le fueron comidos, su Patrimonio del Estado a la ciu-
brillante hoja de s j o s . su dad de Bailén. 
sencillez y caballe"™'!- Se trata de un túmulo de 

mármol cincelado con amor, en 
ARDIENTE DESEO extremo sencillo pero rebosan-

Semejante estado^ opinión fe del interés le prestan 
r T í i nno Pft b^mavera a cnjz que renriata su conjunto 
a t 1 ^ arquitectónico, el blasón nobi-

7 Á *PnPral Palato^on ex- ,iario ^ e ornamenta la corres-
de! gf06™ uS(|b do . pendiente corona ducal, el me-
humados d n " onde ^ e) ^ 

ITVX # a de ^ . c t o la figurada urna, fune-
bres iiusir ^ k ra| sobre |a destacan di-
Atocha Para ser a versos y ^ 

• ATA h! Bailén # ^ e c¡ón 9rabada en la lápida que cmdad de Bañe que e] ^ 

Intnban dep^os [un- "fs cenizas del héroe, concebi-
26 foT ri; aquél tras- da e" los siguientes términos: 
, 0 A w,udialE3 había °Acluf yace el Excmo Sr. D 

Duque de Bailén. 
siao esi;c,"0"uín^|« ieDUitur; gori. victoria deparándotó^uitora ^ L_ 

en e ' 1 6 " 1 1 3 ^ seí'de zo- CaP¡tán general de los Extos. 
pies de Muesird . Nació el oo aki-ii riQ i7*fl •a que Nac¡ó el 22 de Abril de 1758 
cueca la V"-9en y falleció el 24 de Septiembre 
tanto amo (tí^imonio de 1852. 

Los ™ e " b r 0 l Z i i !a Z 
del Estado a c c ^ ^ , ^ ^ R,.p. 

™ £ i h ^ ^ efe)6'' serv,cios Especia,es de 

P e s e a s u riqueza m i n e r a , l a e c o n o m í a 
d e Z a m h i a s e e n c u e n t r a a s f i x i a d a 

^ E l h u n d i m i e n t o d e l p r e c i o d e l c o b r e l a h a p e r j u d i c a d o g r a v e m e n t e 

i * E l p r e s i d e n t e K a u n d a a d v i e r t e q u e s i n o s e g a r a n t i z a l a s e g u r i d a d d e l p a í s 

n o t e n d r á o t r o r e c u r s o q u e p e d i r l a a s i s t e n c i a s o v i é t i c a o c u b a n a 

i ; Por Antonio BLASCO 

Hace diez años. Zambla un 
país de siete millones de habi
tantes, rico en minerales, tenía 
el ingreso per cóplta más ele
vado de Africa. Incluso ahora, 
Lusaka, su capital, ofrece un 
aspecto limpio y ordenado, y 
los grandes edificios públicos 
contemplan solemnemente un 
panorama urbano placentero. 
PérO con frecuencia pueden ob
servarse; «fisuras» en la facha
da. A diario,; se ven cojas , en 
los establecimientos comercia
les en los. que la gente trata 
de conseguir los artíeul.os, im
portados sin los cuales la po
blación moriría de hambre. Los 
técnicos blancos abandonan el 
cinturón de cobre de la parte 
septentrional del país a causa 
de la ola de crímenes que ha 
provocado el desempleo . c r e-. 
Cíente. La tensión ha aumenta
do debido a la presencia en el 
territorio de un, considerable 
número de guerrilleros rodesia-
nos. Se trata de fuerzas arma
das tan potentes, si no más. 
que" las propias fuerzas regu
lares de Zambla. De ahí que 
la amenaza de un ataque en 
bloque contra las bases guerri
lleras sea constante A todo es
to hay que añadir la posibili
dad de nuevos disturbios en ia 
frontera septentrional con el 
Zalrél 

Muchas de las dificultades de 
Zambla son similares a las que 
experimentan lo gran mayoría 
de los Estados africanos, y de 
modo singular el Zaire; pero 
ninguno de ellos los tienen tan 
acuciantes y variadas y de ma
nera simultánea. 

Influye en ello la situación 
geográfica del país, su alinea
miento político en el Africa 
meridional y las fluctuaciones 
experimentadas en los merca
dos mundiales. 

La política interna, que en 
tiempos favoreció el desarrollo 
industrial en las esferas agrí
cola y manufacturas ligeras, ha 
perjudicado al país, como ad
mite con frecuencia el presi
dente Kenneth Kaunda. «Nos e s 
tá costando caro —dice— haber 
nacido con una cuchara de co
bre en la boca». 
PERDIDAS DE LA 

EXPLOTACION MINERA 
El hundimiento del precio del 

cobre ha ocasionado graves da
ños ai país Zambla, altamen
te urbanizada y con una sub
sistencia agrícola que, en mo
mentos difíciles, -le permitió 
abastecer a gran parte de la 
población del continente, es una 
nación pequeña, y cada vez lo 
es más. Cerca del sesenta por 
ciento de los alimentos que 
produce el país provienen de 
las explotaciones agrícolas de 
35 agricultores blancos que per
manecieron en Zambla después 
de 1964, cuando Gran Bretaña 
la otorgó la independencia Las 
minas dependen también en 
gran medida de los expertos 
blancos Cerca de 4.000 traba
jan no solamente como técnicos 
mecánicos y metalúrgicos, sino 
también como patronos. 

Durante la mayor parte de 
los dos últimos años las minas 
se explotaron connpérdidas; el 
dinero invertido en la extrac
ción y refinado de los minera
les fue superior al obtenido por 
la venta del metal. 

El país necesita divisas para 
poder pagar las importaciones 
vitales y realizar Inversiones 
en determinadas ramas de la 
economía que quedaron a la 
zaga. El único producto aq u e 
puede proporcionar tales divi
sas es el cobre, y buena canti
dad de ellas han de ser Inver
tidas en las propias minas pa
ra mantenerlas en condiciones 
de explotación. 

La situación mejoraría si el 

precio del cobre, sujeto a te
rribles "fluctuaciones, volviese a 
alcanzar los niveles de hace un 
par de años. La perspectiva 
proporciona Impulso al Gobier
no en sus gestiones por conse
guir préstamos en Europa y en 
los Estados Unidos. Pero aún 
cuando aumentase el precio del 
cobre... Zambla se vería. parali
zada por dificultades que esca
pan por entero a su control. 

Rodeada materialmente por el 
Zaire. Tanzania, Mozambique, 
Rodesla. Botswana y Angola ca* 
rece de Htoral. La ruta tradi
cional por (a que e) cobre lle
gaba al mar era el ferrocarril 
angoleño de Benguela, que ee 
encuentra cortado desde la 
guerra civil de la ex-colonia 
portuguesa. Una segunda sali
da era la línea férrea que, a 
través de Rodesia, llega a !o3; 

puertos sudafricanos; pero • el 
presidente Kaunda la ha boico
teado en su empeño de apoyar 
la causa de los nacionalistas 
rodesianos. Le queda sólo el fe
rrocarril de Dar es Salaam, en 
Tanzania, construido reciente
mente por China; pero esta lí
nea no podrá operar a pleno 
rendimiento hasta que el tendi
do se haya asentado, y aún asf. 
tendrá que contar con-la con

gestión crónica del puerto ter
minal. Por ende, han surgido 
problemas entre Tanzania y 
Zambla a causa do la desapa
rición de un número no despre
ciable de vagones con mercan-
bías. 

RODESIA, VECINDAD . , 
PELIGROSA 
Como si todo lo antérlór no 

(Pasa a la página siguiente) 

Ella está en la cárcel... 

r a 
(dos miembros del E.S.L -que l a s e c u e s t r ó en el a ñ o 1974-

d í j e r o n que me m a t a r í a n por colaboracionismo con l a Pol ic ía) ) 

Desde Nueva York, por Peter Fraser, en exclusiva 

Patricia Hearst ha vuelto a lo cárcel. La heredera 
del «imperio periodístico Hearst» tiene que cumplir el 
resto de la condena que le fue impuesta por la a c u s a 
ción de atraco a mano armada —que le hicieron en 
su día los F i s c a l e s - - en colaboración con el denomina
do Ejército Simbiótico de Liberación, por el que había 
sido secuestrada y al que, al parecer, se había unido 
posteriormente de forma voluntaria. En su día los abo
gado^ trataron de demostrar que la multimillonaria ha
bía participado en el asalto «ormado a entidades banca-
rias coaccionada por los miembros del E.S.L. , pero los 
jueces se mantuvieron inflexibles y hace breves fechas 
dictaron sentencia en el aspecto de que Patricia Hearts 
colaboró voluntariamente con citado grupo. Patty, llo
rosa y compungida, se mostraría apenada ante la ci ta
ción judicial que ordenaba su internamiento en la cár
cel, afirmando al conocer su destino: 

«No me esperaba esto, de verdad. Todo resulta muy 
triste para mí. Rezo noche y día para que todo s e 
aclare de una forma definitiva y de una vez por to
das...». 

«TODO E S T O ESTA RESULTANDO MUY DOROLOSO 
PARA NOSOTROS», AFIRMA E L PADRE DE PATTY. 
W1LLIAM RANDOLPH HEARST JR. 

Los Tribunales americanos no dictaron sentencia fa
vorable para Patty en el sentido de que rechazaron 
la apelación de los abogados de la ¡oven. Patty, conde
nada hace algún tiempo por haber participado con el 
E.S.L. en un atraco a un Banco de San Francisco en 
el mes de Abril de 1974 y de haber colaborado en 
la propaganda del grupo terrorista, pasó año y medio 
en poder de sus raptores, al principio contra su gusto 
y al final colaborando abiertamente con ellos. T ras su 
detención pasó varios meses sometida a observación 
psiquiátrica primero y en prisión después. Ouedando 
en libertad bajo fianza hace meses y cuando se apres
taba a comenzar una nueva vida, he aquí que s e !a 
cita para que vuelva a prisión a cumplir el tiempo 
de condena que le quedaba William Randolph Hearst 
Jr., su padre, ha declarado con gran tristeza: 

«Todo esto está resultando muy doloroso para noso
tros. Sobre todo cuando sabemos que la vida de nuestra 
hijo está amenazada por los dispersos miembros del 
E . S . L , que la han acusado de colaboracionismo con la , 
Policía Agotaremos todos los recursos posibles, pero 
tememos que haya poco que hacer. Patti, si Dios 
no lo remedia, pasará en la cárcel el resto de la conde
na que le queda por cumplir». 

«EN LA C A R C E L CON S U S MIEDOS» 

Patty Hearst no ha podido ni reponerse moralmente. 
En los últimos tiempos se había hablado de una posi
ble boda entre la rica heredera con un «sheriff». S e 
había hablado Incluso de que iba a ponerse al frente 
de uno de los periódicos de la cadena que preside s u 
padre, ¡pero nada!. La multimillonario declaraba re
cientemente: 

«Cuando creía que todo estaba en el olvido me lla-

Patty Hearts, la multimillonaria que cumple prisión 
por colaborar con el Ejército Simbiótico de Libe

ración. — (Foto E F E ) 

man nuevamente a declarar No tengo nada quo decir. 
Los jueces son los que dicen su última palabra. L a 
verdad es que yo no tengo ni noción de lo que v a 
a ser mi futuro. Veo a mis nadres destrozados moral-
mente, yo no tengo en orden mis ideas y sólo me pre
gunto a mi misma: «¿Cuál va a ser mi destino?». 

Y Patty añadió: «En unos momentos, cuando trataba 
de encauzar mi vida, todo se tuerce para mí. ¿Qué 
voy hacer? No lo sé. Tengo un poco de miedo, pues 
sé que mi vida está pendiente de un hilo. Desde mis 
declaraciones u la Policía, el E.S.L. me ha tomado como 
diana de s u s ataques. Sé que cualquier día, aprovechan
do cualquier ocasión, atentarán contra mi vida.. . 

Veintidós años, mucho d e negativo en su vida: adi
nerada, pero Infeliz; amore i que la han deiado Insatis
fecha; caprichos; un secuestro traumatizante. ¿Cuál s e 
rá su futuro? En la cárcel sigue con sus miedos... 

(Servicios Especiales de E F E ) 
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P L E N O C O N S T I T U C I O N A L 

D I S C U S I O N S O B R E P O L I C I A S A U T O C T O N A S 
El diputado vasco Letamendía hizo graves afirmaciones, señalando 
que la intención del sector que él representa es la independencia 

F r a g a I r i b a r n e a c u s ó a d i c h o r e p r e s e n t a n t e d e d e f e n d e r e l t e r r o r i s m o p o r v í a d e h e c h o 

y s o l i c i t ó l a a p l i c a c i ó n d e m e d i d a s p r e v i s t a s e n e l r e g l a m e n t o d e l C o n g r e s o 

Ma'Jrio (Colpisa). - El Pieno dei Congreso ha reanudado el 
debate aobr-i el título correspondiente a las autonomías dando 
lugar a una amplia discusión en el artículo 138 que hace refe
rencia a !o oarmi?K¡c)ad de federación de comunidades autó
nomas. Paralel&menttí en los pasillos de la Cámara han con
tinuado las convirsa--ior.es alternativas de los representantes 
vascos con el Gobierno. 

En el deoale sobre el artículo citado se han expuesto cla
ramente las porturas de lo;, distintos grupos respecto a que 
no discuta la forma federal del Estado. La idea de los 
países catalanes expuesta por el diputado Jordi Pujol, ha 
sido Tenazada oor algunos representantes valencianos de 
disMntos jectoies pulíticos Los vascos Marcos Vizcaya y 
Letamendía han solicitado en respectivas enmiendas que se 
suprimiese este artículo, aludiendo a que la Federación de 
comoiTicades autónomas no plantea la unidad del Estado, 
recetándose por otra oarte algunas de las competencias de 
las m'fíTias con-unidíides. Er. tumo en contra intervinieron los 
diputaoos de UCn y Fraga d^ AP quien dijo que el diputado 
Letamendía defendía un ^socialismo tribal y primitivo». Ambas 
enmiendas fuerop rechazadat con sólo 19 votos a favor y el 
Pleno «iprobó el artíct-lr 138 según el texto del dictamen. 

CATALANES Y VALENCIANOS 

a catalán Jordi Pujo explicó la abstención de su grupo 
Insistiendo en que e consenso había sido el único motivo 
para, que los gruppg restantes no votasen en contra del ar
ticule. Reiteró, e su vez. que no debía suprimirse el derecho 
de federación non ias necesarias garantías y dentro del marco 
de 'z unidad nacional Si idea de! pancatalismo la dividir la 
cuituff y ta Lengua «sn cuatro grandes bloques: castellano, 
vascc. gallego v catalán, irritaron ? numerosos diputados va
lencianos que intervinieron seguidamente para exponer sus 
puntos de vista. 

t* sociallste catalán Martín Tovai insistió en que «en 
ta España de las autonomíat no tendrán cabida ninguna clase 
de privilegios ni colonizaciones», y se extendió en la necesa
ria so'Marlda^ entre le- pueblos, mientras que. IJurguera. de! 
gruo^ mxto exollcó su vote personal contra el artículo, ya 
que atenta contra la libertad de las comunidades autónomas 
en materia de su competencia, Asimismo resaltó las diferen
cias .antre la Lengua catalana de Cataluña'y Ig lengua de Va
lencia. 

A continuación el Pleno de la Cámara aprobó sin debato los 
artículo» 139 y 141 que hacen referencia a fardel estatuto 
ó'e autonomía por una asamblea de-miembros de ía Diputación , 
y de parlamentarios, y » la fijación de las corhpétenclas que 
podrán asumir las comunidades autónomas. En el artículo 
140 se Jiscutió tina enmienda del diputado Gómez de las Roces, 
qué no prosperó siendo aprobado el texto del dictamen. Tam-
btón te aprobf sin debate , el artículo 142 que conceda a tas 
Cortes generales la facultad de autorizar la Constitución 
de una comunidad autónoma cuando su ámbito no supere el 
dé una provincia. En cuantr al artículo 143. que Incluye todas 
las' ^ompétenciaf exclusivas del Estado, se votó petición 
del diputado Her¡ber+ Barrera en cada uno de sus apartados 
por separado discutiendo en cada uno de ellos numerosas 

mi a su 
(Vían© de la página oñníral) 
fuese suficiente, Zambia ha de 
hacer frente al peligro prove
niente de Rodesia. El Gobierrio 
de Kaunda ha apoyado resuel
tamente a los nacionalistas ro-
desianos, particularmente al 
grupo encabezado por Joshua 
Nkomo, quien, al parecer, tie
ne 8.500 hombres en territorio 
zambiano. La presencia de 
fuerzas guerrilleras rodesianas 
en Zambla ha dado lugar a 
frecuentes Incursiones de las 
fuerzas regulares de Rodesia. 

Utilizando' su persuasión mo
ral, Kaunda trata de presionar 
sobre las potencias occidenta
les, cuya Ideología en fcierta 
medida comparte, a fin de for
zar a Rodesia a que acepte a 
Nkomo y el Gobierno de la ma
yoría. Ultimamente, el presi
dente Kaunda reiteró la adver
tencia de qué, a menos que se 
garantice ta seguridad de su 
país y se elimine la amenaza 
rodeslana, no le quedará otro 
recurso que pedir la asistencia" 
soviética o cubana. Al respecto 
se dice que en la actualidad 
hay consejeros cubanos ayu
dando a las fuerzas zamblanas. 
Por su parta, en los primeros 
días de Junio el guerrillero ro-
deslano Joshua Nkomo recono
ció que personal cubano esta
ba entrenando a sus hombres 
en Zambla. 

Entre tanto, Kaunda, que ha 
sido presidente del país desde 
la Independencia, tiene que ha
cer-frente a la marejada pol(-
ticQ Interna. Algunos parla' 
mentaplos negros han cuestio

nado el sacrificio que su país 
ha realizado en pro de los na
cionalistas rodesianos y han pe
dido que se vuelva a abrir la 
frontera. Se critica también la 
ayuda que Zambla ha prestado 
en alimentos y artículos de to-
<to tipo a las fuerzas de Nko
mo. Se percibe cierto descon
tento; pero no es de esperar 
que se convierta en un serio 
reto para Kaunda cuando, a f i 
nales de año. tenga que acudir 
a las elecciones. En realidad, 
no tiene, oponente?; pero, en 
teoría, significaría una derrota 
para él si el 51 por ciento del 
electorado emitiese un voto ne
gativo. La opinión de los obser" 
vadores es que, como máximo, 
se manifieste un pequeño y 
apático movimiento adverso. 

Como en muchos otros países 
africanos en desarrollo, Zambla 
sufre las consecuencias de una 
frágil Administración centr a I. 
Un ejemplo gráfico de ta! fra
gilidad lo constituye la Incapa
cidad del Goblerno.de h a c e r 
frente a un pequeño grupo de 
bandidos conocido por el nomr 
bre de Mashala. Integrado por 
unos treinta hombres, merodea 
y lleva a cabo robos en los ca
seríos de la zona nororiental 
de! paí?. Marshala no está mo
vido por ideología política algu
na: es un hombre frustrado, cu
yas actividades se ven favore
cidas por un Gobierno que tro-, 
pieza con excesivas dificultades 
y que cuenta con muy pocos 
recursos para hacerlas frente. 

(Reportaje LOGOS). 

enmiendas Solamente se procedió en la sesión de la mañana 
a la vocación de los apartados 1 al 12 inclusive, dejándose la 
votoción de los restante? para la sesión de la tarde. 

I A S E S I O N D E L A T A R D E 

M a d r i d ( E f e ) . — A l in ic iarse la sesión de la ta rde , 
o l Pleno pros igu ió la vo tac ión ind iv idua l izada de los 
apartados que componen e l ar t ícu lo 143. sobre c o m 
petencias exclusivas del Estado, comenzando con l a 
aprobación de-l apartado 13. Como ya ocur r ie ra en t res 
apartados anter iores, e l 14, re fer ido a la Hacienda gene
r a l y Deuda del Estado, f ue aprobado sin n i ngún vo to 
en contra. 

E n re lac ión con ol 15 y 16, el P.N.V., por med io d e l 
señor M o n f o r t e , defendió sendas enmiendas a ambos 
apartados, en los que se a t r i buye a l Estado competen
cia exclusiva en leg is lac ión. básica. y rég imen económ i 
co d e . l a Segur idad Social. Las enmiendas de l P.N.V., 
encaminadas a reforzar el papel de las comunidades 
autónomas en este campo, fueron rechazadas por l a 
Cámara a l obtener 18 y 15 votos a favor, respect iva
mente. E l señor Mon fo r t e fue repl icado por el señor 
M a r t í n T o v a l . de Social istas de Cataluña, quien puso 
de re l i eve q u e las enmiendas del P.N.V. s ign i f i ca r ían 
en la p rác t i ca desigualdades para los t rabajadores de 
las d is t in tas comunidades. 

Seguidamente se aprobaron loa apartados 17 al 20 y 
en relación con el 21 se rechazó u n a enmienda d e l 
señor Gastón, qué rec lamaba para e l Estado competen-
.pías en ma te r i a de aprovechamientos energéticos po r 
medio" de instalaciones h id ráu l icas que se s i rvan de 
aguas de comun idad d i f e ren te 

Aprobados uno a uno los apartados 21 a l 25, la 
presidencia concedió 15 m inu tos de descanso que h a 
br ían de conver t i r se en t res cuartos de hora , duran te 
los cuales se desarrol laron e n el salón de min is t ros d e l 
palacio de las Cortes, nuevas c o n v e r s a c i o n e s en t re 
U.C.D.. P.S.O.E. y P .N .V . e n relación- con las au tono
mías. E n es ta nueva negociación estuvo presente e l v i 
cepresidente segundo de l Gobierno Fernando A b r i l . 

T ras el descanso, se aprobó ei apartado 26 del a r t í c u 
lo 148 y se en t ró en e l debate del apar tado 27. sóbre 

. seguridad púb l i ca , en re lac ión con e l cual existen v a 
rías enmiendas . 

DEBATE SOBRE POLICIAS AUTONOMICAS 

El siguiente puntu de discusión fue el apartado 27 , que 
hace mención de la posibilidad de creación de policías por 
las oonunldades autonómicas 

El señor López Rodó defendió una enmienda en la que pro
ponía la supresión de tal posibilidad. Dijo que el orden pú
blico es exclusiva competencia del Estado que es un bien 
Indivisible por lo cua! el servido de orden público es tam
bién In.llyisible y por ello intransferible e Inherente a la sobe
ranía del Estado. 

Señaló que el apartado debe .hablar de orden público y no 
de seguridad p-Mca. ya que el- concepto de orden público es 
mas profundo que el de la mera seguridad. 

Manifestó que AP no acepta la posibilidad de creación de 
policías por las comunidades autónomas, ya que las fuerzas 
da orden publice son fuerza^ militares y no es admisible que 
m L í u xUerza,S militarf>s a 'as comunidades autónomas, ya 
que ello sería volver a la Edad Media. 
. , n t í n í ^ 6 que 1,as P0llcía3 autónomas son objeto de una re-
ciamar.ón revolucionarla de bandas terroristas y si se cons-
titucipnaliza se avalentonarán los sediciosos y los separatistas. 
Anddió que ej separatismo no es una Invención tremendista de 
a k sino que desgraciadamente existe y tiene incluso sus terro
ristas Preguntó qué es sino la ETA y preguntó también si va 
a resultar que como la quema de conventos, la ETA la ha orga-
mzade la derecha española.: : 

_ Se opuso a esta enmienda Gregorio Peces Barba que se
ñaló que el apartado 27 no transfiere el orden público a .as 
comunidades autor.ómicaí, sino quo dice simplemente que; la 
segaic^d publica es competencia exclusiva del Estado y es
tablece la pos'billdad de creación de policías por las comu
nidades autónomas en la forma que se establezca en sus es-
tatutop y en el marco de una ley orgánica. 

A centinuaelón defend'ó una enmienda de supresión del 
apartado el señor Letamendía Señaló que las Intenciones fina
les le í sector vasco que él representa no son ningún secreto 
ya que todos caben qu? propugnan la Independencia pero 
que tampoco es ningún secreto su convicción de que ésto, de 
momento, es Inalcanzablfl por \o que tratan de conseguir son 
cotas eceptabies de autotobierno para el pueblo vasco dentro 
del Estado español 

Dijo después que no desean el mal para los agentes de la 
FOP. que no q^eren los abertzales ni que les odien ni que 
sean odiados ni que mueran ni que les maten, sino una solu
ción aceptable aado que hoy el pueblo vasco y estas fuerzas 
son Incunpat'bles 

Respecto al terrorismo dijo que cuando el pueblo vasco viva 
en 'iemocracla «estos hombres a quienes vosotros llamáis te-
rrortetss dejarán de hacpr lo que vosotros llamáis terrorismo, 
porque son vascos» 

El señor Letamendía dijo que lo que piden los 
abertzales e s que las actua les fuerzas de orden públ ico 
sean sust i tu idas por o t ras al serviola del pueblo. 
Agregó q u e no piden Imposibles, s ino un calendar io v 
una re t i rada escalonada. 

Señaló que el Conse jo General Vasca no es el 
ún ico Inter locutor , ya o u e es insuf ic iente, porque su 
ámbi to d i competencia no incluye Navarra y en él 
no están representadas todas las fuerzas pol í t icas, 
ya que a lgunas no concurr ieron a las elecciones y no 

se sienten representadas por el Consejo. Pidió que 
¡unto al Consejo sean también inter locutores las fuer
zas del KAS (Coordinadora Abertzale Social ista) 

Por úl t imo, señaló que el sent ido y el resumen de 
su enmienda es aque se vayan», que es también el 
c lamor del pueblo vasco. 

El señor Letamendía fue l lamado a la cuestión y 
al orden en var ias ocasiones por el presidente del 
Congreso. 

FRAGA SOLICITA MEDIDAS CONTRA LETAMENDIA 

Intervino par alusiones, el señor López Rodó, que 
rechazó con toda energía la imputac ión de que sus 
palabras o su ideología puedan ser una provocación 
para el pueblo vasco y a f i rmó que lo que es una provo
cación es levantar banderas de Independeñtlsmo, que 
sóría hundir en la miseria al oueblo vasco y su f in. 

En turno en cont ra a la enmienda, intervino Manuel 
Fraga, que di jo qué AP se opone a esta enmienda por 
las razones que ari tos se dieron y por las que ha dado 
el señor Letamendía, al que acusó de haber defendido 
el ter ror ismo por vía de hecho. 

Señaló que, ya que el señor Letamendía había d icho 
que iba a ser moderado, el lo quiere decir que piensa 
cosas todavía más graves de las que ha dicho. Le 
acusó de hqber: apl icado a los miembros de las fuerzas 
de orden públ ico el c lás ico desprecio racista que a l 
gunos apl ican a los que ellos l laman «maketos». 

El señor Fraga añadió que si el señor Létamendia 
cree que la Cámara va a as is t i r impasib lemente a sus 
ataques intolerables contra las fuerzas de orden públ ico, 
y a aceptar que el terror no lo crean los que secuestran 
y matan, «debe pensar que somos tontos». Finalmente, 
d i jo que la apología del ter ror ismo que se ha hecho ante 
el Pleno no está comprendida en. la l ibertad de palabra 
ni en la inmundldad par lamentar ia ; se preguntó hasta 
cuándo habrá que soportar lo, e . invi tó a la Mesa a 
examinar el d iscurso de Létamendia en los términos 
previstos en los art ículos 82 y 83 dei Reglamento del 
Congreso. 

. Los ar t ícu los citados por el señor Fraga dicen: 
Ar t ículo 82.— Los diputados serán l lamados al. orderi 

por el presidente: A) Cuando en sus d iscursos falten a 
lo establecido para la buena marcha de las discusiones. 
B) Cuando prof ieran palabras m a l s o n a n t e s ^ ofensivas 
para e l decoro de la Cámara, de . sus miembros, de sus 
inst i tuciones del: Estado o de terceros. C) Cuando, con 
interrupciones, o .en cualquier o.trq forma, alteren el or
den de los debates. . 

Ar t ícu lo 83/—Después de haber l lamado por tres ve
ces a l orden a un d iputado, en una misma sesión, el 
presidente oodrá imponerle la prohibic ión de asist ir al 
resto de la misma; esta decis ión de la Presidencia pue
de hacerse extensiva a la sesión siguiente. En caso de 
reincidencia, se someterá a la Cámara una propuesto 
más grave». 

Tras la Intervención del señor Fraga, a las ocho y 
media de la tarde, se levantó la ses ión que cont inuará 
mañana, a las diez de la mañana. 

VACACIONES D E L 24 DE JUL IO AL 12 DE S E P T I E M B R E 

Madr id (Efe). — Las vocac iones par lamentar ias del 
Congreso de los Diputados se extenderán desde el 24 
de este mes. al lunes 12 de Sept iembre, según decis ión 
adoptada por la Presidencia de la Cámara, de acuerdo 
con la Mesa, publ icada hoy en él «Boletín Oficial de las 
Cortes». 

La comun icac ión i e la Presidencia del Congreso 
que lleva fecha del pasada día 14. añade que durante el 
período de vacaciones, quedará Interrumpido el cóm
puto de los plazos orevistos en el Reglamento. 
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D I S T R I B U I D O R 
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Teléfonos 225365-20494S 

* T b d o e n D e c o r a c i ó n 
H o g a r 

* P a v i m e n t o s y 
R e v e s t i m i e n t o s d e 
P a r e d e s 

* P r e c i o s E s p e c i a l e s 
D i s t r i b u i d o r 
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Renovación en algunos mandos 
de la Policía v a s c o - navar ra 

U C D sostiene que Navar ra no es Euzkadi 

Concesión de pasaporte al máximo doctrinario de ETA 

Madrid (Colpisa). — Hoy 
ha ntomado posesión de sus 
cargos, al f rente de las fuer
zas de la Policía Armada de 
Pamplona y San Sebast ián, 
los dos nuevos comandantes 
que sust i tuyen a los reciente
mente sust i tu idos, a raíz de 
los acontecimientos de la se
mana pasada. El comandan
te don Anton io Rosal Vi la. 
hasta ahora ayudante de 
campo del general de div i 
sión Timón de Lara, inspec
tor general de la Pol icía Ar
mada, comandará las fuer
zas de la Policía en Pamplo
na, sucediendo en el cargo 
al comandante Avi la, cesado 
a raíz de la entrada de unos 
c incuenta pol icías armados 
en la plaza de toros de la 
capital navarra el pasada 
día 8 de Jul io. Por el cargo 
que ostentaba hasta ese mo
mento, se comprende que el 
comandante Rosal Vi la sea 
uno de los hombres de con 
fianza de T imón de Lara. De 
un puesto de gran responsa
bilidad y conf ianza proviene 
también el nuevo jefe de la 
Policía de San Sebast ián, el 
comandante Juan Palma del 
Moral , hasta ahora d i rector 
de la Academia de la Policía 
Armada en Agui la fuer te, pro
vincia de Segovia. 

Por o t ro lado ha l lamado 
la atención la not ic ia del ce

se del coronel D. José María 
Iboleón, como jefe de la VI 
Ci rcunscr ipc ión de la Policía 
Armada, con sede en Bi lbao, 
a quien se le habría so l ic i ta
do que pida la baja «por ra
zones de salud». Aquejado 
de una enfermedad renal , 
que precisa t ra tamiento de 
hemodlál isls. el coronel ibo
león suf r ió recientemente un 
atentado, del que resul tó Ile
so, cuando una carga explo
siva desplazó e l jeep en que 
viajaba al l legar a lo entra
da de un túnel 

Mient ras los nombramien
tos de los dos pr imeros se 
ven lógicos, el cese del se
gundo a base de «motivos de 
salud», ha causado sorpre
sa, puesto que hace y a más 
de un año que el jefe de la 
Policía vizcaína se hal laba 
aquejado de s u a fecc ión re
nal. Se especula con la po
sibi l idad de que los mandos 
centrales de la Policía hayan 
decidido aprovechar la oca
sión de los ceses de Pamplo
na y San Sebast ián para pro
ceder a una más ampl ia com
binación de mandos mil i ta
res y profesionales en la 
Policía de las provincias del 
País Vasco y Navarra, pues 
hay que recordar que el co
misar io Rubio, ¡efe de la 
Policía de Pamplona, ha si
do t rasladado a la provincia 
de Valencia. 

A todo esto, la act iv idad 
terror ista se act iva nueva
mente: anoche en Vi tor ia, 
una carga explosiva afectó 
a un jeep de la Guardia Ci
vi l , y un miembro de la Be
nemérita quedó herido, en 
tanto que hacia las dos y 
media de la madrugada, un 
ar tefacto de pequeña poten
cia hacía explosión en los 
locales de la peña cAlegría 
de Iruña», en Pamplona, lu
gar donde var ias veces se 
había reunido la Comis ión 
de Peñas de los Sanfermi
nes. 

CONCEDIDO EL PASAPOR
TE A FEDERICO KRUT-
WIG 

Madrid (Efe). — Ha sido 
concedido pasaporte espa
ñol a Federico Krutwlg . an t i 
guo miembro de la organiza
ción «ETA», que lo había co
ncitado ante la Embajada de 
España en Bélgica. 

Krutwig. de 53 años, na tu
ral de Bi lbao, políglota y lin-
Quista. se exi l ió vo luntar ia
mente en 1952. Desde en
tonces ha residido en Ar

gent ina, Ital ia y Bélgica, En 
1962 publ icó un l ibro t i tu lado 
«Vasconia», que en aquel 
momento fue considerado 
por «ETA» documento ideo
lógico. 

Sin embargo , Krutwig no 
Ingresó en la organización 
hasta 1967. permaneciendo 
en ella só lo unos meses. 
Part ic ipó en los t rabajos de 
la V Asamblea que se des
arro l laron en una casa de 
ejerc ic ios de la local idad viz
caína de Guetar ia , y fue ele
gido m iembro del Comité 
central de la organizac ión. 

Durante la celebración de 
la VI Asamblea , desarrol lada 
en Francia durante el vera
no de 1970, Krutwig publ i 
có un mani f iesto acusando 
a la d i recc ión de «ETA» de 
español ls ta, e Impugnando 
la legal idad de esta asam
blea. El documento fue as i 
mismo refrendado por Juan 
José Echave, Eduardo Arre-
gu l . López Adam y Ju l ián 
Madar laga. 

Federico Kru tw ig ha pu
bl icado numerosas obras, 
entre las que destacan «La 
cuest ión vasca», que pue
de cons iderarse una ampl ia
c ión de su anter ior l ibro 
«Vasconia», y las t raducc io
nes al v a s c o de a lgunos 
textos de M a o . 

UCD SOSTIENE QUE 
NAVARRA NO ES EUZ
KADI 

Madr id (Efe). — UCD 
sost iene a lgo que const i tu 
ye una ev idenc ia : Navarra 
no es Euzkadi». Podría ser lo 
si así lo decide el pueblo 
navarro . Pero mientras no lo 
sea. nuest ras únicas bande
ras son la de España y la 
de Navarra , comet iendo con 
t ra fuero todas aquellas cor
porac iones q u e han acorda
do que la Ikurr iña ondeen en 
los mást i les of ic iales». 

Así se expl ica en un ar
t ículo el senador de UCD por 
Navarra , Ja ime Ignacio del 
Burgo, que hoy publ ica el 
diar io «ABC» t i tu lado «So
bre los sucesos de Pamplo
na». 

El señor Del Burgo añade 
que la Comis ión invest iga

dora debe saber que UCD 
representa a más pueblo 
que los grupúscu los extre
mistas y que los navarros 
van a ser l ibres a la hora 
de decidir la Incorporac ión 
o no de Navarra a Euzkadi. 

Finaliza el ar t ícu lo resal
tando que «el pueblo sabe 
muy b ien , y lo demuestra 
cuando le dejan votar, quié
nes def ienden la l iber tad v 
quiénes, pretextando defen
derla, es tán d ispuestos a pi
sotear los más elementales 
derechos de las personas / 
de los pueblos. El pueblo 
blo sabe que detrás de cier-
tar s ig las revoluc ionar ias se 
esconde un modelo de socie
dad to ta l i tar io , de esclavi tud 
y muer te». 

UN VECINO ENCUENTRA 
CUATRO PISTOLAS 

Bi lbao (Logas). — Cuatro 
pisto las, de d is t in to ca l ibre, 
fueron encontradas por un 
vecino del bar r io de Santu-
chu. en t re unos matorra les 
de las inmediaciones del t ú 
nel de Bolueta. en esta capi 
ta l . 

Se teme que las a rmas hu
bieran s ido deposi tadas aun 
que no recogidas por alguna 
inexpl icable c i rcunstanc ia , 
para su ut i l ización durante 
los ú l t imos d is turb ios habi 
dos en esta capi ta l , contra 
las fuerzas de orden públ ico. 

MARTIN VEIA MORMA AI CONGRESO 
DE LOS RECENTES SUCESOS ACAECIDOS 
EN LA REGION VASCO - NAVARRA 

La Policía Armada no disparó en los lugares 
donde murieron los jóvenes Rodríguez y Barandiarán 

M a d r i d (Colpisa y Logos). 
La actuación de l a Pol icía 
A rmada en la plaza de toros 
de Pamplona fue despropor
cionada a la m a g n i t u d de 
los sucesos y de l a que en 
m i c r i t e r i o son responsables 
los mandos que d i e r o n dicha 
orden y no los m i e m b r o s de 
las Fuerdas del O r d e n (?ue 
se l im i t a ron a e jecutar las», 
ha d icho e l m i n i s t r o Ma r t í n 
V i l l a ante l a C o m i s i ó n de 
I n t e r i o r de l Congreso de 
diputados, reun ida a las once 
de la noche en v i r t u d del 
acuerdo de la J u n t a de P o r 
tavoces que t r a tó e l tema 
de los ú l t imos sucesos en e l 
País Vasco. 

E l m i n i s t r o ha destacado 
que debe quedar c l a ro que 
e l Gobierno no podía dar 
u n a i n fo rmac ión caba l , v e 
raz ob je t i va y responsable 
de los hechos Inmed ia tamen
te después de produc i rse . 
Después de a l u d i r a las d i 
ficultades con q u e e l Go 
b ie rno se mueve pa ra esta
blecer toda la p rob lemá t i ca 
de los sucesos, M a r t í n V i l l a 
ha re la tado minuc iosamente 
los acon tec im ien tos de l a 
plaza de toros de P a m p l o 
na y lo sucedido pos te r io r 
men te en San Sebast ián y 
e n Renter ía . Respecto a lo 
sucedido en San Sebast ián, 
i nd i có que no hab ía ex is ten-

S e i n t e n t a r á p o t e n c i a r 

l a F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 

Integración de los profesores 
de las convocatorias de 1933 y 1936 

M a d r i d ( E f e ) . — E l ac tua l g ú n ha m a n i f e s t a d o hoy e l 
equ ipo d e l M i n i s t e r i o d e t i t u l a r de d icho D e p a r t a -
Educac ión y Ciencia se p ro - men tó . I ñ i g o Cavero . 
pone potenciar la F o r m a - E l m in i s t ro , q u e ha f o r -
ción P ro fes iona l , i n teg rando mado esta t a r d e u n conve
la de p r i m e r g rado en e l n i o d e l M.E.C. c o n la C o n -
Bach i l l e ra to y compag inan- federac ión de las Cajas de 
do la de segundo g rado con A h o r r o e n m a t e r i a de T o r 
ios estudios superiores, se- mac tón P ro fes i ona l , asegu

r ó que ésta es u n a de las 

El p e r s o n a l d e l M i n i s t e r i o 

d e A g r i c u l t u r a , e n p a r o 

l e g a l d e 4 8 h o r a s 

Poco eco de la convocatoria 
de huelga en las gasolineras 

Madrid (Efe). — El persona) partamento de Hacienda, consl-
laboral del Ministerio de Agr¡- deran que antes de Septiembre 
cultura ha Iniciado esta maña- u Octubre no se habrán termi
na una huelga legal de cua- nado de pagar los atrasos. 
renta y ocho horas, en reivindi
cación de mejoras laborales y 
económicas. 

El Comité de empresa ha re
dactado una earta que fue dis
tribuida entre todos los dlpu-

Otro de los conflictos es la 
huelga convocada para los últ i
mos días de Julio de los em
pleados de las gasolineras. 

El presidente de la Confede
ración nacional de empresarios 

tados y senadores para Infor- de estaciones de servicio, en 
marles de la situación que afee- un descanso de la asamblea ce
ta al persona! laboral de este lebrada esta mañana durante 
Departamento. tres horas y media, declaró a 

Alrededor de doscientos tra- «Efe»: 
bajadores se concentraron a «Pienso que la huelga pro
mediodía a las puertas de la se- gramada por los trabajadores 
de del Departamento. para los últimos días de Julio 

Los concentrados portaban no llegaré a ser realidad y en 
pancartas en las que solicita- caso de que se efectuase, ten-
ban la dimisión del subsecre- drá unas repercusiones mínl-
tarlo de Agricultura, señor Mar- mas». 
tfn Oviedo y la aplicación de Las razones de esta afírma
los convenios que afectan al clón las concretó Fernando Cas-
personal laboral del Ministerio, taño en las noticias recibidas 

El Sr Martfn Oviedo enunció de provincias, en la mayoría de 
que el convenio de oficinas y las cuales el propósito de huel-
despachos se aplicaría antes ga no ha tenido demasiado eco 
del próximo día 24. pero de en los trabajadores Asimismo 
cualquier modo, todo dependía manifestó que «estamos dls-
del Ministerio do Hacienda. Los puestos. Junto con nuestras fa-
trabajadores. que también han millas, a atender el servicio en 
mantenido contactos con el De- las jornadas de huelga». 

p r inc ipa les preocupac io n e s 
de su equipo y q u e se p r o 
ponen a b r i r u n a m p l i ó 
abanico de especial idades, de 
acuerdo con d ive rsas ent ida
des sociales y establecer una 
gama de aquel los estudios 
que o f rezcan mayores pos i 
b i l idades de emp leo . 

I N T E G R A C I O N D E P R O 
F E S O R E S DE L A S C O N 
V O C A T O R I A S b e i m Y 
1936 
M a d r i d ( E f e ) . — Los p r o 

fesores procedentes de los 
curs i l los de se lecc ión y per 
fecc ionamiento convocad o s 
e n J u n i o de 1933 y Jun io de 
1936. se i n t e g r a r á n en e l 
Cuerpo de pro fesores agre
gados de I n s t i t u t o s naciona
les de Enseñanza Media. 

La in tegrac ión , según la 
o rden m in i s t e r i a l que pub l i 
ca hoy el «Bo le t ín Of ic ial 
de l Estado», t e n d r á efectos 
ar imln is t ra t ivos y económi
cos desde e l m o m e n t o en 
que tenga l u g a r l a toma de 
posesión. 

Los profesores afecta d o s 
deberán d i r i g i r u n a ins tan
cia, en e l p lazo d e 80 días, 
a p a r t i r de hoy. pa ra so l ic i 
ta r dest ino p r o v i s i o n a 1 y 
quedarán ob l i gados a p a r t i 
c i pa r en los co r respond ien 
tes concursos d e traslai 'do 
hasta obtener p l az a en pro
piedad. 

Joven: tu puesto, si es 
que de verdad sabes to 
que te dfete el corazón 
•stá en le Cruz Roja de 
la Juventud 

cía de los l lamados incon
t ro lados, aunque sí hubo dos 
pol icías armados de paisano. 
E n cuanto a Ren te r í a M a r 
t í n V i l l a ha d icho que «una 
sección de la compañía de la 
reserva general , con sede en 
M i r a n d a de E b r o procede, 
de f o r m a incomprens ib le , a 
causar destrozos y d a ñ o s 
mater ia les en establec imien
tos y edif icios. 

H a puesto de re l ieve que 
la Pol ic ía A r m a d a no d is 
paró en Pamp lona en e l 
momen to en que cayó m o r -
t a lmen te her ido el j o v e n de l 
L . K . I . G e r m á n Rodr íguez, 
asi como tampoco en el m o 
m e n t o en que la Pol ic ía A r 
mada repelía la man i fes ta 
c ión en la cuesta de A l d a -
peta, de San Sebastián, d o n 
de m u r i ó el j oven B a r a n 
d i a r á n en e l curso de una 
mani fes tac ión. 

A continuación el ministro ha 
hecho una valoración personal 
preguntándose así mismo por 
qué se producen, si eran evita
bles, y cómo Se corrigen, en 
este sentido se ha referido a 
• los grupos que enlazados o 
Influidos por e' terrorismo se 
consagran a un tipo de violen
cia que también es terrorista y 
frente a los que inexorablemen
te las FOP de! Estados han de 
actuar». 

El ministro ha reiterado e! 
criterio de máxima prudencia 
que se Impone a las fuerzas del 
orden. Refiriéndose a la situa
ción de 'a Policía como «alguien 
a! servicio de la Ley, de una 
sociedad libre a 'a que defien
de pero que le observa con pa
sividad, condenando a sus fa-
nviliares al ostracismo, atemo
rizándoles y siendo víctimas de 
agresiones y amenazas, enton
ces, awque sean raras excep
ciones, algunos que debieran 
ser servidores de la serenidad 
pierden la serenidad». 

•Creo que los sucesos eran 
evítales y todos debemos asu
mir nuestra cuota de responsa
bilidad. Yo en primer lugar, co
mo ministro del Interior y con 
migo las autoridades y los man
dos de las fuerzas que directa
mente Intervinieron en los he
chos. Pero Junto a le nuestra 
está la responsabilidad de la 
sociedad española, del pueblo 
vasco y de todas las fuerzas 
políticas que quieran asentar a 
libertad en el pilar indiscutible 
de la convivencia pacífica». 

«Tonto el Gobierno como 
e l Minister io del Interior han 
comprendido siempre la ne
ces idad de modif icar el en 
tendimiento del orden públ i 
c o al compás del cambio 
pol í t ico y que se estaba y 
se s igue operando en Espa
ña. Pero un cambio tan ex
t enso y profundo en un te
r reno tan d i f íc i l y del icado 
no puede hacerse de la no
c h e a la mañana por ar te 
de magia ni puede estar 
comple tamente exento de fa 
l los o de quiebras coyun-
tura les». 

El minist ro del Interior ha 
hecho una l lamada a toda la 
Cámara pidiendo una cola
borac ión , que considera Im
presc indib le para centrar el 
problema del orden públ ico 
en su autént ica dimensión. 

«La polí t ica del Gobierno 
no es la de excederse ni la 
de permit i r s in la Inmediata 
ex igencia de las responsabi
l idades que s e deriven del 
caso , que los Cuerpos de 
Seguridad del Estado lo ha
g a n . Pero la polí t ica del Go
b ierno tampoco es la de In
h ib i rse y la de to lerar que 
los Cuerpos a sus órdenes 
se Inhiban». 

A cont inuación, el minis
t ro ha destacado el prestigio 
y la dignidad de los Cuerpos 
de Seguridad aludiendo a la 
máx ima severidad en la r a n 
c lón de las conductas que 
empañen su crédito, pero 
salvando la honorabi l idad 
los mismos en todo momen

to. «Son los propios Cuer
pos de Seguridad del Esta-; 
do los más d i rectamente i n 
teresados en el iminar de su 
seno conductas de indisci
plino o de violencia» 

Finalmente Martin Villa se 
ha referido al carácter esen
cialmente militar de la Guar
dia Civ i l , cuya conveniencia 
ha defendido siempre. "Pe
ro el hecho de que la Guar
dia Civi l y la Policía Armada 
dependan funcionalmente del 
Ministerio de Defensa y de l 
Interior .signif ica que mi De
partamento se vaya paulat i 
namente corresponsabi l izan-
do en materia que hoy lo 
son ajenas pero que inc iden 
en su funcionamiento. Creo 
que en este sentido el pro
yecto de Ley de la Pol ic ía 
debe suponer un importante 
avance en este punto. 

A cont inuación se proce
dió al turno de preguntas 
al ministro, turno que con
t inuaba pasadas tas doce de 
la noche, hará en que s e 
transmitía esta c r ó n i c a 

En el curso de la sesión 
los d iputados señores Mo-
ralburu, social ista y Fuejo, 
del g rupo mixto, han pedido 
la d imis ión del ministro del 
Interior. 

V I H CMDM 
DITE D[l 

Madr id (Efe). — Vicente 
Calderón Pérez Cavada, pre
sidente del At lé t ico de Ma 
dr id , ha presentado su d i 
mis ión con carácter I r re
vocable como presidente 
del Banco de Val ladol ld. c o 
mo ya había anunc iado 
opor tunamente, enunc ia ron 
hoy a «Efe» fuentes f ide
dignas. 

La d imis ión del señor 
Calderón como pres idente 
del Banco de Val ladol id, 
se debe o lo imposib i l idad 
material de seguir en ese 
cargo, por la concurrencia 
con otras act iv idades de 
Ineludible cumpl imiento. 

Pesimista informe 
de la Unión 
del Olivar 

Madr id ( E f e ) . — La orí-
sis agraria va a provocar a 
corto plazo un paro de 
125.000 personas, según un 
informe de la Unión del O l i 
var Español elevado a la A d 
ministración y f i rmado po r 
todas las asociaciones agra
rias. 

La agricultura española 
—d ice el informe —está l le
gando a unos niveles de crl-» 
sis económica y de paro In-
comporablemente más gra
ves que los de cualquier país 
miembro de la CEE. En con
traste con la act i tud de los 
dr igentes de esos países, el 
Gobierno español no adopta 
una polí t ica coherente para 
reactivar y proteger el can> 
po español. Parece como si , 
hundiendo a la agricul tura, 
se allanase el camino hacia 
Bruselas. 

D e acuerdo con el Infor
me, la crisis alcanza ya d i 
mensiones catast r ó f i c a s 
puesto que afecta a 700.000 
familias, va a provocar un 
paro en el sector a corto pla
zo de 125.000 personas y 
daña a un capítulo pr inc ipal 
de la competit iv idad agraria 
española. 
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Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San P e ^ _ C a r d e ñ a . td j tono ¿ 1 7 ^faasc ^ a d i e 2 ' p a i l a s . Cada palabra más. unco pesétas. rae V cuatoo 
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A l q u i l e r e s * I A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s / L L t j U L L U maquinas es* 
c r i b i r cCrespo» Plaza 
A lonso Mart ínez. 7. T e 
l é fono 200520. 

8 E A L Q U I L A J u l i o . 
Agos to y Sept iembre, 
p iso amueblado todo 
c o n f o r t muy cént r ico . 
Te lé fono 228431. 
B I T O R T . — A lqu i l a en 
explo tac ión n e g o c i o 
hoste ler ía i d e a l para 
f a m i l i a Fianza • Renta 
ba ja Reyes Catól icos. 4. 

A L Q U I L O o vendo ba 
res inme jo rab le marcha 
negocio, diversas zonas. 
Santos. Ju l io Sáez de la 
H o y a 8 S.» 5 
A L Q U I L O ent rep lan ta 
comerc ia l cal le M a d r i d , 
28 1« Izqda. 
B I T O R T alqui la p i s o 
amueb lado con todos 
los se rv idos , zona Ga
m o n a l Reyes Catól icos, 
n ú m 4 

B I T O R T a lqu i la piso 
de l u jo con garaje. Pza. 
Cruzada Reyes C a t ó l i -
coé. 4. 
N E C E S I T O piso en a l 
qu i le r , no impo r ta s i 
tuac ión . Teléf. 220616. 

E U R O C A S I O M R-12. 8 
meses garan t ía 
E U K O O A ü l O N 182 • 
1.800 impecable 6 ma
ses garant í» 
E N E U R O C A S I O N e n 
con t ra rá todo t ipo de 
vehículos de ocasión, 'e-
vlsartos y garant izad oa 
A V I A 8.500 carnet 2.*: 
Av ie 2500. Avia 1250 y 
var ios más Ruera V i -
to r ta 19 
A N T E S DE C O M P R A R 
su vehículo de ocasión, 
véalos y compruébelos 
s in compromiso en Au
tomóv i les Ducar Casa 
la Vega 15 Todas m a r 
cas. 

E U R O C A S I O N 
Opor tun idad C - 8 
60.000 Ptas Garan-
t izado Faci l idades 

E Ü R O C A 8 1 O N G S 
C lub 8 meses garantía 

N E C E S I T O local 
en a lqui ler para 
gran ja de conejos, 
de 200 a 500 t n . ' 
T l f 227566 v 217227 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados 
magníficos precios 
faci l idades de pago 
«Auto Burgos S A.> 
Aven ida del Cid 
72 Teléfono 220350 

A L Q U I L O piso a m u e 
b lado en Briviesca. Te l f . 
225354 y 204406. 

A L Q U I L O piso l u jo 
amueblado 4 hab i tac io 
nes, dos cuartos de ba
ño , salón, calefacción y 
agua cal lente cent raL 
T e l f 215993 

N E C E S I T O piso en a l 
q u i l e r sin muebles, r a 
z ó n : Tel f . 200128, ho ras 
o f i c ina 
B I T O R T a lqu i la piso 
e l mes de Agosto y 
Sept iembre, amueblado. 
Reyes Catól icos. 4. 

A L Q U I L E R s l n con 
ductor coches nuevos 
todas las marcas. «Ser
v í • Au to» San ju r j o 9. 
Te lé fono 222715 
F U N D A S para su co
che, confección y mon 
ta je en el día. A rahue -
tes San Isidro. 13 T e 
lé fono 207327 
A U T O M O V I L E S P E -
D R O S A C o m p r a - v e n 
t a de toda clase de 
automóv i les Stoclt m í 
n i m o ciento c incuenta 
vehículos para que us
t ed pueda elegir G a 
rant izados Faci l idades 
hasta 24 meses Te lé fo 
nos 220047 y 227767 

E J E C U T I V O de 
impo r tan te empre 
sa precisa piso en 
a lqui ler . 6 h a b i t a 
ciones. Servic ios 
centrales y gara je . 
Garant izadas bue
nas referencias e 
inmejorab le mora 
l idad Escr ib i r a l 
apartado n o 225 de 
Va l lado l ld . Refe-
••enfiia Piso. 

E U R O O A S I O M 
Opor tun idad 2 C V 
80.000 pesetas. 

A L Q U I L O o vendo p i 
so con muebles y cale
facc ión cen t ra l . Te l f , 
218214. 

A L Q U I L O piso a m u e 
b lado por temporada 
ve rano Tel f . 215114 

A L Q U I L O local 50 m." 
aprox imadamente . R a 
z ó n : A l fareros, 16-l.s 
derecha. 

A L Q U I L O piso amue
b lado, ser-vicos cen t ra 
les, zona del Carmen. 
Te l f . 202520. 
A L Q U I L O precioso l o 
ca l Avda . Valencia, r e n 
ta m u y ba ja . Santos. J u 
l i o Sáez de la H o y a , 8, 

S E A L Q U I L A v iv ienda 
5 camas en Araúzo de 
M i e l . Agosto y Sep t i em
bre . Razón: Te l f . 42 de 
Araúzo. 

B U S C O piso en a l q u i 
l e r sin muebles. 214114. 

S A N T A N D E R . A l q u i l o 
p iso, quincenas Agosto, 
P r ó x i m o playas, e lect ro
domésticos. 942-376597, 
370904. 

S E A L Q U I L A piso con 
muebles. In formes P e 
t r o n i l a Casado. 2 2 - 1 * 
Izqda.. de 5 a 7. 

M E R C A D O N A 
O I O N A L OCA
S I O N V e h í c u l o s 
usados todas 1 a t 
marcas t ipos Re
visados, garant iza
dos F a c i l i d a d e s 
Visítenos en A u 
to v icán» Sábados 
ab ier to 

E U R O C A S I O N S imca 
1.200 Var ios 6 y 3 me-
sef garant ía 
E U R O C A S I O N . Var ios 
E^yan-e^ C-8 y C-8 F 
6 y 3 meses garant ía 
E U R O C A S I O N R-5. 8 
meses garan t ía 

E D R O O A S I O N 
Trabado S L . Ca 
rretera M a d r i d 
K m 234 Teléfono 
>0n.ei42 

w r o c i ü » a 
;oncesion a r i o de 
Ford España. 8 A 
Compre su e o c h t 
usado eos un mí 
olmo de garant ís 
Nosotros le ofrece 
mos toda la gam» 
nació n a l Revisa 
d o s garantizado? 
mediante contrate 
v las taci l ldadef d* 
pago que ustert »e 
ceslte Visítenos er 
V i t o r i a 54 Teléi 
224864 Nuestra se-
pfédart es garant ís 

E U R O C A 8 1 O N , G-S 
Club, fam i l i a r , 6 meses 
garan t ía 
E U R O C A S I O N , R-7. 6 
meses garantía. 
A ITOR.— Recomienda 
al comprar coche usado, 
v i s i t e sección Venta 
Ocasión; encontrará co
che usade barato, r e v i 
sado, garant ía F a c i l i 
dades Mnrt r l r 69 
D U C A R Automóv i les 
vend la* me jore* mar
cas a mejores o redoa 
Faci l idades Tel 229107 

A U T O M O V I L E S G A 
M O N .AL. v e n d e R-5, 
O T L , R-7 R -12S R-12 
f am l l l n r 4 -L 4-F ft-6. 
Seats 600 «50 124 127. 
1430. 1600 1800 132 : 
Simcas 900 1000 1200-
Lfe. 1200 E Ci t roens 
C-8. Dvane 8 2 C V 
O Furgonetas M i 
n is 1000. 850 varios m o 
delos más Fac i l idades 
Garant izados Mín i m a 
en ' rada Pedro A l fa ro 
2 y V i to r ia 235 

V E N D O Seat 124-D. I m 
pecable Te l f 218426 

A U T O M O V I L E S 200 . -
(Gar^ je 200) Nosotros 
seleccionamos lo me jo i 
dei mercado y ofrece
mos 50 vehículos para 
e legi r : Ford-F les ta Cl 
t roen Mehar l . Dodge 
Diesel R-12 R-5 G T L 
R-6 R-6 R-8 4-L 1430 
f am l l i a i 1430 124 127 
850 óOO-E 600-D 1*00 
1.000 900 O S Garantís 
firmada mano de obra 
y mater ia les V i tor ia 
20u Te lé fono 22 07 33 
Nuest ro lema es ga
rantía v se rv i do 
V E N D O Renaul t 8 ma 
t r ícu la A Francisco 
Grandmontagne . l8-9.«» 
B T e l í 217984. 

A L Q U I L E R Sin 
conductor . F ien 
Auto Aven ida Ge
neral V igón . Edi f l -
:1o Otamend i Tel f 
223803 

E U R O C A S I O N 
Opo" tun ldao R -8 
75 000 oesefaa 

A I T O R , - Vende t u r i s 
mos i e todas las m a r 
cas, matr ícu las a l t a » 
revisados Faci l idades. 
Garant ía Tenemos c a n 
t idad para elegir Ma
d r i d 19 

SE V E N D E coche 
Chysler 2 l i t ros au
tomát ico de 2 años 
v medio estado -o-
mo nuevo Razón 
Tel 204369 maña
nas. 

V E N D O coche l e . 
p o r t l v o pro to t ipo 
F ia t Zagato G T 125 
impor tac ión Telé-
f o n o s 229141 o 
227283 

A U T O M O V I L E S V i d a l 
Compra venta au tomó
vi les Vendemos ' o d a 
c ' a s e de au tomóv i les 
usados, " ta imente r e 
visados Fací 11 d a o e * 
hasta 18 meses C o m 
pramos so coche usado 
y so lo pagamos al c o n 
tado. Madr id 9 1 T e l é 
fono 203461 

C O M E R A - V E N T A l u 
tos San tac ruz i Gangas ! 
Vean exposición Var io» 
autos 127 todo» s e m l -
estrenos; R-12 Simca. 
1.200 . Seat 1480 Lu . . 
G.S 1500 ño r m s l e a 
e m l f a r o Visítenos D i s 
ponemos del coche que 
usted desee I n f o r m e s 
cal le Santancruz n ú -
mero 27 Teléf 212424 

A U T O M O V I L E S VA
R O N A Compra venta 
de toda clase de au to -
móvi les v vehículoí i co 
merc ia les hasta 8.500 
k i l os Garantizados M í 
n ima ent rada Pac i l i da . 
des 6. 12 18 y 24 meses 
M a d r i d 22 Tel 207087 

A U T O M O V I L E S * B -
D R O . vende Renau l t 12 
T - S : R-12-N R-7 R-5 
R-8: Simcas 1200 1000 
900: Seats 1430 124 127 
850 600-E en todaí» sus 
serles, revisados de me
cánica chapa y o l n t u -
ra. garant ía Arma d a. 
faci l idades de pago b a 
r r i ada n i e r a cali© C . 
número 7 Segunda pa
rada de autobús A b i e r 
t o Incluso s á b a d o s 
ta rde 

G B A N D M O N T A G N E 
22 vende R-5 R-6. R - 8 
R-12 Seat 600 E 850 
127 124 1430 1.600 F U 
C i t roen Dlane C-8 GS 
Simca 1.000 1.200 1.200 
ranchera todos e 11 o o 
comple tamente rev isa
dos: garant ía f l r r m a d a : 
fac i l idades Ab ier to t o -
dos lop días Incluso sá
bados hasta las nueve 
Cal le Francisco G r a n d -
montaene núm 22 

S E V E N D E B u l t a c o 
Met ra l la MK-2 . m a t r í 
cula LO-1114-B. Te l f . 
21.'Jilo. 

V E N D O 600-D 22.500 
Ptas Calle V i to r ia . 180 
9.5 B 
SE V E N D E Seat 600-L 
estado y precio Intere
santes. Bout ique del A u 
tomó v i l . H u e r t o del Rey 
10 200076 

V E N D O Dauphlne ba
ra to y 600. Te l f . 220381 
V E N D O C i t roen 8 « i 
m u y buenas condiciones 
Te l f 229218 

S E V E N D E Land R o 
ver, carga 1.500 con ca
j a , recién reparado Ta 
l le r de chapa. V i l l ímar 

O C A S I O N , l iqu idamos 
por vacaciones R-5 y 
R-8. C i t r o e n C-8 f a m i 
l i a r ; Seat 600-E. Simca 
1.200 sport 1.800 y M i -
n l 850. grandes rebajas 
Gara je Arna lz . Legión 
Española 6 208768. 

S E V E N D E «850» ba^-a-
to. L l amar a l T l f . 214881 
V E N D O 600 buen esta
do. Interesados d i r i g i r 
se a C/ . Puebla 9-2.« 
V E N D O 600. Teléfono 
208360. 

V E N D O fu rgón «Mer-
cedes» Ver Cafetería 
Lazaro's. Ca l l e Reyes 
Catól icos. 18. 

S E V E N D E moto Be-
ne l l i , 750. L lamar de 
3 a 6. Te l f 221378. 

A ü T O M O V I L E S 
C A R R O . Compra venta 
de toda clase de a u t o -

lóviles, vende var ios 
Seat 182 gasoi l y gasol i 
na 131, Sport 1.800 y 
1.600. FU-1600 1.430 124 
L S , 124 D. 127 133, 850 
especial y n o r m a l 600 
E y D. Var ios Renau l t 
R-12-S R-12 N, R.5 , 
R-6, R-S TS , R-8, 4 L 
Super, 4 p , var ios 
Chrys ler 180, Simcas 
1.200 S 1.20O G L E . 1.20O 
LS. Simcas 1.000 espe
c ia l , 1.000 G T , 900 es
pecial. 900-N. Ci t roen 
var ios GS, Palas GS 
Break . C-8, D i ñ a n D lane 
6, AK-400. Aus t l n var ios 
A u s t i n V ic to r ia . M G 
1.300 M o r r i s 1.300. ftlinl 
1.000. M i n l 850 var ios 
A l f a R o m e o F-108. 
D K W Land Rover 109 
Dodge 3/4 grúa y 70 
automóvi les más P r e 
cios favorables, grandes 
fac i l idades de pago seis, 
meses de garant ía . San 
Pedro Cárdena. n.c 90 
Te l f 210811. 

V E N D O 850 económico 
Tel f . 208360. 

G R A N O C A S I O N . P o r 
t raslado se venden m u y 
baratos dos R-5. R-12 S, 
R-8, Seat 124, 1430, 600-
E, y var ios más con t o 
t a l garant ía. Fac i l idades 
Te l f . 218426. 
V E N D O Seat 600-E. 
Te l f . 213216. 

C o l o c a c i o n e s 

N E C E 8 IT A M O » 
ayudante ooclna 
Restaurante Mesón 
le í Cid Plaza San . 
ta María f S E A F -
p p o ^971) 

N A V A R R A de 
construcciones ne 
cesita oficiales l . * 
encofradores. P re 
sentarse en Obra 
Pol i depor t ivo M u 
nic ipal Jun to P is 
cinas ( S E A F - P P O 
f5145) 

S E N E C E S I T A asisten
ta. Plaza Rey San F e r 
nando 8-2.» 
S E N E C E S I T A ch i 0 a 
f i ja , con in formes, buen 
sueldo. Te lé fono 204527. 
Paseo de tos Cubos. 81. 
S." A 

P R O P O N E M O S t raba jo 
c a s t r * m a n u a l D i rec 
ciones. 30.000 mensua
les Pub l l r en ta A lbo ra -
ya (Va lenc ia) . 

A T E N C I O N Que
remos of recer le u n 
puesto de t raba jo 
en nuestra empresa 
comerc ia l 6 perso
nas 'ambos sexos) 
También hay p la 
cas pasa B i lbao 
con los gastos pa
gados. Venga a 
vernos a l H o t e l 
F e r n á n González 
mañana lunes, de 
10 a i y de 4 a 7.80 
Sr. Escudero. 

S E N E C E S I T A chica 
para bar G o n v a r r l buen 
sue ldo I n f o r m e s Bar 
G o n v a r r l . Feo. G r a n d 
montagne. 23. Te lé fono 
220013. 

D I R E C C I O N E S mano e 
máquina Pagamos has. 
ta 1000 pesetas l iar las 
Escr lb l t Cruzada Verde 
I n t e r n a c i o n a l Balones. 
246 Barcelona-© 

S E N E C E S I T A i n t e r i 
na para cu idar n iños y 
labores de casa. Te l f . 
229524 ó 228846. 

A S I S T E N T A por .10-
ras. lunes, miérco les y 
viernes, i n ú t i l s in i n f o r 
mes. Avda del Vena, 
K-4 5.s B . Ed i f i c io M e -
de l l ín . 
S E N E C E S I T A chica 
de 9 de la mañana a 6 
de l a tarde. C/ . T r i n i 
dad. 8-6.9 Izda, 

S E N E C E S I T A chica 
fija. L l a m a r 208160. 

S E N E C E S I T A asis ten
ta. Me lchor Pr ie to . 16 
1.° H . 

S E O F R E C E chica pa
ra cu idar niños o a y u 
dar t raba jo de la casa. 
Tel f . 204078. 
C H I C A fija se necesi
ta. Avda . de l C id . 10-5.° 
D. 

S E N E C E S I T A chica 
In terna para m a t r i m o 
n io con u n n iño. L l a m a r 
229755. 

I M P O R T A N T E compa
ñía precisa cubr i r va 
r ios puestos de respon
sabi l idad a t i empo l i b re , 
ambos sexos. Mayores 
21 años varones. I n t e r e 
sados l l amar al 229370. 
Sr. M a y o r a l . Seaf -PPO. 
6116. 

P R I M E R A firma 
nac iona l de Mat . 
de Construcción y 
O b r a s Públ icas 
precisa para nueva 
relegación en Bur 

gos ent rep lanta pa
ra of icina comer
c ia l en a lqu i le r e n 
t r e 70 y 100 m.* 
si tuada en zona cén 
t r i c a o comerc ia l 
Esc r i b i r a l apar ta
do n.0 225 de Va l la 
do l l d . Re fe renc ia : 
Local . 

S E Ñ O R A sola precisa 
empleada de hogar fija 
de 30 años en adelante. 
Tel f . 202219 Avda. del 
C id , 2-2.o 
S E P R E C I S A chica fija 
con in fo rmes para seño
ra sola. Avda . de l C id , 
10. Escalera izq. 5.° izq. 
S E O F R E C E admin is 
t r a t i v o con conoc imien^ 
tos contab i l idad . Te l f . 
201399. 
M U E B L E S Claudio C / . 
Feo. Grandmontagne. 3 
Tel f . 221246. precisa dos 
oficiales montadores de 
muebles, con carnet de 
conduc i r 2." clase, h a b i 
tuados a l t ra to de m u e 
bles y repar to de los 
mismos. Impresc ind ib le 
serv ic io m i l i t a r c u m p l i 
do. Condiciones econó
micas a convenir . I n 
teresados d i r ig i rse a 
Of ic ina de Empleo . Ref . 
6293. 

N E C E S I T O chica i n 
te rna o ex terna, acos
t u m b r a d a a t raba ja r a 
poder ser, con i n fo rmes 
j oven , San Agust ín 7, 
I.» 
S E N E C E S I T A chica 
para Barcelona. L l a m a r 
200228. 

6 
m p r a s 

rentas 

ESTAN! E K I A * 
metálica* O^xion 
montaje inmediato 
Ruera Vitoria 19 
Telf 208887 

F I L A T E L I A el CIO se-
líos, moneda» «bonos 
material filatéllcr na. 
mlsmá t l co Calzarte» 6 

V E N D O criadoras -para 
pol los y Jaulas l e 'rl-
mera edad Gu l t i é r r ez 
V i l l a l b i l l a de Burgos, 

V E N D O colmenar ba ra 
to, adecuado para ed i f i 
cación en el campo Tl f . 
206958 
S E V E N D E cocina 
m i x t a con horno y b o m 
bona incorporada, f re 
gadero de acero i n o x i 
dable dos senos, y l a 
vadero Roca. Mar t ínez 
de l Campo n.s 4-5» Izd. 

L A T I N , Uí t ras B U P 
E G B . T e l í 211036 
( N L I N G U A Prepara-
clón exámenes Inglés 
Francés Plaza Alonso 
Mar t ínez í Tel 20fi851 

L A T I N Griego ciase* 
par t l cu ia re t de B ü P 
O O Ü Facu l tad Valla
do l ld 2 8.» D 204981 
C U R S I L L O S intensivos 
Aux i l i a res admin i s t ra t i 
vos Secretar iado Ban . 
ca Cajas de Ahor ros 
opos ic ión** var ias g ra 
duado escolar E.Q B. 
B.Ü.P.. Idiomas Acade. 
mía Centro La ln Ja l -
vo 4 Concepción 28 
E S T U D I A N T E S Inge
n ie ro clases de B U P y 
COU Te l f 200517. 

A P A R E J A D O R E S 
Obras Públ icas cursuici 
intensivo. A c a d e m i a 
Técnica V i t o r i a 19 4.» 
S E L E C T I V O Ciencias. 
Matemát icas Física y 
Química intensivo Acá. 
demla Técnica V i to r ia 
19 4.« 
M E C A N O G R A F I A con-
crolada Taquigraf ía mé-
todo Mar t i n i am ind i v i 
dua llzadr por f ichas 
Rendimiento según tn-
terés. v l e d l c a d ó n Rá. 
pido y ef icaz Garan t ía 
Exper ienc ia Academia 
C . n t r o 

G R U P O profesores da
mos clases todos loa 
niveles. I n f o r m a c 16 n 
Te l f 226207 n san F r a n 
cisco 31-4.» C 

E S T U D I A N T E de ar -
querectura da clases le 
mater ias d^ p r imero de 
Arqu i tec tu ra Técnica. 
Santa Cruz 28-8» A 
P R O F E S O R A de E G B 
da clases . oar t lcu lares. 
Preparación Graduado 
Elscolar I n fo rmes : T e l t 
204486 v 207942 

I N G E N I E R O da cla
ses de Matemáticas F í 
sica B U P C O U Mar 
tínez del Campo 11-2.» 
D. 

K S T U D I A N T E S terce
ro Ingenier ía dan c la
ses Matemát icas Física 
Química a B U P T e l t 

M A T E M A T I C A S . G r u 
pos reducidos exce len
tes resultados. San ju r 
jo 9-l.o derecha 205839 
I N G L E S . Licenciado da 
clases par t icu lares E x 
periencia Grunoí: redu
cidos Te l f 20RR83. 

L I C E N C I A D O da cla
ses de Inglés. Telf. 
£01063. 
I N G E N I E R O da Mate-
máticas. Física. Q u í m i 
ca BUP. COU P o l i t é c 
nico. Exper ienc ia . Te l f . 
226026 
L I C E N C I A D A en Q u í 
micas daría calses pa r 
t icu lares. Interesados, 
l l amar a l 200129 en ho 
ras de of ic ina. P r e g u n 
t a r Sr. Garc ía 

F i n c a s 

8 E V K N I I K N nave» in
dustriales a» -arreter» 
Madrid Informe? ^>niu 
trueclone? Sermn» 'Ta
lle Legión Espafiola. 
Tel l 201848 

P ISO seis nabitaciones. 
gran salón tres haños, 
dos plazas garaje Zona 
residencial Bernabá 
Espolón 22 

PISOS se (renden 
en Gamonal cal ' 
Vitoria 4 Habita
ciones calefacclOT 
centra! Precie m 
eresante íníor 

mes Avda del 
na 0 entrpplanta 

V I V I E N D A S p ro 
'.egidas ca le íacdór 
centra» 8 lormito 
rloa salón terraza 
servicios Junte E 
G B y guardería 
zona Urbecas» C/ 
Pru j l l lo In formes 
jb ra C t ra Pnz» 
¡Frente Bodega? 
•¡ándido) 

V E N U E S Ü mejo i 
sitio polígono Ga 
monal e s p l é n d i ^ 
oav«- 1.000 m ' ^ 
; l l idades reiéíon» 
(983) 231471 de J 

10 mañana 
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c o s 
UN NIÑO MUERTO Y VEINTITRES 

HERIDOS AL DESPEÑARSE UN 
«LAND ROVER» 

Albacete. — Un vehfcuio «Land 
Rober» ocupado por veinticua
tro niños, participantes en un 
campamento de verano del co
legio Son Agustín de Madrid, se 
salló de la calzada despeñándose 
desde una altura considerable en 
la carretera de Vespe a La 
RaspiUa, en provincia de Alba
cete. 

A consecuencia del accidente 
resultó muerto el niño de 11 
años. Andrés Morenilla. y heri
dos el resto de los ocupantes, 
algunos de ellos de gravedad, 
temiéndose por su vida. 

Los niños han sido Ingresados 

en la unidad de vigilancia in
tensiva de la Residencia Sanita
ria de Albacete. 

DISPARAN CONTRA UN COCHE 
QUE SALTO UN CONTROL 
Santiago de Compostela. —• 

Varios disparos fueron hechos 
por miembros de la Policía Ar
mada contra un automóvil turis
mo, que no se detuvo en un 
control de carretera. No se re
gistraron heridos. Un turismo 
marca «Fiat-128». matrícula fran
cesa «3241-FQ-69» no obedeció 
las señalas y se desvió hacia el 
lugar en donde estaba el sar
gento que mandaba las fuerzas, 
evitando así el rastrillo colo
cado en la calzada. El sargento 
hubo de retirarse ante el peli

gro de ser atropellado, ante lo 
cual la fuerza hizo fuego sobre 
el vehículo, que se detuvo in-
mediatanvente. 

Los ocupantes no recibieron 
daño alguno Se trataba de dos 
vecinos de localidades próxi
mas a Santiago, cuyos nombres 
no han sido facilitados, pero 
que responden a las iniciales N. 
C. F., de 40 años, que conducía 
el vehículo y de A. C D., de 28, 
que le acompañaba. 

Han sido puestos a disposición 
judicial e ingresados en prisión. 

UN MUERTO V ONCE HERIDOS 
' EN CHOQUE DE TRENES 

Oviedo. — Un muerto y once 
heridos, dos de ellos graves, es 
el balance del accidente ocurri

do a ¡os ocho menos cuarto de 
esta mañana cuando un tren de 
viajeros collslonó con un mer
cancías en el lugar conocido co
mo la Magdalena, proximidades 
de Artedo. a unos 50 kilómetros 
de Oviedo, 

El tren de viajeros, pertene
ciente a la línea FEVE; hacía el 
recorrido Ballota-Avllés cuando 
colisionó con un mercancías que 
venía por la misma vía en sen
tido contrario, dirección a Luar-
ca. 

En el choque perdió la vida el 
conductor del tren de viajeros, 
José García Trovanco. natural 
de Porcinas Pravia, y resultaron 
heridos once de los trece ocu
pantes del tren de viajeros. 

Al parecer la causa del acci
dente, aunque todavía no Se sa
be con exactitud, pudiera ser 
un fallo humano. 

ASESINA AL PRIMER MARIDO 
DE SU MUJER 
San Juan de Puerto Rico. — 

Por cantarle una «cancioncita» 
un hombre asesinó al primer 
marido de su esposa, en la ciu
dad efe Ponce. 

Angel Santiago Santiago, se 
molestó tanto porque Ernesto 
Pabón le cantase la canción «esa 
mujer, fue mía primero», cuan
do iba acompañado por su es
posa, Ana Mercedes Martínez, 
que tomando un cuchillo le ases
tó varia^ puñaladas que le cau
saron la muerte. 

Un juez de Ponce seníenci* 
ahora a Angel Santiago a un« 
pena de tres a cinco años de 
presidio por asesinato en se
gundo grado. 

MONTAÑERO MUERTO 
Sort (Lérida). — El monta

ñero Jesús Fernández Muro re
sultó muerto en las laderas de 
una montaña cercana al Lago Ne
gro. 

El citado deportista fornvaba 
parte de una expedición situada 
en Esterri de Aneu V por cau
sas que se desconocen se P61"" 
dió. Una vez Se confirmó su 
desaparición se organizó el res
cate, siendo encontrado muerto 
por su compañero Raimundo Al-
guero. 

a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardería, 31, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13) , de Nunva Y MEDIA de la mañana a UNA t!c la tarde y CUATRO 

A SEIS de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. PRECIO: CINCUENTA pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, CINCO pesétas. 

S A N T O S Piso Genera l 
M o l a servic ios centra
les plaza gara je Muy 
bavatf 
S A N T O S . Locales G a 
monal, desde 80 m.8 a 
1.000 t u * P r e c i o * de 
ganga 
S A N T O S P i s o s zona 
Vadi l lo f i con ca le fac • 
c lón grande o pequeño, 
« rgp vender 
S E VTCNDE piso cua t ro 
habltaoionep v cocina, 
todo «x íer lo r 8.000.000: 
pago a» contado Cal le 
Lavaderos núm 1 R a -
són telefone 2187G1 
S E V E N D E piso calle 
M a d r i d 54 6.» A 
P A R T I O t J L A H vende 
piso estrenar Aven ida 
Vena 4 habitaciones, sa
lón 2 bafíns 2 terrazas, 
cocina serv idos cen • 
t ra les Te lé i 228272 
V E N D O piso pequeño; 
v i e j o pero to ta lmente 
re fo r m a d o i n fo rmes : 
T e l f 225921. l lamar de 
4 i Z 

C O M P R O nave i n d u s ' 
t r l a í con instalaciones 
Tel f 220156 

S E V E N D E piso a m u e 
b lado l l amar Te lé fono 
217828 

V E N D O piso, calefac
c ión cen t ra l ex te r i o r 
V i t o r i a n.« 142-4.«> B. 
V e r l o mañanas, 
S E V E N D E piso a es
t renar , 5 habi taciones. 
H a l l v 2 cuartos de 
baño calefacción cen 
t r a l y agua cal iente T o 
do ex te r io r Te l f 221867 

V E N D O piso A lbónd iga 
n.0 1. 8.o (de 11 a 1 y de 
4 n 8.30) 
V E N D O piso 86 m.8 ca
lefacción i nd i v i dua l V i 
to r ia 198 Razón S r Lo 
bato T e l f 720708 Pa-
lencia 
R I T O R T vende su piso 
con rapidez, a l con ta 
do Revés Catól icos 4, 
R I T O R T no anuncia 
todos los pisos efue t i e 
ne en venta. V is í teme 
l e in fo rmaré . Tengo en 
todas las zonas Reyes 
Catól icos 4. 
R I T O R T vende piso en 
E l a d i o Per lado t o t a l 
men te exter ior . Reyes 
Caról icos, 4. 
R I T O R T vende piso t o 
do re formado, Nuevo. 
Pza. Lava de roa. f a c i l i 
dades. 

R I T O R T vende pisos 
p r i nc ip i o cal le V i to r ia , 
decorados. In fórmese. 
Reyes Catól icos. 4. 
R I T O R T vende piso 
dos habitaciones, a m u e 
blado, céntr ico. Ptas. 
1.300.000. 

R I T O R T vende pisos 
centro Gamona l a es
t renar, de todos los p r e -

R I T O R T t iene pisos l u 
j o en Genera l M o l a , 
Beyre , Vena, V igón , con 
gara je . 
R I T O R T vende piso 
m u y barato, zona G a 
mona l calefacción. 4 
habitaciones. 
R I T O R T vende piso 
piso amueblado, te léfo
no, calefacción cen t ra l , 
p r i n c i p i o Gamona l 

V E N D O piso soleado 4 
habitaciones. Bened ic 
t inas . 7-5." A. 
S E V E N D E piso en 2.» 
plaza par t i cu la r San 
Juan de Or tega 1-4.° B 
calefacción cent ra l y 
parquet Te l f . 226897 
V E N D O piso C / Amaya 
n.o 2. I n f o rmes Te l f . 
21C535. 

P O R T R A S L A D O 
vende piso a es
t renar Emperador 
34. 3 habitaciones, 
salón. 2 aseos, co 
cina, servic ios cen
trales. T e l f 208764 

cios. 

V E N D O piso Paseo Is la. 
7-8.0 C. Te l f . 204232. 

C A S A dos plantas con 
hue r ta , gara je f ru ta les , 
ga l l ineros, pozo, f ren te 
dos calles. Calefacción 
To ta lmente decorada ;n-
t e r i o r - ex te r io rmente . 
Vendo dent ro c iudad 
Burgos. I n fo rmes 226153. 
S E V E N D E piso cén
t r i co , serv ic ios cen t ra 
les, plaza gara je . Tel f . 
207168. 

S E V E N D E piso. Gamo, 
na l , car re tera Poza 10. 
Avisos B a r Ibeas. de 12 
a 1 y 6 a 7. 
V E N D O piso CA V i t o 
r ia , c ines Gamonal . L l a 
mar Te l f 227020. 

S E V E N D E local en la 
Bda. Urbecasa, n.o 8 ba
j o . De 65 a 112 metros. 
Razón panadería. 

R I T O R T vende casas 
e n pueblos cercanos a 
Burgos, V i l l aye rno A ta -
puerca. Reyes Catól icos. 
4. 

R I T O R T vende piso 
m u y bara to . 5 hab i ta 
ciones, ex te r io r , zona 
A l fa re ros 

P A R C E L A urbanizable 
4.000 metros vendo en 
Ub io rna . I n f o r m e s : T l f . 
203129 

V E N D O parcelas con 
agua. luz. Tamb ién 15 
hectáreas cu l t i vo E n 
Santa Ola l la de Bureba 
I n f o r m a c i ó n , G lo r ia A r -
nalz y Te l f . 976 881022 

V E N D O piso cuat ro ha 
bi taciones, dos cuar tos 
baño, calefacción cen
t r a l . En t rada dos m i l l o 
nes. Resto a conveni r . 
T e l f 227100. 

E N T R E P L A N T A A v d a 
del Vena. 60 m.8 cale
facción cent ra l y s e r v i 
cios. Se a lqu i la para o f i 
c ina. Teléf, 200279. 

V E N D O casa de pueblo 
pequeña. Te l f . 218214. 
V E N D O p iso 6 hab i ta -
clones. 2 serv ic ios, ga
ra je . Doña Bcrengue la , 
222410. 
P O R T R A S L A D O se 
vende p iso seminuevo 
e n Avda. Reyes Ca tó l i 
cos. Ed i f i c i o Amér i ca , 
8.o C. I n f o r m e s en el 
mismo. 
S A N T A N D E R , v e n t a 
apár tame n t o o y pisos 
nue v o s t e r minados, 
c e n t r o c i udad Desde 
2.500.000 pesetas Apar 
tado 158. Te lé is 238930. 
232598 
E N C A S T R O J E R I Z 
(Burgos) ce venden 2 
casas con c o r r a l común 
m i l m.* R e z ó n : Burgos 
223290. Coruña . 232680. 
D I R E C T A D I E N T E 
apa r tamen to lu jo me. 
Jor zona Costa del Sol 
.8318 76 M a d r i d 
P R I G O pisos. Genera l 
Mo la , cua t ro pisos, c i n 
co habi-taclones, s e r v i 
cios centra les, garaje. 

P R I G O pisos. A l fonso 
X e l Sabio, cuatro do r 
m i to r i os , sa lón , baño, 
aseo, serv ic ios cen t ra 
les. 
P R I G O pisos. Ed i f ic io 
Gasset, c i n c o habi tac io
nes, serv ic ios centrales, 
dos baños. 
P R I G O pisos Calle A v i 
l a , Pisones, Cervantes, 
cua t ro habi taciones, ca
le facc ión, ex ter iores . 
P R I G O pisos. Leg ión 
Española , t res d o r m i t o 
r ios, salón, baño, coc i 
na, te r raza. 
P R I G O pisos. San J u 
l i án , t res do rm i to r i os , 
sa lón , baño, cocina, ca
le facc ión. 
P R I G O pisos. F e r n á n 
González, dos pisos t res 
do rm i to r i os , ca lefacc ión, 
ex ter iores . 

P R I G O pisos. Aven ida 
Va lenc ia , cua t ro hab i ta 
ciones, despensa, ca le
facc ión cen t ra l , ex te r io r . 

P R I G O pisos. Carretera 
Poza c u a t r o hab i tac io
nes, ca le facc ión cen t ra l . 
P rec io in te resante . 

P R I G O pisos, Calzadas, 
c u a t r o habi tac iones, 
serv ic ios centrales, ex 
te r i o r pa rque t . 
S A N T O S pisos A v d a . 
de l C id , 5 habi taciones, 
Genera l V i g ó n , 6 h a b i 
taciones, Reyes Ca tó l i 
cos 4 habi tac iones M e l 
chor P r i e t o 140 m.3 con 
calefacción ce n t r a 1 y 
sin e l la ¡ In fó rmese ! 

S A N T O S ven ta o a l q u i 
le r de naves desde 600 
a 3.200 m.a Muchas f a 
c i l idades. 

S A N T O S loca l Pedro 
A l f a r o 400 met ros a p r o 
x i m a d a m e n t e doble a l 
tu ra . Fac i l idades. 

SANTOS precioso piso 
A v d . M a d r i d , 12 hab i ta -
clones, calefacción cen
t r a l . V is í te le . 
SANTOS pisos plaza 
Franc isco Sarmien to , 4 
habi taciones, Francisco 
Sarmiento 6 habi tac io
nes, calle Padre A r á m -
b u r u , 4 y 5 habitaciones, 
servicios centrales, con 
plaza gara je . In fórmese 
precios. 
SANTOS. V is i te nues
t ros pisos de Br iv lesca, 
rec ién acabados, desde 
cua t ro habi taciones. 
SANTOS. Agencia I n -
m o b i l a r i a . Juüio Sáez 
de la H o y a , 8-6.0 5. 
SANTOS. Preciosos l o 
cales plaza San B r u n o , 
g ran zona comerc ia l , 
muchas faci l idades. 
V E N D O casa económi
ca en Cast i l de Lences 
(a 4 K m s . de Poza de 
l a Sal). Razón en d icha 
loca l idad, An i ta Ru iz , o 
Te l f . 220997. 

L A R E D O . Con jun to r e 
s idencia l J a l A l a i . V i 
viendas de g r a n cal idad 
a estrenar. Opor tun idad . 
Se pueden aceptar co
m o pago otras v i v i e n 
das. I n f o r m a c i ó n y v e n 
t a : A . P. I nmob i l i a r i a . 
Por te ro . A v d a . de F r a n 
cia, 72. Te l f . 942-607097, 
Laredo. 
L A R E D O . A . P. I n m o 
b i l i a r ia Por te ro . Avda . 
de F ranc ia , 72. Of rece: 
apar tamentos d e s d e 
1.500.000 pesetas y d i f e 
rentes t ipos de v i v i e n 
das, chalets y apar ta 
mentos. Faci l idades. A . 
P . I n m o b i l i a r i a P o r t e 
r o . Avda. de Franc ia . 72. 
Tel f . 942-607097, Laredo. 

S E V E N D E piso v ie jo 
m u y céntr ico. T f . 202140 
horas comerc io . 
V E N D O finca en V i v a r 
d e l Cid, de 14.000 met ros 
po r parcelas, a cambio 
do locales comerciales 
de 20 m.a hasta 40 ó p i 
sos. Tel f . 226332. 
A O N C E k i lómet ros de 
Burgos en V i l l am ie l de 
Muñó , vendo 1.400 m e 
t ros de ter reno con agua 
y luz j u n t o r ío prop io 
chalet, p i e de car re tera 
I n f o r m e s : Ezecfulel A20-
f r a . Cal le San Bruno . 
n.fi 1-3.6 R. D e 20 m a ñ a 
na a 4 t a rde . 
L O C A L E S en S. A g u s 
t í n , d is t in tos precios y 
superficies. Bernabé. 
Espolón, 22. 

F I N C A S carretera San
tander, en zona urbana 
y urbanizables. Be rna 
bé, Espo lón. 22. 
E N T R E P L A N T A S de 
20 y 80 m.9 Servic ios 
central izados. Bernabé. 
Espolón, 22. 
H U E R T A de regadío 
con casa amp l i a a l p ie 
car re tera , p róx ima c i u 
dad. Bernabé. Espolón, 
22. 

P I S O pequeño. F r a n -
cisco Sarniento. F incas 
Bernabé. Espolón. 22. 
P I S O nuevo en Gamo
na l . P o r t ras lado u rge 
vender . Bernabé. Espo 
l ó n , 22. 

A P A R T A M E N T O 
3 habitaciones i n -
ter i o r e s , vendo, 
cént r ico . Te lé fono 
202594. 

T R E S P A D E R N E 
venta de v i v i endas 
con piscina. Cons
t rucc iones Caste
llanos. Te l f . 249. 

S E V E N D E N 16 vacas, 
p r i m e r o y segundo pa r 
to con leche y una p r ó 
x i m a a par i r . Celada del 
Camino F lumenc lo Es 
cudero. 

V E N D O d i e z novi l las 
abocadas a par i r . V i l l a , 
si los Hermanos M igue l . 
V E N D O t ractores asa
dos, de 40 a 95 CV. ; co
sechadoras de 8 metros 
y empacadoras to ta l 
men te reparadas. Pedro 
Gómez García Car re te 
ra de Arcos 27. 
S E V E N D E vaca con 
ternero . Luc i o Santiago. 
V i l l a r m e r o . 

V E N D O piso e n 
zona Gamona l eco-
lóm ico , fac i l idades 
10 años. T I . 220090. 

C O S E C H A D O R A S 
B r a u d nuevas y usa
das, to ta lmente repara
das Ta l le res Gal lo V I -
l l a lb i l l a de Burgos. Te
lé fono 227386. Ex t . 10 
V E N D O 4 vacas. 2 no 
v i l los , por no poder lo 
atender. Santa Mar ía 
de l Campo F l o r e n t i n o 
Ausín García. 
S E V E N D E una t r i l l a 
do ra marca A ju r i a n.e 
1 Correas t rapezoida
les, con o sin mo to r 
e léc t r ico , u n disco de 
t res platos, marca J e m a 
y ras t ro t r ac to r para 
mies. V i l lar iezo. López 
Forres, 

S E V E N D E N 9 cerdos 
de cría. Hosp i t a l de l 
Rey . A l fonso V I H n.0 
8. 
V E N D O vaca p róx ima 
a par i r raza ho lande
sa. Razón : R u f i n o T a 
pia Yudego. 
S E V E N D E cosechado
r a Clayson. de 3,40 cor
te , reparada y con ga
ran t ía . Razón: Ta l le res 
Ramí rez , Rey Pastor, 
47 Log roño T l f . 221285 

P E N S I O N completa. 
Franc isco Sarmiento , n.5 
6-I.0 E . 

D I S P O N G O dos camas, 
pensión completa o sólo 
d o r m i r . Interesados, t e 
lé fono 211083. 
S E Ñ O R A sola cede h a 
b i tac ión a señoritas. A v . 
Reyes Catól icos. 26-2.o 
C. 

Muebles 
S E V E N D E mesa t e l e 
v isor con al tavoz. T e U . 
223289. 

V E N D O t res i l l o se
m inuevo sofá con 
ve r t i b l e en cama 
g r a n d e ; enseña 
por tero. Reyes Ca
tól icos, 4. 

Pérdidas 

E X T R A V I O de u n 
perro pastor lobo 
negro, nueve meses 
at iende por Ton i . 
Se gra t i f i cará Ca
fetería Is la 

O C A S I O N . D ispo
nemos de cosecha
dora John Dere -
330 de 8 metros de 
co r to to ta lmen te 
reparada, o t ra Ma-
ssey Ferguson. 8 
campañas, mode lo 
527, 4,20 de cor te 
con cabezal de 
maíz con 4 h i leras 
Tavesa Servic ios. 
S.A. C /Amigos del 
País n.n 3 Tude la 
^ N a v a r r a ) T e l é f o 
no 948-822239. 

P E R D I D A cachorro es
paño l -b re tón , b lanco • 
na ran ja . Razón : Te l f . 
223850. Se gra t i f i cará . 

V E N D O atad ora 1,80. 
I n f o r m e s Tel f . 208428. 

R A D I O CARACAS. Re . 
parac ión televisores to 
das marcas a domic i 
l io. Insta lac ión y r e 
parac ión antenas colec
t ivas e i n d i v i d u a l e s 
Calzadas 18 T I 221529 

T U D A N C A Telev la lón. 
Po r t e r o » automát icos, 
antenas colectivas R e 
paraciones d'e te lev iso
res garant izadas Ave
l lanos 4 Te l f 205652. 

R E P A R A M O S ai d 1« 
televisores todas m a r 
cas. « Te le O r l y ». Te lé 
fono 224189 

Traspasos 
E N F A L E N C I A en s i 
t i o Inmejorab le se ce 
de en traspaso mesón 
amueblado T e l é f o n o 
988 72 2965 
R I T O R T - T r a s p a s a 
negocios rentables en 
var ias zonas Vis í teme, 
I n f o r m a r é Reyes Ca tó 
l icos 4 
T R A S P A S O local 40 
metros por cese nego
cio. C lun la . 4 I n fo rmes 
204787 
T R A S P A S O local 90 
m.a zona céntr ica, l l a 
m a r a l 210219 de 4 a 5 
ta rde . 
T R A S P A S O t ienda a l i 
ment ic ia con c l iente la , 
a conveni r Te l f 222078. 
S E T R A S P A S A bar zo
na tur ís t ica, C/. A l f o n 
so, V I H 83 bajo 

X R O N i o tí»stemaa 
electrónico? contra robo 
at raco, detección I n c e n 
dios. A su serv ic io T e 
lé fono 201207 
R E P A R O p u e r t a s - v e n 
tanas a l um in i o y h i e r r o 
a domlc l l l i . Te l 200321. 
S E O F R E C E N dos a l -
bañi les para re formas o 
s im i la r . L lamar de 2,30 
a 5 30 Te l f 223529 

Offset 
y toda clase de t r a 
bajos t i p o g r á f i c o s 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «D ia 
r i o d e Burgos» C a 
lle San Pedro Car-
deña, 34. Te léfono 
217358 y «Papeler ía 
Tagra» cal le V i t o 
r ia , 13 T e l é f o n o 
202852. 

I M P R E S O S comer 
ciales, cartas ü i m -
bradas, tar jetas de 
v i s i ta , inv i tac iones 
prospectos de p r o 
paganda, etc. T A 
L L E R E S G R A F I 
COS « D i a r l o de 
Burgos» calle San 
Pedro Cardeña, 34. 
Te léfono 217358 y 
«Papeler ía Tagra» 
c a l l e V i t o r i a . 13. 
Te lé fono 202852 

f r U E S T R ü S rELEFS.Í 
Redacc ión: 

217280 
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f l l A DEl ACUERDO POR El OUE SE CREA MERCOR-BÜRGOS 
Actuará, principalmente, en el Noroeste de la provincia 

A la una de la tarde de ayer, en el Palacio pro
v inc ia l , en un a l to efectuado durante la ce lebrac ión del 
Pleno de la Corporac ión, se procedió a la f i rma entre 
la Diputación y Mercorsa del acuerdo por el que se 
establece en la provincia Mercor-Burgos, con una apor
tación inicial , para los pr imeros cinco años de su f u n 
c ionamiento, de 25 mil lones do pesetas, aportando Mer
corsa el 51 oor 100 y la Diputac ión el 49 por 100 restante 
restante. 

AI acto de la f i rma asist ieron el presidente de Mer
corsa, don José Enrique Mart ínez de Genique, exmlnis t ro 
de Agr icu l tura: gobernador c iv i l , don Anto l ín de Sant ia
go y Juárez; presidente de la Diputación, don Joaquín 
Ocio Cr is tóbal : diputados provinciales; ingeniero |efe de 
lo División Agrar ia del Duero, don Luis Delgado: dele
gado provincial de Agr icu l tura, don José María García 
Dueñas; conseiero delegado de Mercorsa, Sr. Sainz Gar
cía de la Mora y otros a l tos cargos de la c i tada em
presa nacional . 

Se inició el ac to con unas breves palabras del pres i 
dente de la Diputación en las que expuso la sat isfac
ción de la Corporación y muy especialmente de su Co
misión de Agr icul tura que ha venido t rabajando in ten
samente por conseguir el establecimiento de Mercor -
Burgos. Agradeció los atenc iones de la Empresa Nac io
nal y de forma muy concreta de su presidente y exml 
n is t ro de Agr icul tura Sr. Martínez de Genique y subra
yó la presencia en ei ac to del gobernador c iv i l , don 
Antol ín de Sant iago y Juárez. 

Habló brevemente el Sr. Martínez de Genique para 
af i rmar que la actuación de Mercor-Burgos estara d i 
r igida, en un pr incipio, a la zona del Noroeste de la 
provincia. Cal i f icó a los Mercar como instrumentos que 
se ponen en manos de ios agr icul tores para incremen
tar los niveles de sus rentas, mejorando la capacidad 
negociadora de los campesinos. 

A cont inuac ión se procedió a la f i rma del documento 
por par te del presidente de la Diputación, don Joaquín 
Ocio y del presidente de Mercorsa. don José Enrique 
Martínez de Genique. . 

Tras la f i r m a / el gobernador civil pronuncio unas 
oalabras en las que agradeció al Sr. Mart ínez de Geni
que el Interés demostrado por el establecimiento en 
Burgos del Mercar, lo que prometió, di jo, en la visi ta 
que real izó a Burgos s iendo t i tular de la Cartera de 
Agr icu l tura. Igualmente fe l ic i tó a la Diputación pot el 
acuerdo f i rmado que contr ibui rá a favorecer considera
blemente al campo burgalés. 

Tras las palabras del gobernador c iv i l , se dio por 
f inal izado el acto, cont inuando la sesión del Pleno de 
la Diputación 
LA AGRICULTURA Y LA COMERCIALIZACION DE 

SUS PRODUCTOS 
Para un mayor conocimiento de la importancia^ de 

Mercor-Burgos. of recemos a nuestros lectores el ar t icu
lo t i tu lado «La agr icul tura y la comercial ización de sus 
productos», fac i l i tado por Mercorsa. 

No hace tantos años, la sequía, la helada, el pe
dr isco y las plagas, ago taban práct icamente, ia l isto 
de los r iesgos Inherentes al quehacer agrar io . Se decía, 
con c ier to humor y resignado fata l ismo, eran cosas pro
pias de un negocio a la intemperie y el agr icul tor , 
con tenacidad y paciencia benedict ina, cent raba su aten
ción y sus afanes en la consecución de una buena co
secha. 

Un laboreo mejor, un abonado más Intenso y racio
nal , el ct i í t ivo de variedades nuevas y el empleo de 
plaguicidas han contr ibu ido a elevar, notablemente, las 
producciones. Los seguros agrar ios, de otra parte, son 
ef icaz instrumento a tenuante de los quebrantos dima
nantes de cont ingencias meteorológicas adversas, como 
una helada o un granizo. 

Hoy, ei problema ya no es producir mucho sino, 
más b ien, obtener cal idad y sobre todo, vender conve
nientemente y rentablemente lo producido. Este es hoy 
e! gran reto aue, o nuest ro juicio, el campo español 
t iene planteado y al que habrá de enfrentarse, conc len-
zado y decidido, para enderezar el progresivo deter ioro 
de s j nivel de renta y encarar, con venta ja , una muy 
presumible y no ya tan lejana integración de España 
en e! Mercado Común Europeo. 

SI c ier tamente es bastante lo conseguido en ei 
terreno de las producciones, en cambio, es muy poco 
lo hasta ahora logrado en e! terreno de su comerc ia l i 
zación. El problema, que no es exclusivo de nuestra 
Patr ia, hace ya años que f u e abordado por otros países 
de Europa Occidenta l , con éxi to notor io, aventajándonos 
en e! t iempo v obl igándonos a salvar distancias, acor
tando etapas. 

No so t rata de insinuar con lo dicho, que la Admi
nist ración española haya permanecido indiferente ante 
esta cuest ión de vita! t ranscendencia, tan to para el con

sumo, como para ei sector productor. Muy al cont rar io , 
por un Decreto de 12 de Sept iembre de 1970, f i jó la 
normat iva legal que r ig iera la creac ión y puesta en 
marcha de mercados en or igen de productos agrar ios 
y, poster iormente, percatada de que el nivel de nuestro 
desarrol lo cooperat ivo no hacía presumible cantar, en 
este orden de cosas, con una Iniciat iva privada suf i 
c iente, c reó por otro Decret r de 15 de Octubre del 
mismo año la Empresa Nacional Mercorsa, enconmen-
dándole la insta lac ión, gest ión y explotación de ios indi
cados Mercados. 

Desde su creacón, unas veces por sí sola, otras 
en co laborac ión con diversas entidades y con los propios 
agrcu l tores, la E. N. Mercorsa ha creado y mantene 
en func ionamiento dieciséis mercados en or igen de pro
ductos agrar ios en d is t in tas áreas geográf icas del país, 
a los que presta su apoyo técnico y comercia! inc luso 
en puntos do destino, a t ravés de los correspondientes 
servicios. 

Rebasaría, con mucho, los límites propios de un ar
t ícu lo de Prensa entrar en detal le acerca de los mer
cados en o r igen , sus caracter ís t icas, objet ivos que per
s iguen, venta jas que repor tan, di f icul tades con las que 
tropiezan y su previsible fu tu ro . Sin embargo, merecería 
la pona abordar estos temas con una c ier ta profundi 
dad, en sucesivos ar t ícu los, porque con ello se ac lara
r ían Ideas, s e puntual izar ían conceptos y se ampl iaría 
el grado de información de los sectores sociales inte
resados, abr iéndoseles con ello nuevos horizontes ope
rat ivos, hoy en penumbra, peso a su indiscutible t rans
cendencia de futuro. 

Sin caer en pormenor lzaciones, es obvio, el Interés 
que ent raña para el sec to r agrar io su conc ienc iac ión 
de que los mercados en or igen de productos agrar ios, 
s! de verdad así lo qu ie ren , pueden ser una arma ef ica
c ís ima, en sus manos, para la defensa de sus precios, 
s in cor rer e l r iesgo de echarse enc ima a los consumi 
dores Den t ro del m a r c o de un mercado en origen se 
hace posib le armonizar y compatibi l lzar cuest iones, a 
pr imera v i s ta , antagónicas. Sin necesidad do incidir en 
los prec ios en dest ino, el agr icu l tor , atr ibuyéndose el 
valor con las sucesivas manipulac iones de sus produc
tos, ob tendrá mejores precios. Concent rando su a tomi
zada ofer ta mejorará su postura negocadora, f rente 
a una demanda mucho más compac ta y organizada y, 
por añad idura , mucho mejor Informada. Contando con 
un adecuado sistema de f inanc iac ión, en régimen de 
ant ic ipos, s e hal lará en s i tuac ión de elegir, para vender, 
el momento convenente y no el que los agobos de 
tesorería le mpongan. Orentaría sus cu l tvos en fun 
ción de las previsibles ex igencias de la demanda. En 
s i tuaciones excedentar ias evi taría, forzando cal idades y 
destruyendo destríos, ru inosas caídas de precios. . . 

Como se ve. la temát ica es ampl ia , sugest iva y ten
tadora, pero quizá va lga m á s , en aras de la brevedad, 
dejar para o t ro momento u l ter iores consideraciones, bas
tando en éste con dar un a ldabonazo de a tenc ión hacia 
algo cuya mejora y modernizac ión es ineludible y habrá 
de ser ob ra conjunta de la Admin is t rac ión y de los 
admin is t rados: la comerc ia l izac ión agrar ia . 

Expectación por los billetes 
de cinco mil pesetas 

Madrid dogos). — La pues
ta en circulación de los billetes 
do cinco mil pesetas ha moti
vado una gran expectación en 
las entidades bancadas por 
parte de clientes que se acer
caron a realizar operaciones y 
de numerosos curiosos, según 
ha podido comprobar la agen
cia «Logos» en distintos Ban
cos. 

A partir de las doce de ia 
mañana algunos Bancos mani
festaban que carecían de ellos 
y que el reparto no había sido 
regular. Algunos banquer os 
consultados descartaron la es
peculación con estos billetes 
habida cuenta de que son vein
te millones los emitidos y que 
supondría una inversión muy 

grande adquirir un número ele
vado. 

Fuentes de! Banco da España 
informaron que el reparto ha 
sido correcto a toda España a 
través de las sucursales. 

Momento de la firma del documento por el que se crea MERCOR-BURGOS, 
(Foto FEDE) 

LOS ARBOLES 
DE BARCELONA 
SIN HOJAS 

Han sido afectados 
por las altas temperaturas 

Barcelona (Logos), — El brus
co aumento de temperatura re
gistrado en Barcelona en los 
últimos días, en los que, de 
una máxima de 20 grados, el 
día 4 se ha pasado a la regis
trada el lunes 17, que fue de 
32.8, ha roto el equilibrio trans
piración * absorción de los ár
boles de sus calles, con la con
secuencia de una caída prema
tura de las hojas. Efectivamen
te, loe plátanos barceloneses 
han perdido en pocos días y a 
centenares, sus verdes hojas. 
Estas, y el ramaje, han trans
pirado nvás que han absorbido 
el agua necesaria, a pesar de 
los cuidados que reciben por 
parte de! servicio municipal de 
parques Y Jardines. Cuando es
te equilibrio se recupere cesa
rá la caída da hojas. Ha sido 
una lástima, han manifestado 
ios técnicos, por cuanto hacía 
años que estos árboles no al
canzaban el magnífico brote y 
el fantástico y verde logrado la 
pasada primavera que fue pró
diga en lluvias. 

E IA 

Celebrada el 19 - 7 - 1 9 7 8 

Cotizaciones al cierre 
PORCINO CEBADO 

Plas. /k i lo vivo 

Selecto . . . . . . . . . , , . . . . ., , . . . . . . 99 
Normal . . . 94 
Graso 89 
Cerdas desvieje . . . . . , . . , . . . . . . . . . . . . . . . 67-71 

L E C H O N E S 
Ptas./ki lo vivo 

21 Kgs. selecto 155 
21 Kgs. corr iente 155 
Diferencia sobre 21 Kgs. . . . . . . 75 

GANADO VACUNO 

Ptas./k i lo canal 

Añojos extra . . . . , . . . . . . . . . . 250 
Añojos pr imera . . . . . . 245 
Añojos corr ientes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240 
Vacas extra . , . . . . . . 170 
Vacas primera . . . . . . . . . . . . . . . 155 
Vacas Industr ia 100 
Terneras carne blanca . . . 290 

COMENTARIO 

— E n cereales sin transacciones por falta de mer
cancía. Desorientación ante los precios que empezarán 
a regir en la nueva cosecha de cebada. 

—Los úl t imos días el porc ino cebado ha experimen
tado una baja de precios, interrumpiéndose la l inea al
cista seguida durante varias semanas, que se achaca 
a l comentar io de las importaciones, lo que se traduce 
en Incert ldumbre de mercado para las próximas fechas. 

—Mercado animado en (echones. 

—Mercado sostenido en vacuno como consecuencia 
cíe las importaciones de canales. 

La próxima sesión de lonja se celebrará el día 6 de 
Sept iembre. 

La lonja cerrará en Agosto por vacaciones. 

SOCIEDAD COOPERATIVA D E PRODUCCION 

Y S E L E C C I O N DE SEMILLAS S E L E C T A S 

N E C E S I T A 

PERITO 0 INGENIERO 
TECNICO AGRICOLA 

S E D E S E A : 
—Persona activa y organizada. Vehículo propio. 

Residencia en Aranda de Duero. Se valoraré 
experiencia en el campo de producción de se
millas selectas de cereales. 

S E O F R E C E ; 
—Buenas condiciones de trabajo. Sueldo, gastos 

de viaje e incentivos. 

INTERESADOS: 
—Dirigirse por escrito detallando curriculum vilae 

a la Oficina de Empleo de Aranda de Duero. 

(SEAF-PPO. Aranda núm. 666) 
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P o s i b l e p a r t i c i p a c i ó n 

d e l a R e a l S o c i e d a d 

e n e l ( (Torneo d e l C i d » 

nvitacíóii para jugar en Portugal 
El Burgos tras los pasos 
de un nuevo jugador extranjero 

Ayer entrenó el Burgos en se
sión matinal, pues ie tarde es
tuvo dedicada a baño y masaje. 

Pero la noticia de la fomada 
no radicó en este hecho que, 
por lo demás, es un poco ruti
nario. Lo más noticiable que 
nos reservó el día estuvo re
presentado por el giro que han 
dado las negociaciones, a fin 
de contratar el tercer equipo 
que participará en el aTorneo 
del Cid Campeador». No ha po
dido formalizarse acuerdo con 
el Racing de Santander, ni tam
poco se ha llegado a un conve
nio con el Vitoria de Setíibal. 
Y en estas circunstancias se 
han establecido contactos con 
la Real Sociedad, la cual está 
interesada, en principio, en to
mar parte en la referida com
petición. De todos modos, la 
respuesta definitiva y el acuer
do —de llegar a producirse— se 
dará mañana en la asamblea 
plenaría federativa, en la que 

P E R D I D A 
CACHORRO 

ESPAÑOL BRETON 
BLANCO NARANJA 

Razón: teléfono 22 38 50. 

S E GRATIFICARA 

coincidirán los presidentes de 
ambos clubs. Sres. Orbegozo y 
Quintano. 

INVITACION PARA JUGAR EN 
PORTUGAL 

Aunque el Vitoria de Setíi
bal no vendrá a nuestra ciudad, 
lo cierto es que el Burgos ha 
recibido Invitación para jugar 
en el vecino país, a base de 
dos encuentros y uno de ellos 
con el Belenenses. 

De momento, el club burga-
lés no ha dado una respuesta 
definitiva, pues están pendien
tes de concretarse algunos as
pectos económicos; pero la In
vitación en el sentido citado se 
encuentra hecha. 

TRAS EL FICHAJE DE OTRO 
JUGADOR 

En la «Rueda de Prensa» man
tenida por el Sr. Quintano, con 
ocasión del flchaje del argen
tino López, manifestó que el 
período de contrataciones podía 
considerarse prácticamente ce
rrado, aunque aún dejaba abier
to el margen para adquirir a 
otro Jugador 

Esas gestiones se vienen des
arrollando con cierta Intensidad 
y a base de diversos contactos. 
Hay unos establecidos y muy 
avanzados con un jugador ex
tranjero que actúa de delantero 
centro. 

Quizá dentro de unos días se 
resuelva esta incógnita. 

ARQUERO 

Sr. Calvo LERMA 
S A N A D O R 

EN 

CURACION FLUtDiCA ESPIRITUAL 
CLARIVIDENTE RADIESTESIA 
INFLUENCIA A DISTANCIA 

O F E R T A EXCEPCIONAL, una MANO magnetizada, 
fiel reproducción fotográfica. 

Ella os protegerá contra toda clase de influencias 
psíquicas nocivas. 

Su poderosa irradiación tiene tal virtud que aparta 
todas las malas ondas, es un poderoso y efectivo me
dio de P R O T E C C I O N . 

Esta foto puede llevarse consigo, en este caso, su 
poder sobrenatural se manifiesta en varios dominios: 
Salud, obesidad, equilibrio, éxito, amores. E s fuente de 
vida y de GRACIA contra toda enfermedad, decaimiento 
moral y físico. 

Es un verdadero radar humano que influenciará vues
tro destino. 

Su precio es 500 pesetas .enviar al hacer el pedido. 
SR. C A L V O LERMA 

Lista de Correos 
B U R G O S 

AJEDREZ 

Tablas en la primera partida 
del ((inalcli mundial)) 

Baguio se ha convert ido en 
la capital mundial del aje
drez, en razón a que en d i 
cha loca l idad veraniega de 
las Islas Fi l ip inas, se ha Ini
ciado el «Match Mundial», al 
final del cua l —su durac ión 
puede ser de dos a tres me
ses— se conocerá el nombre 
de campeón mundial , que os
tentará d i cha diadema por 
un período de cuatro años. 

La pr imera partida se ce
rró con empate , pues el ac
tual campeón , el soviét ico 
Anatoly Karpov, en el movi
miento d iec iocho, o f rec ió ta
blas al asp i rante , el también 
soviét ico, as i lado en Holan
da, Víctor Karchnol , que és
te aceptó de Inmediato. 

Entre las normas que rigen 
este «Match Mundial», ta l 
vez sea lo más digno de ser 
destacado que se proc lama
rá campeón quien obtenga 
pr imero seis v ic tor ias, s in 
que se tengan en cuenta los 
empates, y los días de juego 
serán los martes, jueves y 
sábados, cont inuándose las 
posibles part idas nplazadas, 
los lunes, miércoles y vier
nes. 

La part ida disputada el pa
sado mar tes , para dieciocho 
jugadas, tuvo dos horas y 
tres minutos de duración, y 
éstos fue ron los movimien
tos: 

Blancas: V. Korchnoi (as
pirante); NEGRAS: A. Karpov 
(actual campeón mundial). 

Jail Tahl y Eugenio Vasiukov 
continuaron el trabajo con el 
tablero, según ee deduce por 
las pdabras del vocero. 

La segunda partida del cam
peonato mundial de ajedrez, 
que fio Inició ayer en Baguio, 
s© jugará mañana, en el hora
rio de 17,00 horas (11,00 horas 
de Madrid) a 22.00 (16.00). 

Korchnoi, que es un amante 
de la naturaleza y buen reme
ro, realizó la bucólica excur
sión con el gran maestro Inglés 
Michael Stean, uno de sus se
gundos. Más tarde, retomó a 
su residencia para dedicar a l 
gunas horas al ajedrez. Los 
otros dos segundos del desa
fiante son el inglés Raymond 
Keene y el IsraelI Jacob Murey. 

Karpov, junto con el grupo 
soviético tiene residencia en un 
hotel pero también está e dis-
poslcón del campeón mundial 
un chalet cuya ubicación se 
mantiene en secreto por ra
zones de seguridad. 

Conductor: toma la 
carretera, pero no *e la 
apropies con tu Impru* 
dencia. 

(aper tura 
1, P 4 A D 
2, O 3 A D 
3, O 3 A 
4, P 4 D 
5, A 5 C 
6, A 4 T 
7, P 3 R 
8, T I A 
9, A 3 D 

10, A X P 
11, 0 - 0 
12, P X P 
13, D 2 R 
14, T R 1 D 
15, P 3 T D 
16, O X C 
17, A X A 
18, C 4 D 

inglesa) 
C 3 A R 
P 3 R 
P 4 D 
A 2 R 
P 3 T R 
0 - 0 
P 3 C D 
A 2 O 
P X P 
C D 2 D 
P 4 A 
C X P 
P 3 T 
D I R 
C 5 R 
C X C 
D X A 
T R I A D 

y «tablas» propuestas por 
Anatoly Karpov, que acepta 
Víctor Korchnoi . 

D E S C A N S O PARA LOS 
PROTAGONISTAS DEL 
CAMPEONATO MUNDIAL 

Baguio (Filipinas) (EFE). — 
El apátrida Víctor Korchnoi 
aprovechó hoy el día de des
canso para realizar una breve 
excursión por un bosque de pl* 
nos cercano a su residencia en 
esta ciudad, mientras que el 
soviético Anatoly Karpov no sa
lió del chalet donde habita, 
acompañado de sus segiaidos. 

Un miembro de la delegación 
soviética comentó escuetamen
te: «Karpov dedicó la mañana 
a la práctica del ajedrez». Ante 
la Insistencia del periodista In
sistió en que nada más podía 
decir. El campeón mundial, con 
sus segundos Yur Balashov, MI-

Cada dle nay un Ma
nagua aquí en el mis
mo Burgos No esperes 
a •ser la tragedla Sai e 
su encuentro v evítala 
Hazte donante de w * 
gre. 

Repmeiitanie 
A COMISION 

precisa fábrica de 
lámparas para Burgos 
y zona de influencia. 

Esclbir al 15773 
Balmes, 10. Barcelo
na-?. 

NATACION 

PANAMA 
SE RETIRA DE LOS 
CAMPEONATOS 
MUNDIALES 

Berlín (E fe ) , — Panamá 
s e ha ret irado de los Cam
peonatos Mundiales de Na
tac ión que se disputarán el 
próximo mes de Agosto en 
esta capital, con lo que se 
reduce a 55 el número tíe 
países part icipantes, según 
di jeron hoy los organizado
res. 

Panamá tenía proyectado 
enviar cuatro nadadores al 
Campeonato Mundial, que 
se disputará del 18 al 28 de 
Agosto próx imo, pero ha de
sist ido de el lo, sin dar ra
zón alguna del por qué. 

BAlOifSIO F f H I i 

La Infanta Elena 
madrina de honor 
del Campeonato 
europeo 

Cuenca (Efe). — Su Majestad 
el Rey, atendiendo a la peti
ción que lo labia sido formu
lada, ha aceptado para su hija 
la Infanta doña Elena el nom
bramiento de madrina de honor 
del segundo Camponato de Eu
ropa de baloncesto Juvenil feme
nino. 

Este campeonato se disputará 
en Cuenca entre los días 14 / 
24 de Agosto próximo y en él 
participarán dieciséis seleccio
nas nacionales y europeas. 

CENTRICOS Y AMPLIOS 
G A R A J E , CONSTRUCCION ESMERADA 

CALZADAS, 16 

G u í o m e d i c a 

Se I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Uln Calvo. 17,1.». T l f . 209923 

Dr. MOVEIA C. 
JJEUI lOrSIQüIATRTA 
ELECTKOENCEFALO-

6 B A F I A 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, f 
(Edificio Para), I f i O 

Tolífono 224922 

.Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sana Pastor, 14» 2.», derecha 
Teléfono 228617 

H i 
MEDICO DENTISTA 

Consulta: 11 • 2 y S a 8,30 
Wori», 141, Í A Juan XXÜt 

Dr. JOSE IÜIS 
PEREZ SALVADOR 

OFTALMOLOGO 

Jefe Servido Oftalmotoglt 
Residencia Sanitaria 

"General YagQe" 
Avda. Reyes Católicos, I I 

oscaiwa ill, 3.° A. 
Consulta previa cita 

Teléfono 223012 

Mr llórente 
TRAUMATOLOGIA, H U E 
SOS Y ABTICULACIONES 

Consulta» de 12.30 a¡ 3,30 
Queipo de Mano, 2, 4.», I z q . 
(Frente o Establecimientos 
Campo). Tels. 203900 y 204781 
y Clínica de San Juan de 

Blos. de 4 a 6.30 

JOSE LLORENTE 
«SPÉÍJIAUSTA BN tmOü 

RAYOS X 
Pediatría y ouericnHara 

Consulta de S 8 Y 
Avenido del Cid, 8, i j , A 

Teléfono 201594 

i e M Carazs 
Htow mi m m 

MEDICO 
Kíj»«cfall8ta en partoa 

Ginecología 
CoüÉulta Clínica Croz Ro ja 
Vitoria* 81 - Teléfono 2083WL 

RADIOLOGO 

C / . Sen* Pastor, 12,1-0 late. 
Tardes, previa día. 
Teléfono 229867 

Alonso Bañuelos 
OFTALMOLOGOS 

Medicina y Cirugía de lo* 
oíos. 

Espo{6n(2. Teléfono 20934t 

1. 

JOSE A. NAVARRO B. ANDRADE10MA 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

HAYOS X 
S e l Ignalatorlo M, Colegial 
Juan X X m , 10 .1A Confluí-
tas, do 0 a 7. Horas conveni

das, ol teléfono 220611 
Avenida Eeyea Católicoa 

Edificio Meysa, Escalera p r i 
mera, 6.0, A. 

EMILIA LASTRA 
ANALIS IS CLINICOS 

Plaza de l& C m » d » . 

Telf. 203412 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 

Consulta de 10 a 2 
(excepto sábados) 

Avda. del Cid, 14, 4.° A, 
Teléfono 22554S 

ñngel (kerra García 
PULMON Y CORAZON 
Consulte» tfe 4,30 a 6|3i 
C a l a t r a m , 3, 3.o dcredia 

Teléfono 207275 

O P T I C A C I E N T I F I C A 
GAFAS BIEN GRADUADAS 

CENTRO DE LENTES DE CONTACTO 
GRADUACION INMEDIATA DE SU VISTA 

Avenida del Cid, 14. 
y Plaxa Mayor, 7. -

- Teléfono 22 26 08 
Teléfono 20 83 44 

^ Ü L M O N V CORAZON 
Consulta, de 11 s 1M 
y horas convenidas 

excepto sábados 
Héroree do la División Aaul, 
3, 1» D. — Teléfono 20íl6« 

losé tH.' de Sebastián 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 

Vltorl», 46, 4.° D. (Edifld» 
Gaaset). Teléfono 203789. 

F. UANZ AlVARBZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Atenida del Cid, 36, 3.* 
Teléfono 227164 

JOSE MUÑOZ AMA 
B I S O N . PIEL, 

Y VIAS CRINAI t lAS 
Aímfrante Bonlfai , lÜ, l.« 

Teléfono 201639 
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JORNADAS DEPORTIVAS 
EN PRADOLUENGO 

Con gran an imac ión , por 
par te de los jóvenes par t ic i 
pantes, dieron comienzo el 
sábado nuestras lomadas de
port ivas. A pesar del calor 
so focante de estos días, na
die se ha echado para atrás. 
En todo caso, la af ic ión, que 
apar te de los que t ienen t ra
ba jo , ha prefer ido buscar la 
sombra. Y la verdad es que 
hace fal ta valor tanto para 
acudi r a los terrenos de jue
go a part ic ipar como para 
ser espectador. 

Dejando a un lado esta 
c i rcunstancia, pasamos ya a 
comentar brevemente los pr i 
meros acontecimientos de 
estos días. 

La jornada comenzó con 
un doble enfrentamiento: ba
loncesto y balonmano, El 
encuentro de baloncesto íue 
práct icamente un paseo pa
ra los muchachos de! aTinto-
rro», que se enfrentaban a 
los de Remendía. El resulta
do de 65-23 lo dice todo. Se 
v io que poseen técnica y 
c lase, f rente a la inexperien
cia de los enemigos, de mo
do que ya podemos conside
rar los como uno de los fa 
vor i tos para la f inal. Desta
có enormemente la capac i 
dad encestadora de Juan 
Carlos Vil lanueva que consi
gu ió nada menos que 28 pun
tos. También hay que desta
car el buen arbi t ra je del Sr. 
Zaldo y la correcc ión de los 
¡ugadores. 

Hablando de árbi tros, no 
podemos dar el mismo cal i f i 
cat ivo a los de balonmano. 
Hav que anotar en su dis
cu lpa que no es uno de los 
deportes que más se pract i 
can y, por ello, tanto juga
dores como árbi t ros están 
un poco verdes. Hubo por 
ello algunas fa l tas sanciona-
bles que quedaron sin ano
tar. De todas formas no cree
mos que inf luyeran demasia
do en el resul tado, ya que 
Peña Aguda fue siempre por 
delante en el marcador. Un 
pequeño susto recibieron en 
el segundo t iempo, cuando 
Kur ie l hizo entrar en el te
r reno de juego a «El Charron 

Por ampliación de Sociedad 

SE NECESITA 

S O C I O 
e-» Se garantiza d lscrecclón 

total . 

Interesados dir ig irse a l : 

APARTADO 289. BURGOS. 
Referencia: " S o c i o " 

que posee un gran t i ro a dis
tancia. Así, de 11 a 5 con e! 
que había terminado e! pr i 
mer t iempo, se llegó al f ina! 
con un 20-15 que no es mol 
resultado para unos pr inc i 
piantes. 

El domingo tuv imos jorna
da intensiva de fútbol . A las 
10 debutaban en esta moda
lidad los equipos del cTinto-
rro» y los «Veteranos». En 
el programa, este part ido es
taba señalado para el miér
coles 19. Pero como los «Ve
teranos» t ienen a la mayor 
parte de su gente fuera y el 
resto t rabaja, se pusieron de 
acuerdo para disputar le el 
domingo. Un gesto muy de 
alabar por parte de los mu
chachos del «Tintorro». a los 
que no les ha importado ce
der para que pudieran part i
cipar con mayor plenitud de 
fuerzas los veteranos. Y de 
verdad que se exponían a 
perder de poder haber conta
do el otro equipo con todos 
sus componentes Al f inal su 
gesto se v io recompensado 
con la v ictor ia y por golea
da. La juventud de estos ch i 
cos acabó por imponerse a 
la veteranía y a ia ausencia 
de varios t i tu lares en el r i 
val. Resultado: 6-2. 

El part ido más s impát ico 
de la jornada lo jugaron Pe
ña Aguda y un combinado de 
la P.K.Cho y La Alegría. Allí 
esctaban las esposas de los 
segundos con cubos, calde
ros y botel las de agua para 
refrescar a los suyos. Al f i 
nal, v ictor ia de Peña Aguda 
por 6-3 y de poco sirv ió el 
agua. 

Un nuevo part ido comen
zaba a las seis ante una va
l iente docena de espectado
res. Remendía y Kuriel nos 
ofrecieron un part ido nivela
do. Pero los úl t imos minu
tos dieron lugar a una nue
va goleada. Kuriel, 5; Remen-
día, 2. 

El lunes cambiamos de 
deporte. En el f rontón se en
frentaban en pelota a mano 
Veteranos y Machucam. Un 
part ido sin h istor ia, con vic
tor ia de los pr imeros por 22 
a 5. 

Ese mismo día en el pat io 
del colegio, voleibol . Remen-
día y Kuriel, en un encuen
t ro muy raro nos ofrecían lo 
mejor de sí mismos. Los sets 
arrojaron estos resultados: 
que al f inal favorecían a Re
mendía: 15-4, 6-15. 15-6 y 
15-13. 

Más o menos así han ido 
transcurr iendo estas prime
ras jornadas. Y los juegos 
cont inúan. 

La Comisión de la Juventud 

El C. 0. L rechaza 
la propuesta de los Angeles 

La ministro canadiense 
comentó que sería inmoral 
hacer los Juegos en su país 

Lausana (Suiza) (Efe). — El 
Comité Olímpico Internacional 
confirmó hoy que se había re
chazado las propuestas presenta
das por la ciudad de Los An
geles, en sentido de que gru
pos privados SQ adjudicarén la 
responsabilidad económica de 
los Juegos Olímpicos de 1984. 

El COI. faci l i tó en su sede de 
esta ciudad el taxto de la ca> 
ta enviada por el presidente del 
organismo. Lord Kiilanln, al alca!» 
de de Los Angeles. Tom Bradley. 

Se dice en ella que los direc
tivos del COI. «habían llegado 
a la conclusión de Que las pro
puestas no cumplían los requi
sitos las normas de! COI... Y 
no cumplían con la resolución 
adoptada por el Comité olímpico 
internacional en Atenas, en vlr* 
tud d© la cual SQ concedía pro
visionalmente la organización de 
los Juegos Olímpicos de 1984 a 
la ciudad efe Los Angeles...». 

Y en la carta. Lord Klllanín f i 
nalizaba diciendo «debo, por 
tanto, confirnvar que las pro
puestas no son aceptables». 

El alcalde de Los Angeles, Tom 
Bradley, ha manifestado que Los 
Angeles retirará su candidatura, 
si el Comité olímpico interna
cional rechazaba sus proposicio

nes, en sentido de permitir que 
un grupo privado —el llamado 
Comité organizador olímpico de 
Los Angeles— acepte la respon
sabilidad económica de las com
peticiones. 

Los Angeles firmó un con: 
trato provisional con el COi. en 
Atenas el pasado mos de Mayo, 
pero no está de acuerdo con 
el reglamento del COI. en que 
sea la propia ciudad de Los An
geles la responsable financiera 
de los Juegos. 
NO A LOS JUEGOS OLIMPICOS 

Ottawa (Efe). — La ministro 
canadiense de Estado. lona Cam-
pagnolo, ha manifestado hoy que 
sería inmoral para Canadá or
ganizar ios Juegos Olímpicos 
de verano de 1984, después de 
que so haya rechazado el pro
yecto de Los Angeles de fi
nanciar las competiciones olínv-
plcas a través de un sector pri
vado. 

Campagnolo declaró que no 
tenía conocimiento de una can
didatura por parte de Montreal 
para organizar los Juegos si 
Los Angeles se retiraba oficial
mente, pero que no aconseja
ría que las competiciones se 
disputaran por segunda vez 
consecutiva en El Canadá. 

O C A S I O 
COSECHADORAS USADAS DE CUES 

MARCAS: 

JHON DEERE 
CLAYSON 
MASSEY FERGUSON 

de mmm 
MARCAS: 

SCHMOT2ER 
CICLONE y 

DESCORONADORAS 
in teresados telefonear a Sevilla: (954) 25 39 97 

o escr iban ai Apdo. de C. Núm. 887. SEVILLA. 

El día 30, elección para 
presidente de la Arandina 

Nota de la Delegación local del 
Consejo Supeiior de Deportes 

Par el oresidente en fundí»» 
nes de la Gimnástica Arandina 
y previa aprobación de la Reai 
Federación Española de Fútbol 
se ha acordado fija para el 
próximo día 30 de Julio Junta 
general extraordinaria con e! 
fin de proceder a la elección 
de presidente del Club. 

Hasta el próximo día 25 po
drán presentar candidatura to

dos ios socios que lo deseen de 
acuerdo con el artículo 105 de 
la citada Real Federación Es
pañola de Fútbol y siempre que 
vayan promovidas por número 
de socios equivalenta al 10 ñor 
100. 

La entrega de candidaturas 
deberá hacerse en el domicilio 
social del Club, sito en Bajada 
al Molino, núm. 2 tercero dcha. 

BOXEO 

TRIUNFO DE LE0NARD 
ANTE DICK EKLUND 

Pons continúa en estado crítico 
Boston (Massachusetts) (Efe). 

El peso welter norteamericano 
Ray Sugar Leonard, campeón 
olímpico de los super ligeros en 
1976, venció por puntos en diez 
asaltos a su compatriota Dlck 
Eklund en un combate disputa
do ayer por la noche ante 5.000 
personas, en Boston. 

Leonard envió a su adversa
rio tres veces a la lona, y do
minó durante todo el combate. 
El campeón, de 22 años, no ha 
sufrido ninguna derrota en los 
13 combates Que lleva peleados 
como profesional. Eklund. 21 
años, cuenta con 14 victorias y 
tres derrotas. 

PONS, CONTINUA EN ESTADO 
CRITICO 

Valencia (Efe). — A las diez 
y media de esta mañana, conti
nuaba en estado de extrema 
gravedad del boxeador valencia
no Salvador Pons, quien el pa
sado jueves sufrió gravísinvas 
lesiones en un combate cele
brado en Alclra. 

Salvador Pons fue trasladado 
inmediatamente al hospital clíni
co de Valencia, donde fue Inter-

BUSCAMOS 
PERSONAS 

con relaciones públ icas pa
ra gran compañía. Interesa
dos l lamar al 222300 de sá
bado a sábado de 11 a 13 
horas. Sra. Rodríguez. 

venido quirúrgicamente, y don
de, desde entonces, se debate 
entre la vida y la muerte. 

El parte facilitado hace unos 
minutos es prácticamente Igual 
al de ayer, presentando panea, 
hipoteíisión, mldriasis bilateral, 
arreflexia y arreactividad total, 
con electroencefalograma plano. 

El Valencia 
interesado por 
Rummeniie 

Bonn (Efe). — El «F. C Valen
cia (España), que ya fichó a Rai-
ner Bonhof está ahora intere
sado en la adquisición do Karl-
Heinz Rummenigge, de 22 cños, 
quien también pertenece a la 
selección alemana de fútbol. 

El diario «Bild» Informó hoy 
miércoles que la suma ofrecida 
por el Jogador del Bayern de 
Munich es de un millón cuatro
cientos mil marcos. 

El diarlo señala que pese a 
que Rummenigge cuenta con un 
contrato en el Bayern que no 
caduca hasta Mayo de 1981, el 
«Valencia» asegura que coir.'o 
tiene dinero suficiente este 
contrato no es problema. 

«Bildu afirma también que de 
fallarle ¡a operación Rumme
nigge. el Valencia trataría de 
conseguir a Ruediger Abramc-
zlk. de 22 años, del «F. C Scha!-
ke 04». 

¡Medio millón! 
¡o doscientas mil! !o cien 
mil!... o cualquiera de las 
2.000 estupendas cámaras 
Kodak Instamatic 25; 

¡Eso puede ganar! 

Así: envíe cualquier 
cajita vacía de películas 
Kodacolor, junto con este 
anuncio, a: KODAK. S.A. 
Dpto. de Promoción de 
Ventas, Irán, I5. Madrid-8. 

O déjesela a su 
distribuidor Kodak con el 
cupón que él le entregará. 

F e c h a cierre promoción; 30.9.78 

Nombre 
Dirección-
Población. 

i 
Establecimiento donde realizó la compra 

1 y g a n e u n a 
Películas Kodak y déjese de 

P i d a i n f o r m a c i ó n d o n d e v e a e s t e e m b l e m a . 

PRODUCTOS 

Kodak 
DE VENTA AQUI 

SE!':' ¡. • 
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T o u r d e F r a n c i a 

'y 

S a b o r e s p a ñ o l e n l a e t a p a d e a y e r 
e n s o m b r e c i d a p o r e l a b a n d o n o 
d e N a z á b a l , q u e n o t o m ó l a s a l i d a 

Fue ganada por el holandés Knetemann 
M a r i a n o M a r t í n e z , n u e v o « r e y » d e l a m o n t a ñ a 

Lausanne. (De uno de nues
tros enviados especiales, Angel 
VIRIBAY). — Después de la 
decepcionante etapa de ayer, 
hoy hemos vivido una lomada 
brillante en cuanto a compe
tición ciclista. Ha contribuido a 
ello la sentida ausencia de un 
rompedor de talla como Hennle 
Kuiper, que tuvo que abando
nar por caída y subsiguiente 
fractura de clavícula. 

Ha quedado muy lejos, prác
ticamente olvidado el hecho pin
toresco que protagonizó ayer el 
desconocido Seznec. Ya nadie 
se acuerda de aquellos amenaza
dores dieciocho minutos de ven
taja y de los once contabiliza
dos en la meta de llegada, ni 
de su prodigioso ascenso en 
la clasificación general. Hoy 
todo ei mundo habla en la sala 
de Prensa de la imposibilidad 
de que Hinault y Zoetemelk rom
pan definitivamente el cordón um 
bilical que les une y les lleva por 
el mismo camino. Se comentan 
por el contrario, los Intentos de 
uno y otro a lo largo de ta 
jornada. Intentos fallidos por 
otra parte. Y se comenta, con 
verdadera fortuna, la Interven
ción de tos españoles ensom
brecida lamentablemente, por 
el esperado abandono de Na
zábal, que esta mañana, en
fermo, no ha tomado la salida 
en Morzine. 

Jornada vibrante, emocionan
te, que pudo haber tenido un 
final de otro signo, si, Kuiper 
presente, se asocia en el duro 
ejercicio ciclista con los es
pañoles Porque con Kuiper se 
fue ayer el petardo que enar
decía al pelotón, el hombre 
.disociador que levantaba un cla
mor de guerra en cada una de 
sus., frenéticas pedaladas. 

Asi se explica que hayan si
do Mariano Martínez, los es
pañoles y tos holandeses tos 
hombres que han pretendido, 
•sin conseguirlo, romper ese 
extraño «status umbilical» que 
une al francés V al holandés. 
Pero será una unión que se dis
locará mañana, viernes. 

MARTINEZ. SIEMPRE MARTINEZ 

Mariano Martínez ha sido el 
hombre del arrojo y de la com
batividad. Hoy se te ha visto 
temerario, audaz. Entregado ca
si dramáticamente al lema de 
«eer o no ser». Ya en los pr i 
meros kilómetros, teníamos el 
puerto de Colombler. Martínez 
y Van Invpe ocupan los primeros 
jugares. Luego, Menéndez y po
co después 'os «rivales siame
ses» Hinault y Zoetemelk 

En el temible descenso del 
puerto, batido por el viento, el 
frío y la lluvia, Van Impe. 'ibre 
ya de superiores responsabili
dades, se larga vertiginosamente 
puerto abajo, y los demás tiem
blan. Hoy como un asalto de 
armas Intenso, aunque lento Ar
de el campamento, y de Impro
viso quedan Implicados en «a 
acción bélica los Maertens. Hi
nault. Agostinho —otra vez for
midable de fuerza y estrategia— 
Y Zoetemelk. 

ATAQUE ESPAÑOL 

En cabeza, un grupo de vein
ticuatro hombres bajan a ba
yoneta calada En él están 
comprendidos todos los favo 
ritos Maertens se lleva 'a meta 
volante de Chatel. seguido de 
Oüva y Mariano Martínez El 
Puerto de Morqine es oara el 

burgalés y Menéndez. A dieci
nueve segundos, los Insepara
bles Hinault y Zoetemelk. que 
están haciendo una carrera de 
Intentos y de impotencias, al 
mismo tiempo, temeroso el uno 
del otro. 

Ha comenzado la batalla es-* 
pañola, y en el descenso del 
puerto, con niebla, viento y llu
via, desciende la caballería l i 
gera de cuatro hombres arroja
dos hacia el abismo de las 
simas alpinas, que lleva a fa 
vida gloriosa o a ta muerte. 
Forman el grupo Laurent, Maer
tens. Oliva y Niisson. Les per
sigue otra caballería no menos 
aguerrida de once corredores. 
Un poco más lejos, otro grupo 
de seis o siete. Se identifican 
los dos bloques, pero continúan 
la fuga los cuatro aventajados 
de vanguardia. 

Martínez vuelve a puntuar en 
el último puerto de la jorna
da. Y en los bajos de la nación 
suiza, ya camino de Laussane, 
cuarenta y cinco corredores han 
formado el grupo amenazador, 
que rueda a 3-25 de los res
tantes. Knetemann. Lasa y Pu
jol renuevan sus ataques, pero 
son frenados por Kelly, Maer
tens y el insuperable Agosti-
nho. Insisten Oliva y Menén
dez El primero gana una prima 
especial denominada «Souvenlr 
Ferdinand Jayet», y cuando ya 
los nervios de tos seguidores 
.españoles están a punto de es
tallar ante la posibilidad de. un 
triunfo hispano, salta como un 
meteoro el ho|andé$ Knetemann, 
al que han arastrado Wellens, 
Bruyere y Agostlnho, y gana l i 
geramente destacado. Menéndez 
hace el puesto sexto, Lasa el 
décimo. Caldos el decimocuar
to, Pujol el decimoséptimo, y 
Oliva el vlgesimotercero. Hi
nault y Zoetemelk, Juntos, como 
cabía esperar, es decir, el duo
décimo y el demlcotercero. El 
cordón umbilical que les une 
sigue tenso, a punto de esta
llar. 

Pero por encima de esa curio* 
sa anécdota, brilla con luz pro
pia el sabor español de esta 
última jornada alpina, que bien 
merece una hermosa y épica 
canción de gesta... 

HINAULT Y Z O E T E M E L K 
NO PUEDEN DESEMPATAR 

Lausanne (De uno de 
nuestros enviados especia
les: Jacques Anquet i l ) . — 
Era dura la decimoctava eta
pa, entre Morzine y Lausan
ne, después de haberse fran
queado los grandes contra
fuertes olp inos No podía
mos equivocarnos en cuanto 

E n inigualable Paseo >sia 
Viviendas nuevas, moderní
simas, cinco seis dormito 
dos t a l ó n oaraie Aparta 
memos (res habitaciones 
sol caudales brandes fa
cilidades 

lOPORTUNIDAD PRIGOl 
Apártelo y Ruiz, S 

Moneda 3 

a i per f i l de esta jornada, 
aparentemente suave para 
los corredores. Con un puer
to c o m o el de Corblere, ape
nas iniciada la sal ida y con 
el peso de la lluvia, que caía 
incesantemente, s in hablar 
de los abundantes trozos de 
gravi l la , tan peligrosos para 
e l compet idor cicl ista, había 
en las primeras horas de la 
jo rnada suficientes dif iculta
des para convertir a la etapa 
en una prueba exigente y 
de obstáculos. 

En seguida se vio a los 
ve in te o veint ic inco mejores 
corredores del lote tomar 
ventaja, y asist imos a . una 
conf i rmac ión de lo que ha 
pasado en los últ imos días. 

Zoetemelk y Bernard Hi
nau l t . los dos pretendientes 
a l a victoria f inal , no pue
den desempatar Hinault en
sayó, como en la víspera, 
descomponer a l holandés, y 
éste apenas resul tó afecta
do . Ambos están muy cerca 
e l uno del otro, por lo que 
es lóg ica y natural la esca
sís ima diferencia que les se
para . 

Todo se jugará, sin duda, 
en la etapa contra el reloj 
de mañana, viernes, entre 
Metz y Nancy, porque la 
e tapa de hoy jueves, no la 
veo con circunstancias espe
c ia les que puedan separar 
ál uno de lotro Sería nece
sar io un gran doblegamiento 
de los dos l íderes para de
jar part ir a otros dos nuevos 
corredores, como Bruyere y, 
sobre todo. Aogost inho, que 
fueron tos principales bene
f ic iar ios de la jornada de 
ayer. 

Es seguro que no veremos 
u n a semejante peripecia, 
pues de lo contrar io el Tour 
sufr i r ía un descatabro Inusi
tado . 

N o obstante debo poner 
el acento sobre el excelente 
Tou r que está realizando 
Agost lnho, cuando se hal la 
próx imo a cumpl i r treinta y 
c inco años, y sobre todo, 
la enorme voluntad de Maria
no Martínez, que ayer realizó 
un formidable esfuerzo en 
los tres puertos de la loma
da , para convert i rse de nue
vo en el meior escalador de 
la prueba. 

Y es cur ioso también 
constatar que la lluvia ha 
parec ido Inspirar a ios co
rredores españoles desde la 
sal ida. Y así hemos visto 
la act ividad que desarrolla
r o n Menéndez y Oliva. En 
cuanto a Caldos, no debe 
conf iarse excesivamente del 
joven belga Wellens con el 
q u e se encuentra en concu
r renc ia para una olaza de 
honor. 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

1. G e r r i e K n e t e m a n n 
( H o l - R a l e i g h ) 3 horas. 
36 minutos . 52 segundos 

2. Joseph B r u y e r e ( B e l -
C.A.) . 3 h. 37 m., 05 s. 

8. Pau l Wel lens ( B e l - R a -
le igh ) 3-37-06. 

4. Joaqu im Ago s t i n h o 
( P o r - F l a n d i i a ) . 3-37-07 

5. W a r d Janssens ( B e l -
C.A.) . 3-37-14. 

6. An ton io M e n é n d e z 
( E s p - T e k a ) , 3-38-02. 

7. R e n é Mar tens ( B e l -
C A . ) . 3-38-29. 

8. Luc ien V a n Impe ( B e l -
C.A.) , 3-39-08. 

9. F r e d d y Maertens ( B e l -
F l a n d r i a ) . 3-39-11. 

10. M i g u e l M.» Lasa (Esp -
T e k á ) , 3-39-12. 

11. K e l l y ( I r l - F l a n d r i a ), 
3-39-18. 

12. H i n a u l t (F ra - G i tane) 
m ismo t iempo. 

13. Zoetemelk ( H o l - M e r -
c le r ) , m. t . 

14. Galdós ( E s p - K a s ) , m. t . 
15. Bazzo ( F r a - L e j e u n e ) . 

m i smo t iempo. 
16. L u b b e r d i n g ( H o l - R a -

le ig ) . m. t. 
17. Pu jo l (Esp -Kas ) , r a . t. 
23. Ol iva (Esp . -Teka ) , en 

3-39-36. 
60. A l fonse l ( E s p - T e k a ) , 

8-46-18. 
61. V i l a rdebó ( E s p - T e k a ) , 

m ismo t iempo. 

N o han tomado la sal ida 
José Nazába l (España 'Kas) 
y René Bernaudeau ( F r a n -
c ia -G i tane) . 

C L A S I F I C A C I O N G E N E 
R A L 

1. Joop Zoetemelk ( H o l -
Merc i e r ) 91 h. 8 m, 57 s, 

2. B e r n a r d H i n a u l t ( F r a -
G i t ane ) . a 14 segundos. 

3. J o a q u i m Ago s t i n h o 
( P o r - P land r i a ) , a 4 
m inu tos 17 segundos. 

4. Joseph B ruye re ( B e l -
C.A.) , a 8-17. 

5. Chr is t ian Seznec ( F r a -
M e r c i e r ) , a 8-25. 

6. P a u l Wel lens ( B e l - R a -
I c i g ) , a 12-05. 

7. F ranc isco Galdós ( E s -
paña -Kas ) , a 13-28. 

8. H e n k Lubbe rd ing ( H o -
landa-Ra le igh) . a 14-23 

9. Sven H e k N i i s s o n 
(Sue-Merc ie r ) a 16-46. 

10. L u c i e n V a n I m p e ( B e l -
C.A.) . a 16-56. 

11. Ma r t í nez (Fra. ) a 17-21 
12. M a r t i n ( F r a ) , a 25-10. 
18 Mar tens (Be l ) , a 28-52. 
14. L a u r e n t (F ra . ) , a 34-22 
15. R o m e r o ( F i a . ) , a 39-24 
22. Menéndez (Esp.) a 48 

minu tos 02 segundos. 
83. P u j o l (Esp.) a 59-55. 
38. O l i v a (Etep.). a 1-08-52. 
40. Lasa (Esp.) , a 1-13-55 
41. V i l a rdebó (España) , a 

1-15-17. 
45. A l f onse l ( E s p a ñ a ) , a 

1-26-44. 

C L A S I F I C A C I O N P O R 
E Q U I P O S E N L A E T A P A 

1. C.A., 18-13-06. 
2. Ra le igh 18-15-25. 
3. F l and r i a , 18-16-05. 
4. Merc ie r , 18-19-04. 
5. T e k a , 18-24-27. 
6. Jobo, 18-26-51. 
7. Gi tane. 18-28-57. 
8. Le jeune , 18-34-52. 
9. Peugeot, 18-37-04. 

10. F i a t . 18-39-18. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E 
R A L P O R E Q U I P O S 

1. Merc ie r con 475 horas 
53 minutos , 12 segundos 

2. Ra le ig , 476-31-15. 
3. C. A., 476-46-48. 
4. F l and r i a . 477-08-35. 
5. Gi tane, 477-39-52. 
6. Peugeot, 480-04-42. 
7. Le jeune, 480-11-23. 
8. Jobo. 480-33-07. 
9. Teka , 480-39-47. 

10. F ía t . 482-30-47. 

Pedaleando bajo el sol 
El pasado domingo, día 

18, sin duda uno de los más 
calurosos de nuestro vera
no. Ese día. tos de ta Unión 
Cicloturista Burgalesa te
níamos en el calendar io la 
ruta número 20 de ta tem
porada. Una ruta nueva en 
el calendiar io, por caminos 
en gran parte inéditos para 
nuestras bic ic letas. Y a re
correrla nos lanzamos an i 
mosos veinte part ic ipantes 
en busca de los efectos del 
sol, que nos prometía la ex-
oeriencia de los días onte-
riores. 

La ruta se l lamaba Vuel
ta «Portil lo de Busto» y su 
ki lometraje en t ra ya en los 
de gran categoría; nada me
nos que 137 k i lómetros. 

A las ocho de ta mañana 
comenzábamos a rodar por 
ta carretera de Poza. El 
cambiante co lo r de los cam
pos nos va adentrando en 
la Bureba. Iglesia románt i 
ca de Carcedo. puente ro
mano de Lencos, cast i l lo ro
coso y ar t ís t ica villa de Po
za. Y buscando el curso del 
río Omino at ravesamos una 
agradable veqa de f ruta les, 
oor Satas de Bureba. Cas
tellanos y Terminón. hasta 
encontrar el río Oca. que 
nos lleva a Oña. Grandes re
cuerdos h is tór icos v artís
t icos envuelven el ser de 
este pueblo, aunque ahora 
su sólo nombre nos haga 
censar inmediatamente en 
el Sanator io Psiquiátr ico. 

Allí h ic imos el control y 
almuerzo con rapidez, oen-
sando en el so l que comen
zará pronto a hacerse notar 
v reanudamos la marcha en 
busca de las di f icul tades. 
La subida hacia Ponches y 
Barcina de los Montes, es 
un digno aperi t ivo, como 
oreparación a l Port i l lo de 
Busto, que comenzamos a 
subir a par t i r de La Aldea 
del Port i l lo. El sol todavía 
no calentaba muy fuer te y 
la ascensión se hizo con 
relativa fac i l idad. 

Fue a par t i r de la c ima, 
al asomarnos a ese esplén
dido balcón de la Bureba, 
desde donde se domina to
da el la, cuando una olea
da de v ien to ardiente del 
Sur comenzó a hacer es-
traqos, e hizo realmente di
fícil el reárese hasta Bur-
qos, a t ravesando las míeses 

burebanas por Busto y Caj -
zada, y adentrándonos en 
ia carretera nacional núme
ro uno, en donde el ca lor 
se dejaba sentir con más 
fuerza, por Briviesca. Mo
naster io. La Brújula. . . hasta 
Burgos. Las fuentes del re
corr ido nos ayudaron a re
f rescar de vez en cuando 
nuestros calurosos v des
h idratados cuerpos, hasta 
l legar á ta c iudad con todo . 
el p leno sol de tas dos de 
la tarde. 

Nuestro calor y cansancio 
no impid ió que encontróse-; 
mos una cartera con c in 
cuenta mi l pesetas, aue nos 
apresuramos a devolver a 
su dueño, que nos ha pe
dido, agradecido, que ha 
gamos mención de este he
cho que honra e l deporte. 
El ca lor provocó muchos 
pinchazos y reventones, que
dando varios sin tubulares 
de repuesto. 1 

Para el domingo próx i 
mo, día 23, la ruta número 
21 es as imismo nueva; en 
la histor ia de nuestra So
ciedad y también de largo 
k i lometraje. (Hay que pre
pararse para la aran «Ma
rathón Española 1978». de 
casi 400 k i lómetros, que ce-
lebreremos e l día 20 del 
próx imo mes de Agosto) La 
hora de la sal ida será a 
las 8 de la mañana. Sus 
k i lómetros: 138; su nombre: 
Circui to «M. de los Altos» 
y su recorr ido: Burqos. Vi 
var del Cid. Sotopalacios, 
Quintanaor tuño, U b i e r n a, 
Mata, Q. Sobresierra, Maso. 
Tubi l la del Agua, Covanera, 
San Fel ices, Quintani l la Es
calada —en donde haremos 
el cont ro l—, Pesquera de 
Ebro, ascensión de la «M», 
Cubi l lo v Porquera de Bu
trón. Dobro. Pesadas, Ger-
négula, Hontomín, Peñaran
da, Vi l laverde, Sotopalacios, 
Vivar del Cid, Vi l latoro. Bur
gos. 

Los de la «ruta del en
cuentro», que entra en la 
Campaña «Deporte para to
dos», l legarán hasta Hon
tomín. 

Y el martes, 25. fest iv i 
dad de Sant iago Apósto l , 
está en programa otra ru
ta, que termine en el «Re
fugio de Alarcio». de 88 k i -
lómetros. 

PERDIGUERO 

L A R E D O 
CONJUNTO RESIDENCIAL JAI /ALAI 

VIVIENDAS D E GRAN CALIDAD A ESTRENAR 

¡OPORTUNIDAD! Se puede aceptar como pago otras 
viviendas. 

Información y venta: A. P. Inmobiliaria P O R T E R O . 
Avda. de Francia, 72. — Telf. 942-607097. LAREDO. 

(Antes (CARACOLA)) 
P R E S E N T A 

T O D O S L O S D I A S 

L O S P A S E S JAMAS VISTOS EN B U R G O S 

[ IIUS1I 
L E S RECORDAMOS QUE ABRIMOS A LAS 8 D E LA 
TARDE. CON P A S E S A LA 1.30 DE LA MADRUGADA. 
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M A Ñ A N A , P I E N O D E L F U T B O L 
Diversos asuntos de interés a la asamblea 

la li^a comenzará el 3 de Septiembre y la Copa seguirá 
disputándose los miércoles, hasta los cuartos de final 

Habilitación de fechas para jugar siete partidos internacionales 
Mañana, viernes, se Iniciará 

la asamblea nacional de fútbol, 
que tiene una agenda apretada 
de asuntos, entre los cuales 
destacan los siguientes puntos 
del orden del día: 

—Sanciones a los clubs para 
los partidos que aparezcan 
«amañados» o previamente pre
parados. 

—Régimen económico de los 
clubs, con predisposición fede-

. ratlva a buscar un equilibrio en 
los presupuestos. 

—Nueva reglamentación ar
bitral y nuevos derechos de ar
bitrajes a percibir por los cole
giados. 

—La Federación correrá a 
cargo de los gastos y perjuicios 
que se irrogen a los clubs, co
mo consecuencia de las lesio
nes que sufran los jugadores 
defendiendo los colores nacb-
nales. 

En el capítulo de propuestas 
hay una del Atlético de Madrid, 
«n la que abogan por una Fede
ración independiente y en la 
que no tengan parte los clubs. 

Por su parte el Athletlc de 
Bilbao sugiere una Liga de Ju
veniles a desarrollar en forma 
distinta a como viene practi
cándose la actual. 
LA LIGA COMENZARA EL 

3 DE SEPTIEMBRE 
Se presenta el proyecto de 

calendario para las categorías 
primera, segunda y tercera, así 
como para tos partidos interna
cionales que disputará la selec
ción española. 

En el proyecto, que debe o 
no aprobar la Asamblea, se 
de las tres Divisiones se dispu-
prevé que la primera jornada 
tará el domingo día 3 de Sep
tiembre, para concluir la Pri
mera División, con su jornada 
trigésima cuarta, el domin g o 
día 27 de Mayo, mientras que 
las dos restantes Divisiones 
concluirán el Campeonato, con 
su Jornada trigésima octava, el 
domingo día 10 

Contrariamente a lo que ocu
rrió en la pasada temporada, 
no se reservan miércoles para 
partidos de las competiciones 
llgueras que se reservan ex
clusivamente para la Copa de 
S.M el Rey y compromisos eu
ropeos e internacionales. 

La primera Jomada de la Co
pa del Rey se disputará, si el 
proyecto es aprobado e. la 
Asamblea, el miércoles día 20 
de Septiembre y. hasta los par
tidos de ida de cuartos de f i 
nal, se disputarán sus partidos 
en miércoles 

Los partidos de vuelta de los 
cuartos de final se disputarán 
ya en domingo, concretamente 
el día 3 de Junio. Las semifl-
íiales se señalan provisional
mente para los domingos días 
10 y 17 de Junio, y la final 
para el sábado día 23 del cita
do mes de Junio 

Para las Copas de Europa, 
tanto de Liga como de la UEFA 
se reservan si es que llegan 
hasta el final los equipos espa
ñoles participantes en las mis
mas, los miércoles días 13 v 
27 de Septiembre. 18 de Octu
bre, i y 22 de Noviembre. 6 
de Diciembre. 7 y 21 de Marzo. 
11 y 25 de Abril v 9. 16. 23 
y 30 de Mayo 

En lo que se refiere a ios 
partidos internacionales, están 
previstos siete, cuyas fechas de 
celebración son éstas. Miérco
les 4 de Octubre: Yugoslavia-
España Miércoles 8 de Nbre.: 
Francia-España Miércoles 15 
de Noviembre: España Ruma
nia. Miércoles 13 de Diciembre: 

España-Chipre. Miércoles 20 de 
Diciembre: Italia • España. 
Miércoles 14 de Marzo: Espa
ña-Checoslovaquia. Miércoles 4 
de Abril: Rumania-España. 

FORMACION DE LA SEGUN
DA «B» 
Asimismo la asamblea habrá 

de dar su conformidad o repa
ros a lá formación de los gru
pos constituyentes de Segunda 
B y de Tercera División. La 
propuesta va en el siguiente 
sentido: 

GRUPO SEGUNDO 
Ceuta, Levante, Barcelona 

Atlético, Gerona. Jerez. Olímpi
co, Díter Zafra. Portuense. San 
Andrés, VInaroz. Sevilla Atlé
tico, Linares, Badajoz, Lérida. 
Onteniente. Córdoba. Calvo So-
telo, Gimnástico Tarragona, 
Iblza y Cacereño. 

GRUPO PRIMERO 
Orense, Mirandés, Bilbao. 

Athletlc, Leonesa, Pontevedra. 
Langieo. Torrejón, Real Unión, 
Atlético Madrileño. Huesca. 
Falencia, Ensldesa, Oviedo, 
Tenerife, Lugo, Logroñés y Za
mora. 

FORMACION DE LOS 6 GRU
POS DE TERCERA 
Esta es la propuesta de dis

tribución de los 120 equipos de 
la Tercera División de Liga. 

Si es aprobada 'a propuesta 
en la Asamblea, la distribución 
será ésta: 
GRUPO PRIMERO 

C. D. Gijón. Gijón Industrial, 
Ponferradlna, Gran Peña, Fa

bril Deportivo. Avllés, SIero. 
Santona, Turón, Arosa. Cam
bados, Gayón, Cacabelense. Na
val. Rayo Cantabria, Club Tu
rista. Celanova. Alondras. En
trego, y Convpostela. 
GRUPO SEGUNDO 

San Sebastián. Guecho. San
güesa, Calahorra, Lemwa. 
Guernlca, Tolosa. Michelín. 
Munguía, Métrico. Arenas Gue
cho. Valmaseda. Peña Sport. 
Burgos Promesas. Sabiñanlgo, 
Aurrerá. Tudelano. Chantrea. 
Basconia y Erandlo. 

GRUPO TERCERO 
Figueras, Endesa, Andorra, 

Barcelona F. C , Reus Deporti
vo Malgrat, Gavá. La Cava. 
Hospitalet, Europa, Júpiter. Ba-

dalona, Mohonés, Monzón, Hor-
ta, Masnou. Olot. Acero, Villa-
rreal. Andorra y Valí de Uxó. 
GRUPO CUARTO 

Manchego. Alcalá, Las Pal
mas At.. Ciempozuelos, Cara-
banchel, Toscal, Arandina. Ta-
lavera, Moscardó. Toledo. Sal
mantino. Arganda, «Leonés, Al -
mazán. Aragón. Numancla, San 
Fernando, C. D. San Andrés, 
Valladolld Promesas y Venta 
de Baños. 
GRUPO QUINTO 

Eldense, Cartagena, Alcoya-
no, Crevillente. Gandía, Alba
cete, Vlllena. Paterna. Alclra, 
Constancia. Poblense. Margari-
tense. U D. Español. Orihuela, 
Manacor. Almansa, Mestalla, 
Torrevleja. Real Mallorca y At. 
Baleares. 
GRUPO SEXTO 

San Fernando, Linense, Me-
lilla, Ubeda. Extremadura, Ca-
rolinense. Mórida Industrial. 
Motril. Iliturgl, Puerto Real. 
Betis Deportivo. Jerez Indus
trial. At. Malagueño. Vélez. Es-
tepona, Don Benito. Villanoven-
se. Rota. Salazones Ind. y Val
depeñas. 

TODAS 
SECCIONES 

G R n i S I C E N T R O C O M E R C I R L 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS • VALLADOLID • SALAMANCA* MADRID • TUDELA 

DEPORTE BORGALES 

Bríviesca, Tardajos, Salas 
y juventud renuncian a Preferente 

Expectación ante las elecciones 
en la Federación de Atletísmo 

Se t iene en proyecto organizar un Trofeo de Barrios 
en la c iudad con varias discipl inas deport ivas. La idea 
caso de l levarse a la real idad, sería f rancamente inte
resante y habr ía que hacer «chapeau, señores eiecuti-
vos:^. Not ic ias conf i rmadas han coincidido en señalar 
que para poner en marcha el Trofeo de Barrios es 
preciso un presupuesto, Ya veremos el acuerdo que en 
la mesa de las negociac iones será t ratado por repre
sentantes del Ayuntamiento y Deportes. De unos años 
a estos t iempos actuales el Ayuntamiento, por media
c ión del Servic io Munic ipal izado de Instalaciones De
port ivas y de Recreo, ha tomado en serio el deporte 
y el anunc io de subasta de las pistas de at let ismo se 
inserta en los grandes rotat ivos deport ivos del país. 

— oOo — 
Un lector con domici l io en Castrojer lz nos envía una 

atenta car ta a esta secc ión de «Deporte burgalés» aman
te de la natac ión y se queja del c ierre de las piscinas 
de la vi l la. En un pár ra fo de su car ta se hace estos 
Interrogantes: ¿Cuál es el mot ivo del cierre? ¿Qué inte
rés mot iva la no aper tura dp las mencionadas p isc i 
nas?.. . dos preguntas interesantes que quedan recogidas. 
En Castrojer lz la campaña «ningún niño sin saber na
dar» se real iza a var ios k i lómetros. Y nos gustaría 
conocer , ya que hablamos de natac ión, los motivos aue 
existen para que no se celebren los campeonatos pro
v incia les. Mis ter io profundo. 

— oOo — 

Gran expectac ión ha susci tado la elección a presi
dente de la Federación Burgalesa de Atletismo. Por 
el momento nos vamos a l imitar a recordar las nor
mas que según Informa el r H e g a d o del C.S.D. fueron 
aprobadas por la Española v la convocator ia de elec
c ión tuvo consenso en la Gestora aue hasta la lleaada 
del nuevo presidente regirá el at let ismo local y provin
cia l . El p róx imo viernes f inal iza la presentación de can
didaturas y la elección —si no hay Impugnación— se 
l levará a e fec to el 29 de Jul io De momento eso es 
todo. Dos candidatos y el fu turo nos dirá si habrá fo
l lón. Ahoi J deiaremos las ev tmñnñ v sorprendpntes pa
labras que c i rcu lan por los aledaños de la Casa del 
Deporte Una elección democrát ica espera. 

— oOo — 
Está a pun to de cerrarse la temporada de la «pinto

na». Neófi tos en el ar fa de pescar y af ic ionados de 
s iempre invaden las márgenes de los ríos en busca 
de la escurr id iza t rucha Pero por aquí no va el asunto. 
Vamos a plantear unos cuantos interrogantes. Los días 
pasan y las relucientes cañas esperan porque la es
t ructura piscícola quedó caduca. ¿Cuál es el fu tu ro de 
la pesca? ¿Se conservan v fomentan las r iauezas en 
seres v ivos de las aguas para legarlas a generaciones 
venideras? Sólo dos in terrogantes de los muchos aue 
c i rcu lan porque las d iscrepancias están vivas. Ha lle
gado el momento de soluc iones con fórmulas comple las 
que acompañadas de práct icn y sent ido común para 
que las normas se acomoden a la naturaleza y no a l 
revés. El panorama no es muy halagüeño. 

— oOo — 
En la cap i ta l alavesa se disputa estos días un con

curso híp ico nacional de saltos. Cabal los y j inetes que 
real izaron buenas pruebas en el concurso de la Ciudad 
Deport iva de Burgos, siguen su racha de v ictor ias y 
«cosechando» los nuevos bil letes de 5.000 pesetas. Estos 
son algunos cabal los con éx i to : «Pitágoras», «Monta-
nis», «Ornar», «Hering» y «Magiar» El concurso es de 
categoría «C» y como marco las estr ibaciones del mon
te «La Terni l la», ubicado detrás de las nuevas Instala
ciones deport ivas de Mendizorroza. jCuándo hablaremos 
con seriedad de los nuevos pal ¡deportivos de Burgos. 
Cuest ión de «papeleo» comentó a lgún ejecut ivo. 

— oOo — 
Roberto Castañón retuvo con suma faci l idad el t í tulo 

de campeón de Europa de los pesos plumas, al vencer 
por infer ior idad en el qu into asal to a l f rancés Amathler. 
La próxima pelea del campeón será frente al mirandes 
Rodolfo Sánchez en el Palacio' de los Deportes de Bil
bao. No habrá t í tulo en juego y se comenta que Casta
ñón podría renunciar al europeo para Intentar el mun
dial. Esperemos que el púgi l de Miranda sea ê  J * 5 ™ ' 
rante pero mucho nos t f imñmos lo «cncidndn» de 
E. B. U. 

— oOo— . 
Los equipos Briviesca, Tardajos, Salas y Juventua 

han renunciado a jugar la oróxima temporada en Pri
mera Preferente. Tras el sonceo realizado todos coinci 
den con la opin ión del presidente del Salas: «El presu
puesto supera el mi l lón de pesetas, desplazamientos lar
gos y nuestras posibi l idades son mínimas» Las r e n u " ' 
c ias iniciadas por el Br iv iesca ya han sido confirrnaaas 
a la Oeste. ¿No sería más justo realizar u n í P r e f e r f n ' 
te con equipos más próx imos geográf icamente? unu 
fórmula que s e o lv idó en la asamblea de la Jjed®r°' 
c ián. Y es que a la hora de pedir ayudas todo so 
problemas. En Preferente no hay palcos con puros 
en los descansos se hace «política» ¡Oué país! 

A. L . u . 
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HORIZONTALES. — 1 : Dios mahometano. — 2: Se
creción l íquida del r iñón. — 3: Hierro endurecido con 
carbono. — 4 : Número romano. Declive lateral de un 
monte. — 5: Cercos de madera. Superf ic ial . — 6: Pro
teger. Continúes. — 7: Publicar por medio de la impren
ta. Batracio. — 8: Raciones dadas a una t ropa en mar
cha Símbolo del sodio. — 9: Sobresalto. — 10: Repar
te. — 11 : Medida de longi tud. 

VERTICALES. — 1: Animal vertebrado con alas. — 
2: Decreto de un sul tán. — 3: Monagui l lo, — 4: Flauta 
turca. Hongo — 5:' Cr iba grande. Afeitara. — 6: Instru
mentos musicales de cuerda. Facultad de discurrir. — 
7: Polo positivo de una pila (p l . ) . Cuerda gruesa. — 8: 
Caudi l lo árabe. El Sol en la mitología egipcia. — 9: 
Planta aromática. — 10: Embuste. — 11 : Constelación 
boreal. 

Solución ai anterior: 

HORIZONTALES. — 1 : Lapa. Anal. - 2; Moles. Li
cor. — 3: Imana. Elena. — 4: Nava. Agoras. — 5: Asa
dura. Osa. — 6: Abato. — 7: Olé. Isópodo, — 8: Repa
re. Abad. — 9: Omiso. Al iña. — 10: Sacos. Bocas. — 
11: Sano. Uses. 

VERTICALES. — 1: Mina. Oros. — 2: Lomas. Le
mas. — 3: Alava. Epica. — 4: Penada. Asón. — 5 : Asa, 
Uberoso. — 6: Arase. — 7: Alegato. Abu. — 8: Nilo. 
Opalos. — Acero. Obice. — 10: Lonas. Dañas. — 11 : 
Rasa. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

,•0 

Solución ai anterior: 

1 : Ciprés. — 2: Ventana. — 3: Ventana. — 4: Roca. 
5: Roca. — 6: Roca. — 7: Jarra. 

PROXIMA INAUGURACION DE 

FERRETERIA BAZAR 

C H A R C A N 
PRECISA CONTACTO CON R E P R E S E N T A N T E S 

Avenida José Antonio 15 SRIVIESCA 
Teléfono 89 08 84 

Y VA DE CUENTO... 
TURISMO 

Poco a poco, y aunque el 
tiempo nos está jugando una 
mala pasada, va acentuándose 
la llegada de los turistas que 
irrumpen en esos lugares tan 
bonitos y tan carites. Unos 
amigos nuestros cayeron en un 
restaurante de lo más atrac
tivo en cuanto a su instalación. 
Pidieron el menú, lo repasaron 
bien y pronto les llamó la aten
ción un plato cuya designación 
no acertaban a descifrar 

Tanto les intrigó el nombre 
que se daba al espéciro en cu
linario que uno de los comen
sales llamó a la camarera, 
preguntándole qué era «aque
l lo . . 

~Pues verá usted —contestó 
la {oven—, ponemos «roustaf» 
a la «bonitlera» entre los pla
tos especiales para los turis
tas, pero en confianza les diré 
que se trata de la clásica tor
t i l la de patatas con salsa. 

ASOMBRO 

El motor produce ciertos rui
dos sospechosos y al fin se pa
ra. Se apea del coche el con
ductor único viajero, y trata 
de comprender la causa y re
mediarla, cosa que no lo consi
gue. De pronto oye cerca de 
é| una frase: 

—No andará 
Se vuelve y ve con estupor 

que esas palabras han sido lan
zadas por una vaca, desde ia 
cuneta. Asombrado corre hacia 
una casa de campo próxima, 
donde cuenta lo sucedido. 

Los campesinos le explican: 
—jAh! sí. ¡ésa es la vaca de 

Riveiro! 
—No sé de quién ni de dónde 

ha salido —manifiesta el asom
brado viajero. 

—Bueno —le dicen—, no t ie
ne usted que hacerle caso. No 
entiende de automovilismo 

CAUTELA 
Un tertuliano refería la otra 

tarde que en el mismo estable
cimiento ia otra tarde estaba 
sentada una linda Joven, y jun
to a ella, se hallaba un enor
me perro de poca, tranquiliza
dora apariencia. 

Entró un joven en el bar y 
pidió permiso a la muchacha 
para sentarse en el mismo lar
go diván. 

—Con mucho gusto —dijo 
ella—. pero primero tenga !a 
bondad de hacerle una caricia 
al perro. 

—¿Es de usted? 
—No, pero quisiera saber si 

muerde. 

PACIENCIA 
Asi hablaba un barman a un 

colega: 
—Hay clientes que te hacen 

perder ta paciencia. E| otro día 
cierto cliente me pide un vino 

COTO DE CAZA 
de Melgosa de Burgos 

Sale a subasta el 26 de 
Ju l io , interesados presentar 
p i lcas antes de dicha fecha. 

y un bocadillo. Le digo que ya 
es tarde, que se ha concluido 
el pan y que el bocadillo no 
se lo puede servir. Entonces 
me dice que, en vista de eso. 
le dé un coñac y un bocadillo. 
Le explico otra vez las razones 
por las cuales no puedo servir
le el bocadillo y, entonces, sap 
dice: «Bueno, bueno, pues déme 
una cerveza y un bocadillo». 
Por poco me da un ataque, no 
sabía qué hacer. ¿Qué hubieras 
hecho tú? 

—jAh! iPues yo, seguramen
te, hubiera perdido la pacien
cia y le hubiera tirado el pane
cillo a su cabezal 

L a CHISPA de Olmo 
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Noticias del arte y la arqueología 

LAS TRIBULACIONES 
DEL SABLE DE NAPOLEON 

(Colaboración AFP - IFEL, 
Servicios Especiales EFE. en ex
clusiva Para DIARIO DE BUR
GOS). — En el Museo de His
toria de Moscú Se exhibe el sa
ble de Napoleón, fabricado por 
el célebrft artesano parisiense 
Boutet. La Convención se lo re
galó a Napoleón después de la 
campaña de Egipto. 

El conde Chuvaíof. ayudante 
del zar Alejandro I. acompañó 
al emperador a la isla de El
ba, considerando que debía ve* 
lar porque llegara sano y salvo 
al lugar del exilio Al saber que 
se tramaba un atentado contra 
Napoleón, Chuvaíof le ofreció 
su capote V su gorro Para que 
se disfrazara. Agradecido. Na
poleón le regaló su sable. 

De vuelta a Rusia. Chuvaíof 
dio el arma a su sobrina. <a 
condesa Vorotsova Dachkova. 
quien más tarde montó un mu
seo dedicado a la guerra ríe 
1812. Unos soldados sin armas 
suficientes decidieron utilizar 
los sables del museo. 

El sable llegó así a manos de 
Piots Alexeief quien, una vez 
licenciado a causa de una heri
da, donó el sable al Museo del 
Ejército soviético. En 1926. el 
personal del museo hizo un in
ventario de los miles de armas 
blancas que llegaron durante !a 
guerra civil. Así descubrieron, 
por la inscripción grabada en 
la hoja, que había pertenecido 
a Bonaparte y lo enviaron 
al Museo de Historia 
CRONICAS RUPESTRES 

Cerca de la población rusa 
de Teberda se ha descubierto 
una piedra grabada con escri
tura cuneiforme. Este «mensa-
¡e para el futuro» perteneció a 
un hombre que vivió hace cer
ca de cinco mil años 

Los sabios están intrigados 
por la composición de la pintu
ra que cubre dicha piedra, ya 
que ni las lluvias ni los vien
tos ni los cambios de tempera
tura han conseguido deslustrar 
su brillo, a pesar de 'os mile-
rios transcurridos 

LA PARTITURA ORIGINAL 
DE LA MARCHA RADETZKY 
Según afirma un musicólogo 

vienes, la célebre pieza musical 
conocida con el nombre de 
«Marcha Radetzky» no corres
ponde a la partitura original 
compuesta por Johan Strauss 
padre en 1848. 

En efecto, Lois Boeck ha en
contrado, por casualidad, esta 
partitura original, que es muy 
diferente a la versión conocida. 
Joharm Strauss. precisa Boeck. 
había compuesto esta obra en 
honor del Ejército imperial «no 
como una marcha militar sino 
más bien al estilo de una ober
tura de Rossini». 
EN BUSCA DE DOS BARCOS 

NAUFRAGADOS 
Unos arqueólogos norteame

ricanos empezarán próxima
mente ,09 sondeos de la bahía 
de Matagorda, cerca del puerto 
de O'Connor (Texas) con el fin 
de buscar dos navios franceses 
que se hundieron allí en 1865. 
cuando formaban parte de 'a 
expedición dirigida por el ex
plorador René Robert Cavatier 
de la Salle. 

La bahía se ha llenado de 
arena en el transcurso de los 
siglos, pero el haber encontra
do algunos objetos de artesa

nía que datan de aquella época 
Induce a ¡os arqueólogos a 
creer que sería fácil extraer 
las dos embarcaciones del fon
do arcilloso de la región, natu
ralmente una vez estén locali
zados. 

M O T A 

ñiOTM 

¿Podría arreglarme la lám» 
para de pie? 

Solución al anterior: 

Trasladan chacales 

Muebles CLAUDIO 
CALLE FRANCISCO GRANDMONTAGNE, 3 

TELEFONO: 22 12 46 

P R E C I S A 

DOS OFICIALES 
MONTADORES DE MUEBLES 

con carnet de conducir (2.» c lase) , habituados ai 
trato de muebles y reparto de ios mismos. 

Imprescindible servicio militar cumpl ido. 

Condic iones económicas a convenir. 

Interesados dir igirse a Oficina de Empleo. Re
ferencia 6.293. 

DON C E L E S Por OLMO • 
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OBJETOS DE ESCRITORIO, OFICINA. REGALO. 
DIBUJO, PINTURA, ETC. ' 

V i s l i e n o s t 
NUEVAS SECCIONES DE SALA DE ARTE, 

MUEBLES Y MAQUINAS OFICINA 

• LISTA NEGRA D E L J U E G O 

Madrid (Colpisa) . — Los casinos, ya s e sabe, son 
algo asi como los Bancos. Los Bancos tienen alergia a 
los morosos y lo mismo les ocurre a los casinos. De 
modo que en el organismo del Ministerio dei Interior 
jque se ocupa dei juego recién autorizado, s e disponen 
ya de más de diez mil fichas, diez mil, de ciudadanos 
de todo el Mundo —incluidos españoles, por supues
to—, que tienen prohibida su entrada en las salas de 
juego. Estos datos no los ha conseguido nadie, sino 
que han sido facilitados en muy buena parte por las 
empresas que regentan los casinos más famosos, co
mo gesto de solidaridad y para que un día sepan cola* 
borar, a los sus colegas de por acá. 

• VICTIMAS FRANCESAS 

Hasta la media noche del martes eran 52 las victi
mas francesas del accidente de "Los Alfaques" que en 
él hallaron la muerte, de un total de 102 franceses 
afectados. Otros 18 han desaparecido y 42 se hallan 
todavía hospitalizados. La parte más grave se la llevó 
una familia apellidada Dewaele, con trece de sus miem
bros afectados por la tragedia: 6 muertos y siete he
ridos. 

• A N T E C E D E N T E D E POLLENTIER 

Con su boisita de orina "limpia" debajo de la axila, 
al ciclista Poilientler no ha sido el primero, ni sin duda 
será el último, que quiera saltarse los controles antido-
ping de los organizadores deportivos. En los Campeo
natos dei Mundo de 1965, ei australiano Baensch, tam
bién hizo trampa, y consiguió colar a los análisis un re
cipiente con orina mañanera de su esposa. E l asombro 
de los médicos no tuvo límites cuando concluyeron que 
el ciclista australiano esperaba un bebé. 

• BANQUEROS DE A L L E N D E 

Ha pasado unos días en Madrid el presidente del 
Continental Illinois Bank, y se asegura que será uno de 
los primeros Bancos extranjeros que cumplimenten su 
documentación para abrir c a s a aquí. Se dice también 
que el Continental Illinois 8«j ik tuvo sus buenas relacio
nes con algunos Bancos hispanos, por ejemplo el Atlán
tico, donde disponía de un paquete que suponía ei 9 
por ciento de las acciones, pero vendió ese paquete a 
Ruiz Mateos, y así empezó el hombre de RUMASA en 
el Atlántico. 

• CARCASONA 

"Interviú" vuelve a la carga, y asegura que dispone 
de un manojo de documentos en los que s e demues
tra que don José María Carcasona, alto dirigente de 
R T V E , ha podido utilizar su puesto decisorio para lu
crativos negocios personales. Y como prueba aporta 
un contrato de alquiler de una cinta en color y varios 
párrafos entrecomillados de los documentos que sin du
da Irá ofreciendo en próximas entregas. Lo malo es 
que la revista sospecha que ese puñado de documentos 
estaban en poder de un ministro, cuando defendió en 
cierto pleno dei Congreso al señor Carcasona. 

Se crea el menú y plato 
combinado de la casa 

Madrid (Logos). ~ Los hasta ahora conocidos como 
«menú del día» y «plato combinado del día» se denomi
narán, a part ir de hoy jueves, «menú de la casa» y 
«plato combinado de la casa», según se d ispone en una 
orden- ministerial publicada en el «Boletín Of ic ia l del 
Estado». 

En la «Carta de platos» de los restaurantes, que s e 
exhib i rá tan to en el inter ior como en el exter ior de 
los establecimientos, se hará constar, en un recuadro, 
en forma destacada, la existencia y la fórmula de de
terminación del precio dei «menú de la casa», así como 
la circunstancia de que en d icho precio se entenderán 
incluidos, en todo caso, los servicios de pan, v ino y 
postre. Los restaurantes c lasi f icados en las categorías 
de tres, dos y un tenedor deben ofrecer al públ ico, 
al menos, un «menú de la casa» y cuyo precio no 
podrá ser superior al ochenta por ciento tota l resul tante 
de la suma de los componentes principales del servic io, 
según consta en la carta autor izada, de la que obl igato
r iamente habrán dé seleccionarse los p la tos ofrecidos. 
Por otra parte, s e especi f ica en la orden minister ia l 
que dicho menú conviene responda, en lo posible, a 
la cocina típica del lugar o, en su defecto, a las espe
cialidades regionales españolas. 

La orden señala, as imismo, que ningún restaurante 
podrá percibir cant idad a lguna por los conceptos de 
«cubierto», «cartas, i reserva de plaza» o cualquier o t ro 

similar. 

• DlSPOSiGiONFS OFICIALES 

Madrid (LogosJ - E' «Boletín Oficia! del Estado» publicará 
entre otras las siguientes disposiciones: JEFATURA DEL ESTA
DO. ~- Ley de modificación del Código Penal para tipificar el 
delito de tortura Ley de concesión al presupuesto en vigor de !a 
sección 13, Ministerio de Justicia, de un crédito extraordinario, 
por un importe total de 233.678.070 pesetas con destino a proce
der a la reconstrucción de Instituciones penitenciarias que fue
ron íife^tadas por los motines de reclusos. Ley por la que se 
da nuevp redacción a lo^ artículos 273 de la ley de enjuicia
miento civil y ^66 de la ley de enjuiciamiento criminal. Ley 
sobre concesión ai presupuesto en vigor de la sección 17 Mi 
nisterio de Obras Públicas de un suplemento de crédito por un 
importe total de 14.602.000.000 pesetas como insuficiencia de 
subvención a RENFE durante el ejercicio de 1977. = PRESI
DENCIA DEL GOBIERNO — Real decreto por el que se intro
ducen determinadas modificaciones en el sistema de financia
ción de las soc'edades concesionarias de autopistas nacionales 
de peaje. Orden por la que sé establece el sistema de cobro de 
cuotas de mutualidades Integradas en MUFACE. Real decreto 
sobre ordenación y racionalización de determinados servicios 
postales y telegráficos y sus correspondientes tarifas. Real 
decreto por el que se regula la organización, función y proce
dimiento de las Juntas de conciliación e información del trans
porte terrestre, = SANIDAD Y SEGURIDAD SOCIAL. — Reso
lución por la que se convoca la concesión de ayudas .nuevas a 
favor á-s minusválidos con cargo al Fondo nacional de asistencia 
social. Resolución por la que se convocan ayudas para sosteni
miento de centros de asistencia a la primera infancia. 

• PRACTICAMENTE DOMINADO E L INCENDIO 
F O R E S T A L DE GRANADA 

Granada (Legos) . — Durante toda la jornada de hoy 
ha seguido la lucha denodada cont ra el incendio ini
ciado en la sierra de Lujar, ai Sur de la provincia. Los 
vientos constantes cambiando de d i recc ión fueron el 
peor enemigo de los que trabajaron en la ext inción del 
siniestro, q u e fue personal de ICONA. Guardia Civi l y 
paisanos voluntarios. Las autoridades civi les estuvieron 
toda la jo rnada en el lugar del suceso. El fuego, tras 
pasar la vert iente de la s ierra de Lujar , l legó a la de la 
Contraviesa y hasta las cercanías del pueblo de Torvis-
cón, en un frente de unos treinta y c inco ki lómetros. 
Aviones de ICONA apoyaron las acc iones dei personal 
de tierra, s i bien no fueron ef icaces por ei viento y 
por la fuerte pendiente de aquellas montañas y que fue
ron la causa de que se perdiera el agua sin efectuar 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 

Por Mariano M E D I N A 

Madrid. — (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION P R O B A B L E 

El último cambio que trajo una remudación del aire 
sobre España, l levándose los fuertes calores que había 
en extensas áreas y t rayendo nublados y chaparrones 
al Norte, entra en fase de t ranqui l idad. Es probable 
que tal estabi l ización sea sólo transitoria y que quizá 
no tardemos en ver algunas tormentas, pero así muy 
de inmediato parece poco probable. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Nubosidad variable en el litoral Norte de la Penínsu
la, con algunas nieblas matinales intercaladas. Algún 
intervalo nuboso en las Canarias, en la parte Norte de 
las islas. In ic iación de alguna nubosidad de evolución 
diurna en la cuenca del Duero y alto Ebro, probable
mente sin consecuencias. Temperaturas in ic iando una 
ligera subida. 

E L TIEMPO PARA MAÑANA 

Intervalos con nubosidad variable en la vertiente 
cantábr ica. Nubosidad de evolución d iurna en la cuen
ca del Duero, Interior de Gal ic ia, región Central y alto 
Ebro, con c ier to desarrol lo vert ical y pequeño r iesgo 
de que p u e d a surgir algún núcleo tormentoso aislado. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS D E A Y E R 

Santander, 19; San Sebastián, 21; Vitoria, 13; Pam
plona, 16; Logroño. 18; Burgos y La Comña , 17; Bi lbao, 
20; Val ladol id, 22; Avila y Soria, 18; Zaragoza. 23; Bar
celona, 26; Valencia. 27; Madr id. 25; Sevilla, 32; Mála-
ga: 27; Palma de Mal lorca. 26; Las Palmas, 27. 

R E S T O D E EUROPA 

Estocolmo, 17; Copenhague, 16; Londres y Bruse
las, 18; Ginebra, 16; Zur ich, 17; París, 16; Burdeos. 19; 
Lyon, 18; L i sboa , 27; Frankfur.t. 18; Roma, 27; Mi lán, 
29; Helsinki, 16: Moscú, 14. 

su comet ido extintor. Pese a todo, a media noche se 
consiguió dominar todo el siniestro en la zona occiden
ta l de dichas sierras y en buena parte de la oriental, 
aunque el personal seguirá en sus tareas a primeras 
horas de la madrugada para terminar con el fuego. La 
evaluación de daños es aún prematura, pues si bien se 
teme que se haya extendido el fuego en unas quince 
mil hectáreas, no todos los montes han resultado com
pletamente quemados. 

• MUERE POR E L CALOR 

Murcia ( E f e ) . — Como consecuencia de las altas 
temperaturas ha fal lecido en esta capital la anciana de 
74 años, Josefa Mota García, natural de Vélez Blanco 
(A lmer ía) , y vecina de Caravaca. El suceso ocurr ió ayer 
cuando la c i tada anciana se encontraba en la estación 
de autobuses esperando la sal ida del coche que la 
trasladaría a su lugar de residencia. Como consecuen
cia del calor reinante en ese día, en que se superaron 
los 44 grados, sufr ió una grave indisposic ión, que se 
compl icó después con un paro cardíaco. 

• CARTER TOMA MEDIDAS CONTRA LA URSS 

Washington (Efe) — El presidente norteamericano. Jimmy 
Cárter 'nformó y obtuvo hoy el apoyo de miembros del Con
grego para tomar una serle de medidas contra la Unión Sovié
tica. En revancha por los Juicios y condenas a disidentes ju
díos y a periodistas norteamericanos en Moscú, Cárter ha 
declr'ido suspender las ventas- de sistemas electrónicos y so
meter a control la de tecnología petrolífera a la Unión Sovié
tica. Tan.blén, el Departamento de Estado ha convocado al 
agregado de Prensa de la Embajada de la URSS en Washington 
para tratar el tema de. cierre de una oficina de la agencia 
oTass» en San Francisco 

• SUPUESTA CONSPIRACION CONTRA EL GOBIERNO 
CHIPRIOTA 

Nicosla (Efe) — El presidente greco-chipriota, Spiros Ky-
prianu, mantuvo hoy una crítica reunión con su Gabinete tras 
la destitución de su principal negociador en las conversaciones 
de paz turco-chlorlotas y anunciar el aplastamiento de una 
supuesta conspiración centre el Gobierno. K/prianu también 
convocó una reunón extraordinaria del Consejo nacional y tiene 
previsto dirigirse esta noche a los habitantes de esta dividida 
Isla, ^e espera que e' presidente Kyprlanu tranquilice a la co
munidad greco-chipriota asegurándoles que la situación interna 
está plenamente controlsda, 

• SOLDADO EPITANICü MUERTO EN IRLANDA DEL NORTE 

Belfest (Efe). — Un soldado británico ha resultado muerto y 
otros dos heridos por una explosión registrada hoy en Dunga-
nnon. Irlanda de. Norte, informa la agencia «France Presso». Los 
tres sedados, que patrullaban los alrededores de la ciudad, 
a! parecer fueron víctimas, según las primeras informaciones, 
de la explosión de una mina. 

• T A K E O FUKUDA FINALIZA SU VISITA A B R U S E L A S 

Bruselas (Efe). — Tras sus conversaciones con los 
dir igentes de la CEE, el pr imer minist ro japonés, Takeo 
Fukuda, dedicó su segundo día de estancia en Bruselas 
a los contac tos bi laterales con Bélgica. El ¡efe del 
Gobierno nipón fue recibido por el Rey Balduino, y se 
entrevistó a cont inuac ión con su homólogo belga, Leo 
Tindemans, al que inv i tó a visitar of ic ia lmente Tokio el 
próx imo mes de Sept iembre 

• HUELGA G E N E R A L EN NICARAGUA 

Managua (Efe). — La oposic ión nicaragüense inició 
hoy miércoles, una huelga general de a lcance y conse
cuencias por ahora impredecibles, en protesta por lo 
«represión sangrienta» de mani festaciones populares 
y estudiant i les e n las úl t imas semanas. El Gobierno y 
el Ejérci to es tán en a ler ta ante esa segunda huelga 
nacional convocada en ei presente año contra el régi
men del general Anastasio Somoza. 

Servicio especial para IMPRENTAS 
Y AGENCIAS DE PUBLICIDAD: 
llame a nuestro teléfono 207358 y le 
recogerán (os originales en su domicilio 

También puedd hacer direefament» 

sus encargos en 

T^í /AtW Cjpdfyc tJ ^ j b U t t t Át j ^ u t j t í -
San Pedro Cardona, 34 
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